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A presente investigação tem como objectivo saber se a oferta num health club incrementa a 
adesão dos utentes. Para levar a cabo o que nos propusemos realizar, e com base nas 
contribuições dos vários autores sobre a mesma temática, construímos a nossa problemática, 
definimos o nosso objecto de estudo e as hipóteses de investigação. Elaborámos, para o efeito, 
uma metodologia que nos permitiu construir a técnica de recolha e tratamento de informação 
(o inquérito por questionário) que nos possibilitou retirar conclusões sobre os dados em 
análise.  
 Procedemos à aplicação de um questionário a uma amostra proporcionalmente 
estratificada de 230 sócios do Holmes Place de Coimbra, sendo 106 do sexo masculino e 124 
do sexo feminino, recolhemos a informação (em diferentes períodos do dia, por forma a 
permitir uma avaliação mais abrangente da utência durante sete dias consecutivos), e tratámo-
la nos programas informáticos de SPSS e Excel.  
 Concluímos que não existem diferenças assinaláveis entre os dois grupos sociais em 
estudo relativamente à adesão ao Holmes Place (HP), tanto para os que já praticavam como 
para os que aí iniciaram a sua prática desportiva, assim como quanto à importância dada à 
eleição desta rede. Será de referir, que apenas tivemos os dois grupos socioprofissionais com 
maiores recursos como universo de análise, sendo que o grupo SEE se apresenta com menores 
recursos face ao grupo EQS. 
 No que diz respeito à diversidade da oferta, quer o grupo de menores recursos, quer os 
sócios de todos os escalões etários em estudo, assim como as mulheres, estão mais satisfeitos 
no que se refere à concordância entre os objectivos pessoais e a diversidade de modalidades 
existentes. Relativamente à novidade, também é o grupo SEE e as mulheres a atribuírem uma 
maior importância. Quanto à acessibilidade, verifica-se que são os sócios de menores recursos 
em ambos os sexos que estão mais satisfeitos. Já quando se cruza a idade com o grupo social 
verifica-se que todos os escalões etários se encontram igualmente satisfeitos.  
 Verificámos também, que não existem diferenças assinaláveis entre os escalões 
etários quando está em causa a diversidade da oferta associada à novidade e à acessibilidade. 
Contudo, são os mais velhos a demonstrarem uma satisfação maior na relação 
qualidade/custo.   
 Em suma, com base nos resultados do nosso estudo, podemos concluir, que todas as 
nossas hipóteses foram confirmadas embora parcialmente (cf. Capítulo III), e por isso 
podermos afirmar, que as características da oferta de um health club estratificam, de uma forma 







The present research has as aim to know if the offer in a health club increases the adherence 
of its users. To carry out what we proposed to do and having in mind several authors’ 
contributions about the same issue, we problematized the issue, defined the object of our 
study and the respective hypothesises of investigation. For that, we worked out a methodology 
which allowed us to build the technique of information collection and processing (the inquiry 
through questionnaire) which enabled us to get conclusions about the data in analysis. 
We have proceeded with the questionnaire application to a proportionally stratified 
sample of 230 users of the Holmes Place in Coimbra, being 106 male and 124 female, we 
collected the information (in different periods of the day in order to allow a more embracing 
evaluation of the number of users during seven consecutive days), and we processed it in the 
SPSS and Excel software. 
We concluded that there aren’t any remarkable differences between the two social 
groups in analysis concerning the adherence to the Holmes Place (HP), both for those who 
have already practised and for those who have started their sportive practice there, as well as 
concerning the importance given to the election of this chain. We would like to refer that we 
just had as universe of analysis the two social groups that have more financial resources, 
being the SEE group the one who is here referred as having less financial resources in 
comparison with the EQS group. 
As far as diversity on offer is concerned, both the group with less financial resources 
and the users of every age in analysis as well as the women are more satisfied in what 
concerns the agreement between the personal aims and the diversity of the existent modalities. 
In relation to the novelty, it is also the SEE group and the women who give it more 
importance. The users with less financial resources in both genders are more satisfied with the 
accessibility. When we join the information about the age and the social group altogether we 
verify that the users of every age are satisfied as well. 
We also verified that there aren’t remarkable differences between the users of all ages 
when the diversity on offer associated to the novelty and accessibility are in cause. However, 
it is the oldest ones who show a higher satisfaction towards the relation quality/price. 
In conclusion, based on the results of our study we can conclude that all our 
hypothesises were confirmed, although partially (as Chapter III), and therefore we can state 
that the characteristics of the offer of a health club stratify in a partial way the adherence 
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Vivemos num tempo de mudança e com ele surgem alterações nos hábitos das pessoas que 
tentam acompanhar a aceleração do tempo. As alterações socioeconómicas e tecnológicas vão 
influenciar, de forma significativa, a vida quotidiana, tanto a nível profissional, familiar como 
a nível de necessidades, motivações e interesses. Por outro lado, a diminuição do horário de 
trabalho e o consequente aumento de tempo livre fazem com que as pessoas disponham de 
algum tempo para se cuidarem, já que se constata uma maior consciencialização de que a 
prática de actividade física regular caminha lado a lado com a melhor qualidade de vida e de 
saúde.  
 Aliado a estes aspectos, realça-se o combate ao sedentarismo e a promoção social que 
determinadas pessoas tanto ambicionam, para além do desejo de adquirirem um corpo à 
imagem do estereótipo criado pelos meios de comunicação e reforçado pela sociedade dos 
nossos dias. É aqui que entra a procura de prática desportiva em espaços diferenciados, 
agradáveis, permitindo uma diversidade de oferta com um horário flexível e acessibilidades 
adequadas às suas necessidades, expectativas e motivações. Tudo isto, concentrado num único 
espaço, torna-se aliciante aos olhos dos potenciais praticantes dos health clubs, que parecem 
ter vindo para ficar. 
 É, pois, no estudo sociográfico do Holmes Place de Coimbra, lugar de nossa eleição, 
que a nossa investigação assenta. Pretendemos conhecer as disposições da procura, as 
motivações e interesses dos sócios, e averiguar se a qualidade da oferta fomenta a adesão dos 
sócios e os estratifica segundo o seu perfil. 
 A escolha desta temática surge pelo facto de ser uma área ainda pouco explorada, e 
por isso, constitui um desafio saber as novas disposições da procura para a prática desportiva, 
os motivos da escolha de um health club para essa prática, para além de ser uma área que me 
fascina e na qual gostaria de poder vir a trabalhar futuramente. 
    O relatório da presente investigação, encontra-se dividida em três capítulos: no primeiro, é 
apresentada a revisão da literatura (Enquadramento Teórico), no segundo, é apresentada toda 
a metodologia utilizada na presente investigação e, finalmente, no terceiro capítulo, é feita a 
análise e discussão dos resultados, ao que se segue a apresentação das conclusões e algumas 




























I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1. O DESPORTO NO CONTEXTO DA MUDANÇA SOCIAL 
 
1.1 Estilos de Vida Desportivos  
 
Vivemos numa sociedade em constante mudança e com ela surgem valores, interesses e estilos 
de vida diferentes. De facto, o que se afigurava importante há umas décadas atrás alterou-se, 
arrastando outras necessidades que se ajustam melhor aos requisitos actuais. Segundo Marivoet 
(2002: 23-4), “o desporto moderno surge nos finais do século passado [XIX], e insere-se no 
desenvolvimento mais geral da civilização ocidental, não se apresentando imutável às 
transformações que de forma mais lenta, ou rápida, se têm vindo a expressar nas sociedades. 
O desporto não se apresenta, assim, como um espaço fora da história, desinserido das 
formações sociais que o expressam. Compreende-se então que a realidade que sustentou o 
desporto na Antiguidade Clássica, ou nos jogos da Idade Média, nada tem a ver com a 
realidade social do desporto da Era Moderna”.  
 É, pois, a partir da segunda metade do século XX que a prática desportiva é encarada de 
uma forma bem diferente, já que houve um ressurgimento económico que possibilitou uma 
melhoria na qualidade de vida das populações (Marivoet, 2002). Este facto aliado à redução do 
número de horas de trabalho e, consequentemente, a novas expectativas e ideais de vida, vai 
proporcionar uma maior adesão à prática desportiva, tendo em vista o combate ao sedentarismo e 
às doenças, criando as pessoas hábitos de bem-estar físico e psíquico. 
 A correria que a vida imputa ao indivíduo devido à constante inovação tecnológica e à 
exigência diária, quer a nível profissional quer a nível pessoal, faz com que este necessite de 
aliviar tensões (stress) através de actividades de lazer. Dumazedier (1962) refere que o lazer 
baseava-se na libertação do cansaço, das preocupações, das rotinas e das acções automatizadas. 
Também neste sentido, Santos (2005) refere que, o indivíduo necessita de outras vivências que o 
façam libertar das rotinas diárias e de padrões de vida estabelecidos podendo, assim, obter um 
equilíbrio psico-emocional. Ainda no seguimento desta abordagem, Marivoet (2002: 38) refere 
que as novas mentalidades são caracterizadas “pela ruptura com a rotina quotidiana, e os espaços 
codificados. Pela procura de actividades de lazer sem rigidez de horários, e níveis de realização 
igualmente na esfera reprodutiva, ou seja, nos tempos organizados e criados pelos próprios 
indivíduos fora do tempo de trabalho produtivo”. 
 De facto, é dentro das actividades de lazer que o desporto tem vindo a revelar-se da maior 
importância na satisfação de procuras das actividades de tempos livres (Marivoet, 2002). Nesta 
perspectiva, a prática desportiva assume um papel importante e deixa de ser uma actividade de 




elite para passar a ser uma prática para todos incentivada pelos próprios governos, visando uma 
“democratização do acesso à prática desportiva, investindo-se em redes de infra-estruturas 
desportiva à escala nacional, de modo a permitir a toda a população o direito ao desporto” 
(Marivoet, 2002: 56). 
   O conceito de desporto teve pois a sua evolução e andou ‘a par e passo’ com as 
alterações sociais, económicas, ambientais e tecnológicas. Assim, em 1992, a “Carta Europeia 
do Desporto”, define como Desporto: “todas as formas de actividades físicas que, através de 
uma participação organizada ou não, têm por objectivo a expressão ou o melhoramento da 
condição física e psíquica, o desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de resultados 
na competição a todos os níveis”. 
 É indiscutível a importância que a prática desportiva tem vindo a ter na sociedade de hoje 
não fosse a grande tónica dada ao desporto como o motor do bem-estar físico e psíquico. Por 
outro lado, o culto do corpo tem vindo a tomar uma grande importância, pois tal como Gomes 
(2005: 105) refere, “grande parte do tempo de lazer é consumido em actividades de manutenção, 
melhoria, tratamento ou decoração do corpo. (…) Tendo o corpo como principal meio de 
apresentação ao mundo, pretende simbolizar, por seu intermédio, o próprio estatuto pessoal”. 
 De igual modo, Lipovetsky (1994: 129) refere que “o desporto tornou-se um dos 
emblemas mais significativos da cultura individualista narcísica centrada no êxtase do corpo”. Já 
Mota (1997: 125) adianta que, “o corpo parece estar a regressar de um exílio, a retomar o lugar de 
suporte de identidade e a ser valorizado como grande capital individual”. 
 Esta preocupação pela imagem do corpo leva o indivíduo a procurar o estilo de vida que 
melhor se coaduna com os seus objectivos. Deste modo, a qualidade de vida saudável das pessoas 
está intimamente ligada ao seu estilo de vida, e este, por sua vez, encontra-se igualmente 
aliado à sua actividade física que se pretende ajustada a cada indivíduo para permitir o seu 
bem-estar. Só assim o indivíduo se sentirá capaz de enfrentar todas as intempéries da vida e 
de desafiar novos obstáculos, permitindo-lhe prevenir e promover a sua saúde, fugindo, desta 
forma, ao sedentarismo que é uma das causas de doenças crónicas dominantes nas sociedades 
industrializadas. De resto, é do senso comum que a inactividade e os baixos níveis de aptidão 
física contribuem, de forma significativa, para o surgimento destas doenças. 
 É, pois, consensual a noção de que a actividade física habitual é um comportamento de 
grande importância para a promoção de um estilo de vida saudável, tanto na infância e na 
juventude, como na idade adulta.  
 




1.2 A Força dos Media 
 
Cada vez mais, o papel dos media na sociedade de hoje tem sido notório, sendo mesmo 
possível afirmarmos que já não podemos passar sem eles. Deste modo, eles influenciam o 
modo como vemos o mundo. Coakley (1994) refere que as nossas vidas e o mundo social são 
claramente informados pelos conteúdos dos media, se os media não existissem, as nossas 
vidas seriam diferentes. Já Raymond Williams (Ap. Sorlin, 1997), refere que, tratando-se de 
uma sociedade em mudança e ávida de informação, hoje o fornecimento de notícias se tornou 
tão importante como o abastecimento de bens essenciais à vida tal como o abastecimento de 
comida. 
 Segundo Sorlin (1997), mesmo as pessoas que não têm televisão em casa ou que 
nunca leram um jornal não estão imunes aos media, já que se encontram rodeados de 
mensagens impossíveis de ignorar, nem que sejam os anúncios colados nas paredes. Contudo, 
temos que ter a consciência de que “nem tudo o que parece é” relativamente à forma como a 
informação chega a todos nós, pois, de acordo com Coakley (1994), os media expõem-nos 
apenas uma parte da realidade que nos rodeia. 
 De facto, a parte da realidade trazida até nós através dos media é sempre editada e 
representada por aqueles que controlam os meios de comunicação, referimo-nos aos editores, 
produtores, directores de programação, técnicos, programadores e patrocinadores. Não 
podemos também ignorar que o que é transmitido está sempre de acordo com os valores 
defendidos por aqueles que controlam os media, ou com os que se afirmam de forma 
dominante numa dada sociedade. (Coakley, 1994). Ainda na perspectiva do mesmo autor, as 
pessoas tentam fornecer informação, interpretações e entretenimento, mas as suas decisões 
sobre o modo como o fazem são baseadas nos seus interesses e em cinco pontos: ganhar 
proveitos, moldar valores, proporcionar um serviço público, construir a própria reputação e 
expressarem-se em formas artísticas ou técnicas. 
 Pires (1995) refere que a “terceira vaga” caracteriza-se, fundamentalmente, pelas 
tecnologias de comunicação. Segundo o mesmo autor, de uma sociedade industrializada 
passou-se a uma outra baseada na criação e distribuição de informação. Assim sendo, o 
desporto é, cada vez mais, uma actividade social geradora de informação que, ao estar ao 
alcance de todos, vai alterar as suas próprias condições de desenvolvimento. 
 De facto, o desporto conquistou os meios de comunicação, tendo obtido um lugar de 
destaque nas suas edições escritas, faladas ou televisionadas. Todos os dias, nos entram pela 
casa dentro modelos de prática desportiva, tornando o mundo do desporto num dado 
adquirido. Esta globalização do desporto é, sem dúvida, uma consequência das novas 




tecnologias, pois permitem a divulgação, em tempo real, não só das diversas modalidades 
desportivas como também dos benefícios inerentes à sua prática (Pires, 1995). 
 Assim sendo, os media e o desporto fazem parte integrante das nossas vidas e 
verificamos que a programação desportiva é um factor muito importante dos conteúdos dos 
media, sendo que muitos desportos dependem dos meios de comunicação para a sua 
publicitação e rendimento económico. A este propósito, Maguire et al. (2002) afirmam que o 
nível de dependência de cada desporto, e o nível de controlo dos media sobre este, varia de 
acordo com o contexto social em que estão inseridos, pois os desportos recorrem também 
muitas vezes a patrocínios e a anúncios publicitários como fonte de rendimento, não 
descurando o facto de que as organizações de marketing são também um instrumento de 
grande impacto no desporto. 
 Já no que diz respeito a toda a publicidade à volta do corpo perfeito, ela faz-nos sentir 
que somos os verdadeiros responsáveis pelo nosso corpo, e como tal, devemos valorizá-lo e 
investir nele (Baudrillard, 2005). É aqui que os ginásios e os health clubs se tornam 
preponderantes e mostram como se tornam imprescindíveis numa sociedade mediatizada, 
onde a imagem é sinónimo de sucesso e de status social. Não é por acaso que a adesão a este 
tipo de instituição para a prática desportiva tem vindo a ser cada vez maior, não fosse toda a 
força que os media lhe imputa.  
 
1.3 Tendências Actuais da Prática Desportiva 
  
Novas necessidades sociais 
 
As mudanças que ocorreram na segunda metade do século XX, levaram ao reforço da 
individualização, ao culto pela diferença, à rotura com a uniformidade e a rotina, à 
normalização niveladora, expressando-se aos diferentes níveis da sociedade, incluindo o 
espaço desportivo. O culto do corpo, a procura de lazeres activos, a informalização dos 
espaços de prática, dos tempos a esta dedicados, tomam forma na segunda metade deste 
século (Marivoet, 2002; Lipovetsky, 1994). 
 Segundo Marivoet (2002) a democratização do acesso ao desporto e a consagração 
deste como um direito do cidadão, promoveram a cultura físico-desportiva, incrementando a 
generalização da prática desportiva. Assim, surge o movimento de cultura física que veio a ser 
consagrado pelo Conselho da Europa como o movimento do “Desporto para Todos”. 
Apetrechado de uma forte componente lúdica, de condição física e sociabilidade, esta 
campanha pretendia fomentar os valores de cultura física e generalizar a prática desportiva 
através de políticas de promoção desportiva junto das populações. Para tal, era necessário a 




criação das condições necessárias para o acesso à prática desportiva por parte das populações, 
em todos os escalões etários, através de infra-estruturas desportivas que permitissem a 
efectivação do direito ao desporto. É neste sentido que Marivoet (2002) refere que, 
actualmente novos desafios se colocam às organizações que promovem a prática desportiva, 
em especial, aquelas que se dirigem à ocupação dos tempos de lazer, exigindo-lhes maior 
imaginação e criatividade na oferta que dispõem, de modo a satisfazer os desejos 
diferenciados, e sobretudo, as necessidades sociais que se expressam cada vez mais na 
sociedade de hoje, como sejam, o corte com a rotina quotidiana, a procura do novo, do 
desconhecido, da aventura e da evasão, tendo o cuidado de não apresentarem programas com 
actividades repetitivas que tenham um grau elevado de monotonia. 
Segundo Pocciello (1987), a defesa do prazer e do bem-estar físico em ruptura com a 
sociedade mecanizada, manifestando-se na defesa da valorização corporal em oposição à 
moral desportiva do esforço e da instrumentalização corporal, também influenciaram a 
adopção de políticas públicas desportivas. 
           De facto, a diminuição do esforço físico no trabalho quotidiano devido ao facto de as 
máquinas terem substituído a mão-de-obra levou a uma maior procura da actividade física 
(Marivoet, 2002). Nesta sequência de pensamento, Constantino (1993) revela que se 
verificou, nos últimos trinta anos, uma crescente importância das práticas desportivas na 
ocupação de tempos livres devido à diminuição dos horários de trabalho, ao aumento da 
escolaridade e às reformas antecipadas. O mesmo autor refere ainda que o facto de, 
actualmente, o tempo livre ser superior ao tempo atribuído ao trabalho faz com que o 
indivíduo faça uso dele, como factor de criação de novos valores. Ainda a este propósito, 
Betrán e Betrán (1995) referem que, de acordo com os novos valores, a produção dá lugar ao 
consumismo, o esforço e o sacrifício ao prazer e à liberdade, o colectivo ao individual. Assim 
sendo, estes novos valores vão possibilitar o livre desenvolvimento da personalidade, a 
realização pessoal e a afirmação do ‘eu’ (self). 
 Já Lipovetsky (1983) revela que da realização pessoal, do respeito pela singularidade 
subjectiva, da personalidade incomparável surgiu uma nova forma de individualismo que veio 
substituir o pensamento e acções colectivos, focado na realização emocional de si próprio, 
ávido de juventude, de desportos, de ritmo, menos empenhada em triunfar na vida do que em 
realizar-se de modo contínuo na esfera íntima. Deste modo, este mesmo autor acrescenta que 
está a ocorrer uma nova fase na história do individualismo ocidental, verificando-se uma 
enorme alteração dos modos de vida, numa flutuação sistemática da esfera privada, das 
crenças e dos papéis.  




        É nesta linha de pensamento e baseado em vários autores, que Gomes (2005) salienta o 
facto de se ter vindo a desenvolver uma reflexão para identificar nas práticas contemporâneas 
de lazer os sinais de uma substituição do homo-economicus, racional, constrangido pelas 
instituições, absorvido nos seus cálculos de custo-benefício e capaz de diferir a gratificação 
pessoal, pelo homem hedonista, individualista e dominado pela procura do prazer imediato. 
       Também a atitude do Homem perante os problemas ecológicos e a sua preocupação em 
relação à preservação do meio ambiente teve repercussões no desenvolvimento de actividades 
de ar livre e das práticas no meio natural. Segundo Pires (1995) hoje procura-se o retorno à 
natureza, não só porque as entidades públicas e privadas manifestam preocupações nesse 
sentido, mas também pelo reconhecimento dos benefícios da natureza relativos à saúde, pelo 
local de recreação, de prazer e de educação e de acesso fácil à generalidade das populações. 
Ainda o mesmo autor refere que os valores relativos ao ambiente assumem significados de 
grande importância na configuração das ideologias e das práticas desportivas. 
 Posto isto, importa então saber quais as razões que levam um praticante desportivo a 
eleger uma modalidade, já que o desporto oferece uma grande variedade de possibilidades. 
Assim sendo, parece-nos legítimo dizer que essa escolha é influenciada por uma série de 
factores, a saber: históricos, sociais, económicos, culturais, para além da necessidade que o 
indivíduo tem de se sentir bem consigo próprio e aos olhos dos outros. Se por um lado a 
prática do desporto pode ser entendida por uma interacção estabelecida entre a mente e o 
corpo, possibilitando a dialéctica ‘mente sã em corpo são’, por outro lado ela pode ser vista 
apenas com o objectivo do culto do corpo, onde a beleza física toma um papel fundamental na 
sociedade dos nossos dias (Pereira, 1999). 
 Segundo Callède (1991) e de acordo com estudos já realizados, existem diferentes 
motivos para uma prática desportiva, a saber: o cuidado com a estética corporal, a busca do 
prazer, as preocupações de saúde, a luta contra o sedentarismo, a manutenção da condição 
física ligada ao prolongamento de uma carreira desportiva, a procura de convívio, o 
estabelecimento de relações sociais, a evasão, a descoberta da natureza, e a sensibilização ao 
meio ambiente. O mesmo autor refere que de acordo com os resultados obtidos de inquéritos, 
os obstáculos de acesso à prática desportiva reflecte a posição dos diferentes grupos sociais, 
tendo em conta as suas diferentes desigualdades socioeconómicas: fraca qualidade das 
instalações desportivas ou dos centros desportivos, fraca cultura corporal, isolamento social, 
falta de tempo, elevado custo das actividades de manutenção física, imagem corporal 
desajustada aos estereótipos divulgados pela comunicação social, entre outros factores.   
  




De acordo com Marivoet (2002: 40) “O desporto praticado como ocupação de lazer 
permite a todas as idades vivenciar estados agradáveis e prazerosos, que vão ao encontro das 
necessidades mais sentidas neste final de século”. Umbelino (2005) e Gomes (2005) afirmam 
que o lazer é divertimento quando procura satisfazer importantes necessidades sociais. Estes 
autores acrescentam que para que o tempo livre seja satisfatório e significante, as próprias 
pessoas devem ter a dizer algo que lhes exprima as necessidades, pois seja qual for a 
sociedade que queiramos construir, o seu principal fim deverá ser o de tornar a vida mais 
feliz, mais satisfatória para todos e o de dar a cada um uma oportunidade de apreciar as 
riquezas e os prazeres dessa sociedade. Os mesmos autores referem ainda que a actividade 
física de lazer é apresentada como valor de uso quando privilegia o bem-estar e a recuperação 
para o essencial da vida, já que lhe é atribuída benefícios ao nível psicológico, social, cultural 
e económico. É por esta razão que Bento (1990), refere que a mudança de interesses, de 
expectativas, de motivos e valores vão suscitar o aparecimento de novas formas de 
actividades desportivas e Constantino (1994) reforça que, até à data, a prática desportiva 
nunca havia assumido formas tão diversas e generalizadas entre pessoas de todas as idades e 
de todas as classes sociais. O mesmo autor refere que “o desporto do futuro será o desporto 
dos cidadãos. Um desporto construído à medida de cada um …Homens, mulheres, jovens, 
altos e baixos, gordos e magros, todos e todas, exigirão de um modo crescente dos poderes 
públicos as respostas sociais a uma existência feliz, equilibrada e saudável. Uma prática do 
desporto que respeite acima de tudo a diversidade e pluralidade de objectivos, de motivações, 
de gostos e de rendimentos” (1994: 89). 
        Se por um lado encontramos indivíduos que procuram a melhoria da condição física, por 
outro existem aqueles que procuram actividades distractivas e de iniciação a uma actividade 
desportiva e ainda os que procuram, na actividade física, ganhos em termos de estado geral de 
saúde.   
        De facto, o desporto de carácter lúdico, sem grandes exigências em termos de regras e de 
horários, surge adequado à individualidade de cada um, da idade, do sexo, da condição física, 
da saúde, dos objectivos e limites do self, da superação, da desinibição, entre outros atributos. 
Assim, não é de estranhar a grande adesão a todas as actividades de grupo, que estão inseridas 
no âmbito do desporto de recreação e lazer, pois trata-se de actividades realizadas em grupo e 
ao som de música que actuam nos praticantes como uma forma de relaxamento e alívio de 
tensões provocadas pela vida moderna (Franco e Santos, 1999). Do mesmo modo, Silva 
(1998) afirma que a procura de espaços, onde as actividades de grupo são a tónica, tem sido 
cada vez maior. Assim, estas constituem-se actividades da moda e os praticantes acreditam ser 




um meio de favorecer a sua estética corporal, ao mesmo tempo que contribuem para um estilo 
de vida saudável - daí a tendência actual do recurso a espaços como os ginásios, os clubes, as 
associações e os health clubs. 
 
A saúde e o bem-estar  
 
Cada vez mais, a preocupação com a saúde tem vindo a aumentar, pois o avanço das 
tecnologias tem suscitado o aumento do número de indivíduos sedentários. Daí que, nos 
últimos tempos, o recurso a uma actividade física e desportiva de forma regular ser entendida 
como uma forma de saúde e bem-estar (Marques, 2006). 
 Segundo este mesmo autor, no seu artigo “Actividade Física e Bem-Estar”, as 
actividades físicas tornaram-se um bem necessário a partir da revolução industrial, altura em 
que os hábitos das pessoas começaram a mudar, como resultado das alterações das condições 
de trabalho, e consequentemente, do surgimento de novas doenças – crónico-degenerativas – 
pelo facto das pessoas terem adaptado um estilo de vida mais sedentário. Também Malina et 
al. (2005) referem que o sedentarismo e a obesidade constituem dois dos principais problemas 
de saúde pública da sociedade actual. 
 Nesta linha de pensamento, vários investigadores referem a importância que o 
exercício físico regular assume na prevenção de doenças crónico-degenerativas. De igual 
modo, Marivoet (2002) refere que estudos da Organização Mundial de Saúde revelam que a 
prática de actividade física regular está na base da melhoria da condição física das 
populações. 
 Assim, a actividade física diária desempenha um papel muito importante no combate 
de doenças crónicas, sendo um pré-requisito para um desenvolvimento e crescimento infantil 
óptimos e para a manutenção de níveis de vida saudáveis ao longo de vários anos. 
 De acordo com ACSM (2006) (American College of Sports Medicine), segundo o 
relatório do Physical Activity and Health, podem-se obter benefícios de saúde significativas se 
incluirmos uma quantidade moderada de actividade física, como por exemplo trinta minutos 
de caminhada ou quinze minutos de corrida, em todos ou quase todos os dias da semana. O 
aumento moderado da actividade física diária melhora a saúde e a qualidade de vida. 
 Segundo Marques (2006), a actividade física regular, quando prescrita correctamente e 
devidamente orientada, é benéfica para a saúde, actuando não apenas como um meio curativo, 
mas também, e principalmente preventivo, reduzindo a ansiedade e os níveis de stress e 
provocando melhorias emocionais. 




 De facto, os novos valores de cultura física que surgiram na segunda metade do século 
XX são expressos num discurso que atribui ao desporto um conjunto de virtualidades, enaltecendo-
se a sua capacidade de contribuir para o bem-estar dos indivíduos, melhorando as condições 
físicas e de saúde (equilíbrio físico e psicossocial), um meio de relaxamento e anti-stress, 
assim como, um veículo para o retorno do Homem à natureza numa sociedade cada vez mais 
urbanizada (Lopes, 1989; Marivoet, 2002).  
 De um modo geral, o desporto proporciona a quebra da rotina quotidiana, permitindo 
vivenciar estados de tensão agradável, capazes de dar azo à exteriorização dos estados emocionais, 
devido ao afrouxamento dos mecanismos de autocontrolo (Elias e Dunning, 1992).  
 Também Mota (1997) refere que há um conjunto de informações suficientemente 
importantes para admitir que estilos de vida activos, em conjugação com outros 
comportamentos positivos podem ser benéficos para a saúde. A saúde como um processo 
constrói-se ao longo da vida. O movimento, a actividade física juntamente com um conjunto de 
outros factores como a alimentação, ritmos de vida e os hábitos, entre outros, contribuem para 
atingir e manter a saúde, própria de uma boa condição física. 
 Sendo a actividade física entendida como um “medicamento” com uma grande 
capacidade preventiva das chamadas doenças modernas, importa promovê-la desde cedo. 
Assim, na perspectiva de alguns autores, a escola é o local certo para se promoverem 
programas relacionados com a saúde e com estilos de vida, de modo a que as crianças se 
possam transformar em adultos fisicamente activos e com gosto pelas actividades físicas e 
desportivas.  
 A consciencialização de que a prática desportiva promove uma maior qualidade de 
vida leva a que, cada vez mais, as pessoas recorram a diferentes espaços para a sua prática. 
Esta é uma das razões que leva as pessoas a escolherem, entre outros espaços desportivos, os 
health clubs – o healtismo é a tendência e veio para ficar. Esta tendência é reiterada por 
Dutton (1995; Ap. Horne, 2006) quando refere que o ‘healthism’ coloca o corpo saudável e 
em forma num pedestal como uma das formas mais desejáveis de estar na nossa sociedade. O 
mesmo autor acrescenta que associadas a estas ideias estão as de que quanto mais exercício 
físico as pessoas fizerem mais em forma estarão, pois o exercício promove a manutenção 
física, podendo-se mesmo tornar numa obsessão.  
 




O tempo como factor limitativo 
 
Na sociedade moderna, a organização da vida de um indivíduo assenta no factor tempo, que 
passou a ser associado ao dinheiro, já que aquele passou a ter um custo. Não é por acaso que a 
célebre frase inglesa ´time is money’ é frequentemente usada pelas pessoas. A este propósito, 
Guedes refere que “tempo é trabalho, tempo consome-se e vende-se, (…) tempo é dinheiro” 
(1999: 15). 
 De facto, é a azáfama da vida que condiciona e influencia as práticas quotidianas do 
indivíduo e, consequentemente, as suas práticas desportivas. O tempo rege a vida das pessoas 
nos seus mais diversos aspectos, desde o ano escolar, os horários escolares, os horários dos 
transportes, os horários das refeições, os calendários, os serviços, o desporto, a hora do jogo e 
outros. Com uma correria desenfreada em que cada minuto conta, torna-se problemático o 
consumo de serviços desportivos. Por outro lado, a incompatibilidade de horários entre os 
serviços desportivos e os seus utentes é outro factor inibidor de uma maior prática desportiva.  
 Na perspectiva de Marivoet (2002), a desenfreada procura do novo provoca uma 
desaustinada aceleração no tempo, o que vai criar uma instabilidade generalizada, pois a 
sensação de que se está constantemente desactualizado cria a percepção de que se está sempre 
aquém do objectivo mobilizador, o que causa uma angústia generalizada. Ainda de acordo 
com esta autora, o tempo tornou-se um problema, nos nossos dias, principalmente para 
aqueles que desempenham uma actividade profissional que exige um conjunto de 
conhecimentos, competências e responsabilidades nas decisões, pois ele torna-se insuficiente. 
 Também Guedes (1999) refere que a velocidade das mudanças sempre ocorreram, só 
que agora a diferença é que estamos a trocar semanas por minutos e dias por segundos. Esta 
mesma autora acrescenta que o surgimento a cada dia de novas práticas desportivas e de lazer 
evidenciam a ânsia do novo. 
 Contudo, para quem tem dinheiro é facultado ter um tempo disponível, comprar 
tempo, ou mesmo economizar tempo (Guedes, 1999). 
 Deste modo, apercebemo-nos de que o tempo é um factor limitativo da prática 
desportiva, já que depende de vários factores que atrás referimos. No entanto, arriscamos a 
dizer que a actual adesão a ginásios e health clubs vai no sentido de colmatar a falta de tempo 
para a prática desportiva num horário rígido e num espaço determinado. Num health club, o 
indivíduo dispõe de um leque de ofertas desportivas e outros serviços complementares com 
um horário flexível, indo ao encontro das suas disponibilidades e objectivos. A adesão a 
actividades de carácter desportivo em academias e ginásios tornaram-se a moda e chegam a 
assumir-se como segundo turno de trabalho. 




2. A PROCURA DESPORTIVA 
 
2.1 Tendências dos Hábitos Desportivos  
 
O desporto tem vindo a assumir, sem dúvida, um papel importante na vida das pessoas. 
Assim, segundo Marivoet (2002: 45) “ a prática desportiva constitui-se como um hábito 
cultural, o que significa dizer que ela só se efectiva se na sociedade existirem valores que a 
defendam, que lhe dêem importância, e se os indivíduos aderirem a esses mesmos valores”. 
 Na perspectiva de Ferrando (1990) é necessário que a política desportiva que pretenda 
incutir hábitos desportivos à população tenha a noção dos aspectos do desporto que as pessoas 
mais gostam e menos gostam, a fim de se ir ao encontro dos seus interesses.  
 Na opinião de Bento (1990), os hábitos e os aspectos culturais do desporto dependem 
dos processos de socialização inerentes à sociedade em que se encontram inseridos. Vários 
autores referem que o facto de um indivíduo criar hábitos desportivos desde cedo vai fazer 
com que ele valorize, vida fora, a cultura físico-desportiva e pratique activamente. De facto, 
um jovem que adquira o hábito de praticar desporto será um potencial praticante durante toda 
a sua vida. Já a iniciação à prática desportiva somente na fase adulta condiciona o hábito de 
praticar desporto e tornar-se-á mais difícil ser-se um praticante activo (Marivoet, 2002).  
 Tendo em conta o estudo feito por Marivoet (2001), intitulado Hábitos Desportivos da 
População Portuguesa e aplicado a uma amostra representativa da população portuguesa 
entre os 15 e os 74 anos, residente no Continente e Regiões Autónomas, durante o primeiro 
semestre da época desportiva de 1998/99, verifica-se que a participação desportiva dos 
Portugueses é relativamente baixa face à de outros países da União Europeia, sendo que 
apenas 23 em cada 100 portugueses praticam desporto ou têm uma actividade física, 
representando, por isso, 23% da população em estudo (População Desportiva). Destes, 19% 
praticam desporto de uma forma regular e 4% apenas ocasionalmente. Ainda relativamente à 
População Desportiva e de acordo com este estudo, 3% mostraram o interesse em iniciar a 
prática de outras modalidades desportivas para além das que já praticavam (População 
Potencial). Já no que se refere à população não praticante, 4% mostrou o desejo de iniciar a 
prática desportiva (Procura Não Satisfeita). Os restantes 73% da população em estudo não 
mostram qualquer disposição face à procura desportiva. 
 De acordo com esta autora (2001), dos estudos feitos relativos aos hábitos desportivos 
na sociedade portuguesa entre 1988 e 1998 podemos concluir que houve uma estagnação da 
Participação Desportiva. Contudo, e ainda de acordo com o estudo da autora, verificam-se 
também algumas alterações significativas dos hábitos desportivos em 1998, a saber: a 
Abrangência da prática desportiva cresceu 2%, não tendo grande significado na participação 




global uma vez que o aumento do Abandono teve uma idêntica percentagem, o que se reflecte 
no decréscimo da Fidelidade; no âmbito do Desporto de Competição Federado, aumentou a 
participação desportiva; o número de horas de prática desportiva por semana também 
aumentou e consequentemente o índice de Actividade; a Diferenciação de modalidades 
praticadas pelo universo dos praticantes também aumentou. A autora refere ainda no seu 
estudo que, apesar do crescimento registado no Desporto de Competição Federado, o 
Desporto de Lazer denota uma diminuição em 1998 relativamente aos resultados do estudo 
feito em 1988. 
 Pouco mais de metade dos praticantes da população em estudo, 13%, exercem a sua 
prática desportiva de forma organizada, enquanto os restantes 10% desenvolvem a sua prática 
desportiva de forma não organizada. Do mesmo modo, 4% da população em estudo 
desenvolve a sua prática desportiva no Desporto de Competição Federado, enquanto os 
restantes 19% a fazem no âmbito do Desporto de Lazer (Marivoet, 2001). 
 O facto de, em 1998, 4% da população portuguesa entre os 15 e os 74 anos 
manifestarem o desejo de iniciar a prática desportiva (Procura Não Satisfeita) induz um 
aumento na Participação Desportiva à volta dos 17%, representando a Procura Desportiva, 
neste mesmo ano, 27% da população em estudo (Marivoet, 2001). 
 De entre as razões mencionadas pelos inquiridos da população em estudo para a 
prática desportiva destacam-se a preocupação com a condição física e o corpo, o divertimento, 
o gosto e a sociabilidade. Já no que se refere às razões que os levam a não praticar desporto, 
estes assinalam a falta de tempo, a falta de interesse, a falta de motivação, a idade, a saúde e a 
falta de local apropriado (Marivoet, 2001). 
 Cerca de 13% da população em estudo desenvolve, na sua maioria, a sua actividade 
desportiva em clubes de carácter associativo, seguidos das infra-estruturas públicas e 
privadas, dos espaços naturais, e clubes de empresas, sendo que, no seu conjunto, cerca de 
20% dos praticantes frequentam mais do que um tipo de organização de enquadramento 
(Marivoet, 2001). Contudo, e de acordo com a mesma autora, pode existir uma multiplicidade 
de variáveis que podem influenciar/condicionar a procura da actividade desportiva, como 
sejam o sexo, a categoria social, a idade e o nível de escolaridade. Assim, indivíduos inseridos 
em grupos sociais mais favorecidos e com uma escolaridade mais elevada praticam 
proporcionalmente mais desporto do que os restantes. Do mesmo modo, os mais jovens 
desenvolvem mais práticas desportivas, bem como as gerações mais novas, por serem 
portadoras de novos valores e hábitos desportivos face às gerações mais velhas (Marivoet, 
2002).  




2.2 Determinantes Socioestruturais da Participação 
 
Segundo o sexo 
 
De acordo com estudos sobre hábitos desportivos, Marivoet (2001: 51) verificou que, no caso 
português, os homens praticam mais desporto do que as mulheres, sendo que 34 em cada 100 
homens desenvolveram ou desenvolvem uma actividade desportiva enquanto, em cada 100 
mulheres, apenas 14 praticaram ou praticam uma actividade desportiva. A mesma autora 
justifica a fraca adesão das mulheres à prática desportiva pelo facto de haver ainda indícios 
dos preconceitos existentes na sociedade portuguesa relativamente ao ideal de feminilidade, 
que se circunscrevia à graça e à beleza do seu corpo, como objecto, segundo o olhar 
masculino e de subserviência a este. Assim, às mulheres eram atribuídas tarefas domésticas e 
de maternidade e era-lhes excluída a oportunidade de desenvolverem uma actividade 
desportiva, vista apenas com bons olhos para os homens.  
 Também o desporto, nomeadamente os desportos colectivos desenvolvidos num 
quadro competitivo, tem vindo a dar a tónica ao ideal de masculinidade, que se traduz no 
poder e no domínio na esfera da personalidade e das relações sociais. Segundo a mesma 
autora, o sistema de práticas desportivas apresenta ainda uma diferenciação sexista das 
modalidades desportivas, tendo em conta a efectiva superioridade física dos homens, 
desvalorizando as classes femininas nas diferentes modalidades. Contudo, os 
condicionalismos próprios do seu dia-a-dia, como a sua actividade profissional, a guarda dos 
filhos, deixam-lhes pouco tempo livre para a actividade desportiva e daí ainda a sua menor 
participação desportiva. Este facto não tem sido tomado em conta pela oferta desportiva, que 
não apresenta soluções para o superar, o que continua a dificultar a sua participação 
(Marivoet, 2002). Contudo, e de acordo com Birrel e Cole (1994, Ap. Marivoet, 2005), tem-se 
vindo a assistir a alterações nas relações de género nas sociedades ocidentais, embora ainda 
esteja longe uma verdadeira igualdade de oportunidades entre os sexos. 
 No entender de Marivoet (2002), novos ideais da prática desportiva se afiguram e 
poderão constituir uma maior adesão da mulher ao desporto, num futuro próximo, retirando a 
ênfase sexista na adesão à prática desportiva.  
 Do mesmo modo, a crescente centralidade do corpo, nas sociedades ocidentais, fazem 
com que a procura de práticas desportivas visando a manutenção física se intensifique e se 
assista a uma reconfiguração das relações de género no que concerne às performances 
corporais (Whitson, 1994; Lipovetsky, 1994; Giddens, 1994; Michela e Parisoli, 2002, Ap. 
Marivoet, 2005). 




Segundo a idade 
 
De acordo com o estudo sobre os hábitos desportivos da população portuguesa realizado por 
Marivoet (2001), a participação desportiva revelou ser inversamente proporcional à idade. 
Assim, os jovens são os que praticam mais desporto, bem como apresentam mais interesse em 
iniciar a prática de outras modalidades para além das já praticadas (Procura Potencial). 
 Segundo o mesmo estudo, são os jovens entre os 15 e os 24 anos que, 
proporcionalmente, praticam mais desporto de forma organizada. De assinalar que, apesar do 
grupo dos 55 aos 64 anos apresentar uma fraca Participação Desportiva, apresentam, 
proporcionalmente, uma prática desportiva organizada que se aproxima dos jovens. A Procura 
Não Satisfeita é proporcionalmente maior nos indivíduos entre os 20 e os 34 anos. A partir 
dos 35 anos verifica-se uma quebra na Participação Desportiva. 
 A mesma autora verificou ainda no seu estudo que, os 35 anos parecem constituir a 
grande viragem no decréscimo da prática desportiva, uma menor permanência (Fidelidade), 
um maior Abandono, e uma menor experiência desportiva (Abrangência). 
 
Segundo a escolaridade 
 
Tendo em conta o estudo feito por Marivoet (2001) sobre os hábitos desportivos da população 
portuguesa, verifica-se que a Participação Desportiva se encontra directamente proporcional 
ao tempo de permanência na escola. Assim, quanto mais elevado é o nível de escolaridade 
maior é a Participação Desportiva. 
 Assim, os indivíduos com formação superior são os que, proporcionalmente, 
demonstram interesse em iniciar a prática desportiva (Procura Não Satisfeita) e os licenciados 
os que apresentam proporcionalmente valores mais elevados na Procura Potencial. Do mesmo 
modo, a Abrangência assume valores bastante elevados a partir do 11º ano de escolaridade. A 
Fidelidade apresenta os valores mais elevados a partir do 9º ano, excepto nos indivíduos com 
Curso Médio. Os indivíduos com escolaridade até ao Ciclo Preparatório apresentam, 
proporcionalmente, valores de Participação e Fidelidade mais baixos, bem como de Abandono 
mais elevado. 
 
Segundo a categoria social 
 
Das pesquisas efectuadas, podemos inferir que as pessoas utilizam o desporto como forma de 
status e de prestígio social. Assim sendo, a sua prática desportiva está relacionada, entre 
outros factores, com o grupo social em que estão inseridas. 




Na perspectiva de Coakley e Dunning (2000), o desporto e a hierarquia social 
estiveram sempre intrinsecamente relacionados. Também neste sentido, Greendorfer & 
Hasbrook (1991) referem que os indivíduos pertencentes a classes sociais mais elevadas 
poderão desenvolver mais actividades físicas do que os indivíduos pertencentes a classes 
sociais mais baixas. A este propósito e de acordo com Ferrando (1990), os grupos sociais 
tenderão a realizar níveis de prática desportiva mais elevados quanto maior for o seu nível 
socioeconómico, quanto maiores forem os níveis de equipamento desportivo do seu entorno, 
quanto melhor for a valorização dos aspectos positivos do desporto, e quanto mais intensas e 
estreitas resultem as relações sociais que se produzem em torno das actividades desportivas. 
          Nesta linha de pensamento, Coakley (1994) refere que as pessoas com capacidades 
económicas e poder podem despender de dinheiro para praticar desporto em clubes exclusivos 
ou em locais inacessíveis para outras, fazendo do desporto um instrumento para grupos de 
elite, promovendo a ideia de que as pessoas com poder têm um tratamento especial na 
sociedade. Ainda de acordo com este autor, os desportos financiados por clubes privados e 
que requerem equipamento dispendioso depressa fazem parte do estilo de vida das classes 
favorecidas, enquanto que os desportos que por tradição são livres e acessíveis ao público em 
geral, que são financiados por fundos públicos e que não requerem material dispendioso farão 
parte do estilo de vida das classes sociais médias e baixas, apesar de serem as pessoas destas 
classes que acabam por não usufruir da prática desportiva, mesmo quando os desportos são 
livres e acessíveis, pelo facto de dedicarem muito tempo e despenderem muita energia com os 
desafios dos seus locais de trabalho. 
 Segundo Marivoet (2002), são também as classes sociais mais favorecidas que 
conseguem, mais facilmente, gerir o seu tempo de lazer. Seguindo esta perspectiva, a mesma 
autora (2001) refere que as famílias portuguesas pertencentes a um grupo social mais elevado 
apresentam um orçamento médio mensal para o desporto maior do que as inseridas num 
grupo social mais desfavorecido, verificando-se que a sua participação desportiva é 
directamente proporcional ao seu nível socioeconómico. Esta proporcionalidade também é 
referida por Shropshire & Carroll (1997) nos seus estudos, em que verificam que os 
indivíduos que ocupam cargos profissionais mais elevados têm mais probabilidade de se 
envolverem em práticas desportivas do que os que exercem cargos profissionais com menor 
responsabilidade técnica e de decisão.   
 Da mesma opinião comunga Wilson (2002) quando refere que as classes sociais mais 
altas estão mais envolvidas no desporto em geral, mas estão menos envolvidas em certos 




desportos que estejam associados às classes mais baixas. Assim, a mobilização desportiva 
encontra-se em função do contexto sociocultural e da sua expressão material (Pinto, 2002). 
 Vários autores, entre os quais Estanque (2005), referem que os grupos de elite se 
demarcam socialmente, recorrendo a uma permanente reinvenção e distinção dos seus estilos 
de vida, incluindo o acesso a modos diferenciados de produção e demarcação dos espaços de 
lazer, fazendo deles um espaço de práticas sociais e de identidades colectivas com vista à 
aquisição de um estatuto social. 
 De igual modo, Elias & Dunning (1992) revelam que o desporto de lazer está muito 
difundido nas sociedades mais abastadas. 
 Segundo Esteves (1999), os membros das famílias dos trabalhadores rurais e dos 
operários não especializados têm menos probabilidades de se envolverem em práticas 
desportivas do que os das classes médias ou das classes mais favorecidas. Segundo o estudo 
“Hábitos Desportivos da Sociedade Portuguesa” de Marivoet (2001), são os grupos sociais, 
cujos desempenhos profissionais requerem maiores níveis de qualificação e responsabilidade, 
que proporcionalmente praticam mais desporto (grupo EQS – Empresários e Quadros 
Superiores). Também se verifica que este grupo apresenta uma maior Fidelidade e um menos 
Abandono em relação aos outros grupos. Os indivíduos pertencentes aos grupos EQS 
(Empresários e Quadros Superiores) e SEE (Serviços de Enquadramento e Execução) são, 
proporcionalmente, os que apresentam os índices de Participação Organizada mais elevados. 
O grupo PIAP (Profissionais da Indústria, Agricultura e Pescas) apresenta proporcionalmente 
os valores mais baixos de Participação Desportiva. Já em relação às sociabilidades na prática 
desportiva, os grupos EQS (Empresários e Quadros Superiores) e SEE (Serviços de 
Enquadramento e Execução) apresentam uma prática individual proporcionalmente superior 
ao grupo PIAP (Profissionais da Indústria, Agricultura e Pescas). Em relação a este último 
grupo, verifica-se em relação aos restantes grupos sociais uma maior escolha dos ‘Amigos’. A 
‘Família’ é mais escolhida pelo grupo SEE e o grupo EQS apresenta uma menor escolha na 
rubrica ‘Entre Colegas’. 
 Vários são os autores a concluir, que verificam que os indivíduos inseridos nas 
categorias socioprofissionais que exigem maior nível de qualificação, praticam 
proporcionalmente mais desporto, assim como, o facto do capital cultural e económico 
promover o envolvimento desportivo (Marivoet, 1991; Coakley, 1994; Wilson, 2002). 
 




2.3 Disposições e Afinidades nos Consumos  
 
Segundo Bourdieu (1997), as práticas desportivas estão inseridas nas práticas de consumo 
cultural. Para este autor, o desporto apresenta-se como um produto cultural, social e 
económico, inserido num mercado de oferta e procura, socialmente produzidas. Deste modo, 
existem diferenças no que concerne à procura de actividades físicas, nas diferentes classes 
sociais, sendo que as classes sociais com níveis mais elevados de capital económico, cultural 
e social, procuram modalidades de difícil acesso, pois são estas que lhes conferem maior 
distinção. No respeitante às restantes classes, estas consomem modalidades que compensem a 
sua baixa estrutura social e lhes forneçam uma certa identificação social. Esteves (1970) 
corrobora com esta opinião, referindo que todas as sociedades têm mantido uma desigualdade 
social e na prática desportiva esta desigualdade não é excepção, influenciando, assim o 
comportamento do consumidor. 
 Segundo Pires (1990), encontramo-nos na “aventura do 3º milénio”, em que as 
necessidades da população são diferentes, havendo uma exigência crescente e legítima pela 
melhoria da qualidade de vida, havendo, por isso, a preocupação de procurar responder às 
necessidades do cidadão/cliente cada vez mais informado e inteligente, bem como procurar 
oferecer serviços de qualidade para ir ao encontro dessas necessidades e expectativas. A este 
propósito, (Mota, 1997: 54) refere, que  “O culto do consumo, do tempo livre e do prazer 
constituem-se como características definidoras do quadro social contemporâneo”.  
 De acordo com Lambin (2000; Ap. Férin 2002), na Europa, o comportamento de 
compra dos novos consumidores caracteriza-se por um sentimento de poder por parte dos 
consumidores. Este autor refere ainda que o facto de haver muita concorrência entre marcas, 
fabricantes, distribuidores e novos produtos a surgirem a toda a hora, os consumidores 
comportam-se cada vez mais como compradores informados e selectivos, conhecedores dos 
seus direitos, capazes de mostrar a sua insatisfação face a um produto adquirido ou à forma de 
tratamento por parte da empresa em causa.  
 No que concerne às variáveis que de uma forma ou outra influenciam o 
comportamento de consumo, Dubois (1993; Ap. Férin 2002), apresenta num primeiro nível as 
características individuais, como as necessidades, as percepções e as atitudes do consumidor. 
Num segundo nível, que este autor denomina de interpessoal, o consumidor pode sofrer 
influências do grupo de amigos, dos vizinhos, dos colegas de trabalho, entre outros. 
Finalmente apresenta o nível sociocultural que englobará os níveis atrás mencionados 
interrelacionando-se com factores sociodemográficos, como a idade, o sexo, a classe social ou 




o estilo de vida. Já Mullin et al. (1995; Ap. Férin 2002), defendem que o comportamento do 
consumidor é influenciado por dois tipos de factores: os ambientais, como as normas e valores 
culturais, ou as relações entre classe social, raça e sexo, ou ainda por condições climáticas e 
geográficas; os individuais, como o auto-conceito, as motivações e atitudes, as características 
físicas, o ciclo familiar ou a percepção. Nesta linha de pensamento, Lendrevie et al. (1999; 
Ap. Férin, 2002), categorizam as variáveis explicativas do comportamento de consumo em 
individuais, como as necessidades, motivações e atitudes; as características permanentes dos 
indivíduos, como a personalidade, a imagem de si próprio ou o estilo de vida; as sociológicas 
e psicossociológicas, como o grupo, a classe social, as variáveis culturais ou a família. 
 Na perspectiva de Férin (2002), existem factores que dizem intrinsecamente respeito 
ao próprio indivíduo, que incluem as suas necessidades, as suas motivações, a sua atitude em 
relação ao desporto, o seu auto-conceito, a sua percepção dos produtos, a sua personalidade, a 
aprendizagem dos produtos desportivos, seja como praticante, seja como espectador, e outros 
factores do foro individual.  
        Segundo Baudrillard (2005), o consumo constitui um mito, isto é, revela-se como palavra 
da sociedade contemporânea sobre si mesmo, é a maneira como a nossa sociedade se fala. E 
que a publicidade é o hino triunfal desta ideia. 
 
Imagem, corpo, sociedade e consumo 
 
O tipo de atitudes corporais, alimentação e estilos de vida adoptados pela população em geral 
da nossa sociedade revelam-se num consumismo assumido que não cessam de enaltecer uma 
imagem corporal elegante, mesmo magra, e se possível com um aspecto saudável e jovem 
(Pereira, 1999), fazendo com que o corpo se tornasse num objecto de tratamento, manipulação 
e de consumo. Daí o elevado número de técnicas, medicamentos, produtos e afins, que as 
pessoas consomem e cujo objectivo é a ‘construção corporal’ para alcançar o ‘corpo ideal’ 
muitas vezes sem se reflectir nas consequências, que muitas vezes se revelam nefastas 
(Pereira, 1999). De igual forma, a mesma autora constata que simultaneamente ao 
crescimento desmesurado de toda uma indústria cosmética, de forma a ir ao encontro da 
necessidade de se obter o ‘corpo ideal’, surgem inúmeras revistas principalmente 
direccionado para um público feminino que, desempenham um papel importante a nível da 
publicidade, incutindo-lhe a ideia de que só depende da mulher estar em forma. 
 Pereira (1999) revela ainda que desde a boneca Barbie às revistas de moda, desfiles, 
publicidade, novelas, cinema, fotografias, etc, há super valorização da magreza e do que ela 
pode fazer pela mulher. Assim sendo, este padrão idealizado (e se é idealizado não é ‘normal’ 




e, portanto, não é ‘padrão’) torna-se imperioso para as pessoas, especialmente para a mulher, 
que passa a associar, como uma lei, sucesso pessoal, social, profissional, afectivo, enfim, a 
aceitação de modo geral, com imagens inviáveis de magreza, esquecendo-se do próprio 
biótipo e da própria estrutura física. De acordo com esta autora, o modo como é incutida a 
ideia de juventude, que se quer eterna, parece transparecer que actualmente somos nós quem 
domina o tempo, indo contra a lei natural do ciclo da vida. Assim sendo, é natural que a 
cirurgia estética tenha cada vez mais adeptos e os produtos de cosmética, as técnicas e os 
regimes de emagrecimento tenham cada vez mais êxito.  
Como afirma Constantino (1993), o corpo é, nos dias de hoje, um significante com um 
estatuto social próprio, que fez aparecer uma nova ética, válida tanto para homens como para 
mulheres.  
 A imagem, que se pretende passar, ganha assim uma importância cada vez maior. 
Marivoet, a este respeito, afirma que “numa sociedade altamente mediática, onde a imagem 
ganha um valor acrescentado, desenvolve-se o culto do corpo e da imagem física que este 
comporta, aliada à busca do bem-estar físico e mental, ou seja, o corpo não é mais um 
instrumento de força de trabalho, para passar a ser um cartão de apresentação da própria 
identidade” (2002: 38).  
Esta situação é também referida por Feijó (1995) como discursos manipulados por 
uma ideologia hedonista de consumo, que transforma o corpo em veículo de prazer e 
instrumento de desejo.  
 Sob esta perspectiva, a actividade física inserida no âmbito das ginásticas de academia 
é visto como mais um dos processos possíveis para atingir o estereótipo do ‘corpo ideal’, pois 
o que conta é o produto final, a imagem (ideal) conseguida Pereira (1999). 
 
Importância económica do desporto 
 
Já não há dúvida que o desporto se reveste de uma importância económica a nível mundial. A 
este propósito, Pires (1995) refere que a evolução tecnológica da qual o desporto é por vezes 
agente activo se repercute nos domínios do social e do económico. Este mesmo autor revela 
que o desporto, como actividade económica, representa cerca de 2.5% do comércio mundial, 
sendo que o consumo desportivo privado em 25 países da Europa atingiu cerca de 35 biliões 
de dólares nos finais dos anos oitenta e deu trabalho a 2 milhões de pessoas, proporcionando 
situações de lazer activo ou passivo à generalidade das suas populações. 
 Segundo Andreff Wladimir (1994, Ap. Pires 1995), o desporto representa de 1% a 2% 
do PNB dos países desenvolvidos. Ainda de acordo com as pesquisas efectuadas por Pires 




(1995), em Portugal, o Produto Interno Bruto Desportivo representa 1.08% PIB; o Consumo 
Público Desportivo, 1.2% do Consumo Público Total; o Investimento Privado Desportivo 
0.4% do investimento total; as exportações desportivas 1.3% das exportações totais; as 
importações desportivas 0.45% das importações totais; o emprego desportivo 1% do emprego 
total. 
 Aliado à importância económica que o desporto tem vindo a despoletar encontra-se a 
expansão das empresas de serviços e de produção de material desportivo. Segundo Pires 
(1995), de entre as 100 empresas americanas com maior crescimento, em 1992, três são de 
produtos ou serviços relativos ao desporto, o que faz prever que o desporto assumirá, no 
futuro, uma importância económica e social cada vez maior.  
 
3. A OFERTA DESPORTIVA: O CASO DOS HEALTH CLUBS  
 
3.1 Investigar o Mercado 
Para servir os seus clientes de forma eficiente, a empresa deve estar certa de quais são as suas 
múltiplas necessidades, qual a melhor maneira de satisfazê-las, e como comunicar de forma 
eficaz os bens ou serviços que oferece. Estes são, na verdade, os objectivos das pesquisas de 
mercado (Férin, 2002). De facto, há que dar respostas às questões básicas sobre o 
comportamento dos clientes. Nesta linha de pensamento, Mullin et al. (1995; Ap. Férin 2002), 
referem que para se conseguir dar uma resposta mais eficaz e, neste caso, tomar decisões de 
marketing adequadas, é fundamental ter toda uma informação de base. Esta consiste num 
conjunto de dados que nos permite responder às questões básicas de marketing para todas as 
organizações desportivas. O autor refere ainda a existência de fontes de informação internas, 
aquelas que existem dentro da nossa organização e que dizem respeito ao consumidor do 
serviço já existente, e neste caso deve-se ter toda a informação que possibilite uma estreita 
ligação e comunicação com o consumidor e, por outro lado, as fontes de informação externas, 
as que estão fora do controlo da organização, podendo ser fontes de informação secundárias. 
A este propósito, Lendrevie et al. (1999; Ap. Férin 2002), referem como exemplo de fontes de 
dados secundários em Portugal, o Instituto Nacional de Estatística, as bibliotecas, os centros 
de informação sobre a União Europeia, as diferentes direcções gerais de serviços, os 
Ministérios específicos, as Comissões de Coordenação Regional e outros, sendo estas 
entidades de extrema importância para o processo de identificação dos comportamentos de 
consumo das populações. 
  




 Segundo Marivoet, “o conhecimento do perfil dos praticantes em qualquer modalidade 
desportiva, mas sobretudo naquelas que melhor veiculam as necessidades sociais nos tempos 
de hoje, (…), torna-se imprescindível para a consolidação do sector do mercado a que se 
dirige. Deste modo, poder-se-ão contrariar as flutuações provocadas pela concorrência que, 
como todos sabemos, se faz sentir igualmente no espaço das modalidades desportivas” (2002: 
42). 
 No entanto, torna-se relevante segmentar os cidadãos de acordo com os seus 
comportamentos, necessidades, motivações, etc, de forma a facilitar a investigação de 
mercado e a proporcionar uma estratégia de marketing mais adequada e eficaz Férin, (2002). 
Correia (2000b: 3; Ap. Férin 2002), define segmentação como “ o processo de identificação e 
divisão do mercado, em subconjuntos tão homogéneos quanto possível, segundo critérios 
úteis para a prestação de serviços de desporto”. Sobre o processo de segmentação, Lendrevie 
et al. (1999; Ap. Férin 2002), referem que a primeira etapa consiste em escolher os critérios 
em função dos quais se vai proceder à divisão do mercado. O mesmo autor acrescenta que a 
idade, sexo, a freguesia onde mora, o nível de instrução, são algumas das decisões que se 
devem tomar para estruturar todo o trabalho de prospecção de mercado. Ainda de acordo com 
os mesmos autores, ao iniciar o estudo de mercado deve-se preparar um plano de pesquisa, 
que deixará bem claro os objectivos do estudo, os recursos disponíveis, as pessoas 
responsáveis, os prazos e os custos.   
 De acordo com Contursi (1991), quando se pensa em lançar um produto, quer seja 
bens ou serviços, deve ter-se em conta o ‘target’, por forma, a que o nome do produto, a 
embalagem, e o slogan sejam estudados exaustivamente, para que a imagem do produto seja 
positiva e atenda aos interesses do consumidor, dando-lhe prazer imediato. Segundo o mesmo 
autor, é necessário proceder a um apuramento de vendas constante, com relatórios completos 
para haver uma constante actualização nas suas formas de apresentação, de forma a conquistar 
continuamente o público-alvo. 
 Posto isto, queremos deixar um apontamento conclusivo, de opinião pessoal, mas 
fundamentada nas pesquisas feitas, dizendo que o estudo de mercado face ao desporto passa 
por uma prospecção das características, necessidades, expectativas, interesses e motivações da 
população-alvo (‘target’).  
 
3.2 A Relação da Oferta e da Procura 
 
O direito ao desporto consagrado na Constituição Portuguesa obriga as instituições públicas a 
promoverem serviços desportivos que, face à actualidade, se encontram sob a forma de um 




mercado de oferta e procura. Este facto reflecte-se na planificação das infra-estruturas e das 
actividades que, cada vez mais, devem ser adequadas à procura desportiva da população. 
Contudo, no parecer de Marivoet (2002), as políticas desportivas públicas não têm 
contribuído para uma estruturação da oferta face às diferentes disposições da procura 
desportiva. A este respeito e na perspectiva de Constantino (1994), o Estado, surge 
actualmente a par com a sociedade civil, como um promotor de uma verdadeira oferta pública 
desportiva, capaz de responder às expectativas, necessidades e motivações de diferentes 
grupos sociais da população, para quem a oferta privada não era suficiente. Os clubes, as 
associações e as federações desportivas especializaram-se na prática desportiva de competição 
e não foram suficientemente ágeis para repensarem e reconverterem estratégias e modelos de 
actuação que permitissem acolher as novas procuras desportivas (Constantino, 1994). 
Na opinião de Marivoet (2002), as ofertas desportivas não beneficiam uma 
generalização dos hábitos desportivos e a aquisição dos valores que levam à sua efectivação 
também se revela deficiente. Esta autora acrescenta que não basta que o desporto tenha 
alcançado o estatuto de direito do cidadão para que todos o queiram praticar. Também 
segundo Ferrando (1990), para se realizar desporto é necessário estar-se interessado no 
desporto. Este autor refere ainda que a oferta corresponde geralmente a um modelo de 
socialização masculino e competitivo, fazendo com que as mulheres não se sintam atraídas 
pela referida oferta. 
De acordo com Marivoet (2002), novos desafios se colocam às organizações que 
promovem a prática desportiva, principalmente aquelas que dizem respeito à ocupação dos 
tempos de lazer, exigindo-lhes uma maior imaginação e criatividade na oferta que dispõem, 
de forma a satisfazer toda a procura dentro dos parâmetros da sociedade moderna. 
 Por seu turno, Constantino (1994) verificou que a intensidade e a qualidade da procura 
de formas desportivas na ocupação dos tempos livres tem deparado com uma escassez na 
oferta de condições materiais que tornem possível adequar a oferta à procura existente. Ainda 
sobre este assunto, Bento (1991) refere que a unidade de valores e sentidos tende a quebrar-se, 
e, portanto, a oferta de modelos únicos choca com a pluralidade e diferenciação de motivos e 
necessidades de procura físico-desportiva. Assim sendo, estes dados demonstram que não só a 
oferta deve ser suficiente no que concerne às condições materiais, como também deve ser 
bastante diversificada, indo ao encontro das necessidades de prática desportiva dos diferentes 
grupos sociais. 
Já Ferrando (1990) vai mais longe e considera que se se continuar a promover a 
actividade desportiva tradicional e competitiva, e não se satisfaça a procura de cursos e 




actividades desportivo-recreativas, corre-se o risco de que muitos jovens que desejam praticar 
desporto não o realizem por falta de uma oferta adaptada aos novos valores sociais inerentes 
ao desporto. 
Assim, segundo Marivoet (2002), a grande aposta deve ser o investimento na 
diversidade por parte das organizações que promovem a prática desportiva: nos espaços 
físicos, nas modalidades desportivas oferecidas, na forma como estas são desenvolvidas, e nas 
acções ou eventos que são promovidos. 
 Variáveis como o sexo, a idade ou as habilitações literárias podem estruturar ou 
exercer alguma influência na procura da prática de actividade desportiva. Deste modo, as 
políticas desportivas terão de ser conduzidas de forma esclarecida, independentemente dos 
discursos produzidos e dos orçamentos afectos ao desporto e há que ter em mente que só um 
investimento articulado e adequado à procura poderá produzir um verdadeiro 
desenvolvimento desportivo (Marivoet, 2002).   
Trata-se, pois, de uma articulação da oferta às condições da procura, coexistindo no 
sistema desportivo diferentes interesses e objectivos nem sempre concorrentes para os 
mesmos fins. A realidade portuguesa está sujeita a este conflito, pois não se encontra uma 
estruturação da oferta suficientemente diversificada para as potencialidades da procura. As 
associações tradicionais continuam a conjugar todos os esforços para contemplar todas as 
formas de prática, ainda que as mentalidades predominantes, especialmente da classe 
dirigente, se identifiquem sobretudo com as práticas desportivas em quadros competitivos 
(Marivoet, 1996). 
 Segundo Crespo (1992), as características dos espaços condicionam, a longo prazo, as 
práticas dos desportistas de todas as idades, não só a nível técnico mas, principalmente, no 
plano das mentalidades. Os espaços, caracterizados por normalizações, tornam-se 
progressivamente uniformes e incapazes de se adaptar às mudanças verificadas nas formas de 
vida das populações. O mesmo autor refere ainda que as categorias administrativas 
tradicionais, que promovem a divisão dos espaços de um ponto de vista abstracto, devem ser 
substituídas pela definição de zonas de intervenção, de unidades funcionais que ultrapassem 
os limites artificiais, respeitem a coerência das actividades, e impliquem a coordenação de 
esforços, a comparação dos custos e o rendimento de cada sector, em relação com as 
necessidades e aspiração das populações. 
De acordo com Crespo (1992), os espaços desportivos devem facilitar a 
complementaridade entre as necessidades de actividade motora da maioria dos praticantes e 
os interesses particulares de aperfeiçoamento da minoria de desportistas de alto nível. 




Segundo o mesmo autor, actualmente não se justificam as preocupações com a quantidade de 
espaços, mas, pelo contrário, impõem-se soluções no plano da qualidade, uma opção que, 
finalmente, não deixará de ter repercussões de natureza quantitativa, mas sim no âmbito do 
número de praticantes. 
Constantino (1994) verificou que a dependência entre a dinâmica do desenvolvimento 
urbano e o uso desportivo dos tempos livres, constata-se quando a análise de estudos recentes 
revela que o índice de procura de prática desportiva não satisfeita encontra na ausência de 
equipamentos, entendidos como espaços formais e não formais, o seu primeiro factor 
explicativo. Conjugado a este facto, a utilização desequilibrada das instalações faz com que, 
de acordo com um estudo de Ferrando (1990), se deva realizar maiores esforços de modo a 
conseguir uma participação desportiva mais equilibrada entre os diferentes grupos sociais. 
Outros resultados obtidos pelo mesmo autor indiciaram que a existência de instalações 
desportivas perto do local de residência favorece a participação desportiva, havendo um maior 
nível de prática entre os que dispõem de instalações desportivas perto de casa. Contudo, a 
diferença é mais reduzida do que se pensava, o que revela que outros factores influenciam o 
facto de se praticar ou não desporto. No seguimento desta perspectiva, Gomes (2005) revela 
que o acesso dos indivíduos às práticas desportivas é organizado segundo uma topografia 
social complexa, da qual se pode destacar três principais condicionantes, a saber: a proximal 
da maior ou menor aproximação dos espaços de prática dos potenciais utilizadores; a 
económica que implica o custo relativo respeitante à deslocação e utilização dos espaços 
desportivos, e a simbólica que diz respeito ao grau de dificuldade ou de distância social 
inscrita nas tecnologias, nos equipamentos e nos códigos de prática de determinados tipos de 
actividade física. Este autor ainda adianta que os próprios espaços fixam certos estilos de vida 
em status. 
De acordo com Constantino (1994), o planeamento de instalações e equipamentos 
desportivos também pressupõe o uso de grelhas de equipamento, isto é, conjunto de tipologias 
diferentes que permitam satisfazer em simultâneo, a diversidade das procuras desportivas, 
diferentes modalidades a praticar, e a pluralidade das procuras desportivas, diferentes 
maneiras de praticar a mesma modalidade – formal, não formal e informal. 
As instalações desportivas devem corresponder às necessidades reais dos seus 
potenciais utentes, e não a manobras de interesse político e económico que possam limitar a 
utilidade e rentabilidade da instalação (Ferrando, 1990). Desta forma, a procura seria satisfeita 
através da oferta adequada de instalações desportivas. 




De acordo com o estudo efectuado por Marivoet (2001) relativo aos hábitos 
desportivos da população portuguesa em 1998, verificou-se que nos dados relativos às 
instalações desportivas, os resultados das opiniões dos inquiridos revelam que 43% considera 
que as instalações desportivas existentes são insuficientes, 7% dizem que se encontram em 
mau estado de conservação, ainda que estes resultados sofram algumas diferenças segundo o 
território. A mesma autora acrescenta, que os pavilhões ou salas de desporto, as piscinas e as 
infra-estruturas de ar livre são os equipamentos considerados mais necessários na perspectiva 
dos inquiridos, embora as considerem insuficientes.  
 
3.3 O Marketing Estratégico  
  
Já não restam dúvidas de que o marketing é uma área cada vez mais importante para o 
desenvolvimento de sistemas desportivos. Assim sendo, Contursi (1991) refere que os adeptos 
e consumidores do desporto, como em qualquer outro mercado, precisam de satisfazer novas 
expectativas, sendo, por isso, essencial que os profissionais de marketing adeqúem as suas 
ferramentas a estas novas necessidades. Acrescenta que o marketing publicitário consiste em 
interpretar os desejos do consumidor e de criar os bens que vão satisfazer esses desejos. 
 De facto, segundo Férin (2002), o reconhecimento das diferentes necessidades e 
expectativas do consumidor e das frequências do consumo é uma fase fundamental no 
processo de marketing. Ainda na perspectiva deste autor, uma das funções do marketing é a 
detecção das necessidades dos cidadãos, encontrando serviços que os seduzam e satisfaçam; 
outras funções têm a ver com a comunicação desses serviços e em fazer chegar o serviço aos 
utilizadores, assim como a rentabilização de todo o processo. Nesta mesma linha de 
pensamento, Lendrevie et al. (1999:25; Ap. Férin, 2002) afirmam que “o Marketing, quer 
dizer tudo o que concorre para a criação, conservação e alargamento da clientela da empresa, 
evolui da posição acessória relativamente às funções de produção, financeira e de 
organização, tornando-se na função principal da empresa, a qual mais do que qualquer outra, 
condiciona a sua sobrevivência, a sua prosperidade e o seu crescimento”. 
 Sá e Sá definem marketing desportivo como “o conjunto de acções e prestações, 
produzidas no sentido de satisfazer as necessidades, expectativas e preferências dos 
consumidores de desporto” (1999: 23). Já Correia define-a como “uma filosofia e um 
conjunto de métodos ao dispor das organizações do desporto, para influenciar e se adaptar aos 
comportamentos dos clientes, tendo em conta a efectivação dos objectivos” (2000a: 5; Ap. 
Férin, 2002). 
  




 No que diz respeito ao marketing estratégico, Lambin revela que "a função do 
marketing estratégico é orientar a empresa para as oportunidades, existentes ou criar 
oportunidades atractivas, ou seja, bem adaptadas aos seus recursos ao seu saber fazer, que 
oferecem um potencial de crescimento e rendibilidade” (2000: 10; Ap. Férin, 2002). Segundo 
o mesmo autor, o objectivo do marketing estratégico é especificar a missão da empresa, 
definir metas, elaborar uma estratégia de desenvolvimento. Portanto, a definição dos 
objectivos está estritamente ligada com a delineação da estratégia.  
 Assim, Férin (2002) refere que progressivamente o marketing deixou de ser accionado 
somente após a concepção do produto, a fixação de um preço e terminando as suas funções 
aquando da sua passagem para o consumidor. Começou a haver a necessidade de saber quais 
as necessidades dos clientes, em suma, o quê e a que preços, conceber os produtos desejados e 
ainda a necessidade de fidelizar os clientes, intervindo no grau de satisfação dos mesmos. 
 É do conhecimento geral que as técnicas de marketing utilizadas para suscitar o 
interesse na prática desportiva visam incutir nas pessoas o desejo de possuir um corpo ideal de 
acordo com o padrão estético, levando-as a procurar um conjunto de actividades físicas que 
lhes permitam alcançá-lo. Assim sendo, uma das estratégias de marketing adoptadas pela rede 
Holmes Place Ibéria é o testemunho de figuras mediáticas como actores, jogadores de futebol, 
personalidades políticas, nacionais ou internacionais, que aparecem em lugar de destaque, e 
que representam os desejos da sociedade em geral em obter corpos ‘ideais’ – basta manusear a 
revista The Place (uma das estratégias de marketing) para percebermos que estas figuras 
mediáticas nos parecem transparecer uma boa forma física e psíquica, levando as pessoas a 
desejarem ser como elas ou a tê-las como referência. 
 
4. PROBLEMÁTICA, OBJECTO DE ESTUDO E HIPÓTESES DE TRABALHO. 
 
Tendo em conta todo o suporte teórico dos autores referidos anteriormente, o presente estudo 
enquadra-se na natureza de um trabalho de campo ou investigação empírica, direccionado por 
uma pergunta de partida que pretende saber se a oferta num health club incrementa a adesão dos 
utentes? 
            Hoje em dia, a procura de espaços desportivos para a prática desportiva que ofereçam aos 
seus utilizadores uma escolha variada de modalidades, qualidade de serviço em infra-estruturas 
agradáveis, horário flexível, acessibilidades adequadas às suas necessidades, e outros serviços 
complementares, tornou-se cada vez mais uma realidade do mercado. Contudo, o acesso a estes 
espaços não é para todos, já que a relação qualidade-preço é um factor inibidor para as pessoas 
que se inserem em grupos sociais mais desprivilegiados. Assim sendo, espaços desportivos 




privados de custo elevado, como são o caso dos health clubs, tornam-se apenas acessíveis a 
indivíduos pertencentes a uma classe com recursos económicos médio-altos, o que faz deles um 
espaço desportivo de elite (Coakley e Dunning, 2000; Greendorfer & Hasbrook, 1991; Ferrando, 
1990; Coakley, 1994; Marivoet, 2001, 2002; Esteves, 1999). 
        Por outro lado, a eleição destes espaços para a prática desportiva confere aos seus utentes 
um certo estatuto social, já que estes pretendem ser estratificados socialmente e, por isso, 
desejam um clube exclusivo, onde possam desfrutar de actividade desportiva diferente da dos 
indivíduos de classes sociais com menores recursos (Pinto, 2002; Wilson, 2002; Bourdieu,1997). 
Nesta linha de pensamento, quanto maior for o nível de escolaridade dos indivíduos e a posição 
hierárquica que ocupam no seu emprego, maior será a procura da prática desportiva em espaços 
desportivos exclusivos, como são os health clubs.  
Contudo, não nos podemos esquecer que outras variáveis como o sexo e a idade também 
influenciam a adesão a estes espaços. Apesar de serem os indivíduos do sexo masculino a 
desenvolverem proporcionalmente uma maior prática desportiva, tem-se vindo a verificar que o 
sexo feminino está em verdadeira ascensão nessa procura, não fosse a sua crescente autonomia 
económica e a sua preocupação com a condição física e saúde, em especial nos grupos sociais 
com maiores recursos (Marivoet, 2002, 2005).  
  Já no respeitante à idade, os jovens ocupam um lugar de destaque, uma vez que, desde 
cedo, iniciam a prática desportiva, criando neles o gosto pelo desporto e fazendo com que haja 
continuidade na sua prática (Marivoet, 2002). Também a maior disponibilidade de tempo de que 
as pessoas dispõem e conjugação com as reformas antecipadas fazem com que o grupo etário 
relativo às gerações mais velhas tenha vindo a aderir a uma maior prática desportiva 
(Constantino, 1993). 
  É, pois, nesta perspectiva de abordagem do problema, que o trabalho de dissertação que 
nos propusemos realizar, irá assentar. Porém, tendo em conta as limitações, quer temporais quer 
de recursos, necessitámos de delimitar o nosso objecto de estudo. Assim, uma vez que a 
procura desportiva se diferencia segundo as disposições sociais, definimos como objecto de 
estudo da presente investigação que as características da oferta de um health club estratificam a 
adesão segundo o perfil dos utentes. 
  Para aprofundar o nosso objecto de estudo formulámos um conjunto de hipóteses de 
trabalho: A primeira, sugere que, quanto maiores os recursos dos grupos sociais, mais 
valorização encontram nas redes de health clubs associadas à qualidade e distinção (H1); 
Como segunda, considerámos que a diversidade da oferta num health club, associada à 
novidade e à acessibilidade, vai ao encontro das expectativas dos grupos sociais com maiores 




recursos, dos jovens e do sexo feminino (H2), e por fim, como terceira hipótese, 
considerámos que nas disposições dos praticantes desportivos, a importância da qualidade da 
oferta de um health club sobrepõe-se à satisfação face ao custo, tanto quanto os sócios se 
encontrarem inseridos em grupos sociais com maiores recursos, forem mais velhos, e, 





























II – METODOLOGIA 
 
Almeida (1995) é de opinião que, na condução de uma investigação, o investigador é 
orientado por determinados objectivos operacionais. Estes vão depender da natureza dos 
fenómenos e das variáveis em presença, bem como das condições de maior ou menor controlo 
em que a investigação vai ocorrer. Como tal, importa saber o que se vai fazer, quando e como 
vai ser feito, junto de quem e por quem vai ser levado a efeito e como vão ser os resultados 
avaliados. 
 A opção por uma determinada metodologia obriga, antes de tudo, a conhecer as várias 
opções possíveis, o mesmo é dizer, a responder à pertinente questão de que forma 
conhecemos o que conhecemos.  
 No estudo realizado a opção recaiu basicamente numa metodologia quantitativa. 
Almeida (1995) entende que no plano de uma investigação todos os elementos metodológicos 
se devem considerar em sintonia. Na forma como se conceptualiza o plano, cabe ao 
investigador questionar de novo os aspectos de delimitação do problema, as hipóteses e as 
variáveis em estudo. Cabe-lhe também questionar os sujeitos e as amostras a utilizar, os 
momentos de avaliação, quais os instrumentos a utilizar e que análises se devem efectuar com 
os dados. 
 As opções metodológicas assumem um papel determinante em investigação ao 
possibilitarem estabelecer uma ligação coerente e lógica entre os propósitos que presidem à 
realização da investigação e os resultados que se poderão obter em função das opções 
tomadas.  
 Registando-se um relativo desconhecimento acerca da procura de determinadas áreas 
de actividades físicas, segundo as disposições e contexto social, a presente investigação incide 
na oferta de um determinado serviço vocacionado para diferenciadas actividades físicas e de 
lazer, caso de um health club. Foi nossa intenção considerar útil e pertinente um estudo nesta 
área, pelo que tal se constitui no objecto de estudo da presente investigação, tomando como 
ponto de partida a experiência e o conhecimento obtidos pelo conhecimento de alguns, 
completado através de um estudo, de carácter empírico, onde através das respostas a um 
questionário se procurará analisar a temática. 
 Neste capítulo serão apresentados todos os procedimentos metodológicos utilizados no 
desenvolvimento do presente estudo. Serão definidos num primeiro ponto as dimensões, as 
variáveis e indicadores referentes à comprovação de cada hipótese em estudo, seguidas dos 
procedimentos utilizados na identificação da tipologia dos grupos sociais. No segundo ponto, 





referem-se as técnicas de recolha e tratamento da informação, mais especificamente, o 
instrumento de medida utilizado (procedimentos metodológicos relativos à aplicação do 
inquérito sociográfico) e por fim, no terceiro ponto, o universo de análise em estudo e a 
estratificação da amostra.  
 
1. VARIÁVEIS / INDICADORES 
 
Uma investigação não exige apenas um problema devidamente equacionado, mas exige 
também um plano definido para a sua concretização. É importante que a recolha de dados se 
faça de forma a possibilitar que as hipóteses sejam operacionalizadas de acordo com o objecto 
de estudo. 
 Após termos fundamentado e aprofundado o tema da nossa investigação através do 
enquadramento teórico, e de termos definido o objecto de estudo e as hipóteses de trabalho, 
demos início aos procedimentos metodológicos. Deste modo, para a elaboração do 
questionário (que serviu de base à nossa investigação) e para podermos testar as hipóteses 
formuladas (de acordo com os procedimentos recomendados por Quivy & Champenhoudt 
(2003), definimos um conjunto de variáveis decompostas em indicadores e agregadas em 
quatro dimensões: Valores da Cultura Desportiva, Oferta, Procura, Perfil (Quadro I, na página 
31). 
 Para a primeira dimensão considerámos a variável “prática no passado”; no que se 
refere à segunda dimensão, esta foi desagregada em quatro variáveis, a saber: infra-estruturas, 
diversidade da oferta, acessibilidade e nome dos health clubs; no respeitante à terceira 
dimensão, as variáveis desagregam-se em duas, são elas: objectivos e expectativas e, por fim, 
a quarta dimensão desagrega-se em quatro variáveis: grupo social, idade, sexo e local de 
residência.  
 É de referir que a variável “grupo social” está contemplada em todas as hipóteses e, 
como tal, achámos pertinente diferenciar o grupo social nos seguintes indicadores: condição 
perante o trabalho, situação na profissão, profissão e habilitações literárias. 
 




Quadro I - Agrupamento das Dimensões, Variáveis e Indicadores 
Dimensões Variáveis Indicadores 
1 – Valores da Cultura Desportiva 1.1 Prática no passado 
1.1.1 Prática desportiva 
1.1.2 Razões da não prática 
1.1.3 Características da oferta 
1.1.4 Razões da mudança 
2.1 Infra-estruturas 2.1.1 Qualidade 
2.2 Diversidade da oferta 
2.2.1 Importância das novidades desportivas 




2.3.3 Gestão de Funcionamento 
2.3.4 Local 
2.3.5 Viatura Própria 
2- Oferta 
2.4 Nome dos health clubs 
2.4.1 Homes Place 
2.4.2 Recomendações 
3.1 Objectivos 





3.2.2 Recursos técnicos 
3.2.3 Modalidades 
4.1 Grupo Social 
4.1.1 Condição perante o trabalho 
4.1.2 Situação na Profissão 
4.1.3 Profissão 
4.1.4 Habilitações literárias 
4.2. Idade 
4.2.1-Menos de 18 anos  
4.2.2-18–24 anos 
4.2.3-25 –34 anos 
4.2.4-35 - 44 anos 
4.2.5-45 – 54 anos 
4.2.6-55 – 64 anos 
4.2.7-mais de 65 anos 
4.3 Sexo 
4- Perfil 
4.4 Local de residência 
 
1.1 Procedimentos na Identificação da Tipologia dos Grupos Sociais 
 
No respeitante à variável do grupo social, adoptámos a metodologia utilizada por Marivoet 
(2001:158-159), no estudo intitulado Hábitos Desportivos da População Portuguesa. 
 De acordo com a metodologia da autora, para determinarmos o grupo social dos 
indivíduos, foram consideradas como variáveis de construção da tipologia de grupos sociais, a 
escolaridade, a condição perante o trabalho, a profissão e ainda a situação nesta. Tendo em 
conta que o nosso inquérito por questionário é diferente do da supracitada autora, houve a 
necessidade de codificar a questão 21 (P21) do questionário (Anexo I), respeitante à profissão, 
utilizando-se para o efeito os códigos da tabela das actividades profissionais (tabela I no 
Anexo III), utilizada pela autora no referido estudo e, desta feita, com base na tipologia dos 




grupos sociais, também utilizada pela autora, e através da codificação das questões 20, 21, 22, 
23, 24, 25, 26 e 27 obtivemos uma tipologia semelhante ao modelo utilizado pela autora. 
Assim, do levantamento dos dados relativos a estas questões, surge-nos apenas dois grupos 
sociais, como se pode verificar pela observação do Quadro II1. 
 
Quadro II - Tipologia dos Grupos Sociais 
Empresários e Quadros 
Superiores (EQS) EQS= (Grandes empresários + Quadros dirigentes e superiores) 
Grandes Empresários (GE) (P25=1 ∧ P26=1 ∧ P27=1) 
Quadros Dirigentes e Superiores 
(QDS) 
{(P21=02 ∨ P21=03) ∧ [(P25=2) ∨ (P25=1 ∧ P26=2) ∨   
(P25=1 ∧ P26=1 ∧ P27=2)]} 
Serviços de Enquadramento e 
Execução (SEE) 
SEE= (Pequenos Proprietários + Qualificados dos Serviços + 
Trabalhadores de Execução) 
Pequenos Proprietários (PP) {(P21=01∨ P21=04 ∨ P21=05 ∨ P21=06) ∧ [(P26=2) ∨   
(P26=1 ∧ P27=2)]}
Qualificados dos Serviços (QS) [(P21=04 ∨ P21=05) ∧ (P25=2)] 
Trabalhadores de Execução (TE) (P21=06 ∧ P25=2) 
 
 
2. TÉCNICAS DE RECOLHA E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 
 
2.1 Instrumento de medida: o inquérito por questionário ou sociográfico 
 
Almeida (1995) considera que uma investigação deve ser dirigida ao teste de hipóteses e o 
que se pretende ao definir um plano de investigação é criar as condições para que os dados 
obtidos sejam significativos para o problema em questão.  
 Tal, passa pela qualidade das amostras tomadas, ou seja, junto de quem foi realizada a 
investigação. O mesmo autor entende que o valor científico dos resultados deve ser 
independente dos sujeitos que foram tomados e avaliados, o que equivale a afirmar que os 
resultados devem ser o mais possível associados às condições experimentais da investigação e 
à sua manipulação. 
 No desenvolvimento destes trabalhos recorremos normalmente a métodos e técnicas 
de natureza quantitativa, com o intuito de procurarmos as causas da situação. 
  No caso concreto, utilizamos o inquérito por questionário, uma das técnicas mais 
utilizadas de recolha de informação, que consiste em apresentar um conjunto predeterminado 
de perguntas relativas à situação social, profissional ou familiar dos inquiridos (que 
representam uma dada população – amostra), e ainda às suas opiniões, expectativas, atitudes 
em relação a questões de opções humanas e/ou sociais. 
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apenas podemos retirar resultados e fazer comparações válidas entre os dois grupos sociais em que a amostra 
incide, a saber, Empresários e Quadros Superiores (EQS), e Serviços de Enquadramento e Execução (SEE). 




 O método que seguimos caracterizou-se por uma pesquisa no terreno, sendo o 
instrumento utilizado o recurso ao inquérito por questionário ou sociográfico, que surge da 
interligação entre os objectivos do nosso trabalho e a realidade da população observada, 
obedecendo a várias fases: planificação, recolha de informação, tratamento e análise dos 
dados obtidos (Ghiglione & Matalon, 1992).    
 Assim, formulámos um inquérito com questões precisas, de forma a obtermos dados 
da situação existente, dos gostos e preferências dos sócios quanto à sua adesão a redes de 
infra-estruturas desportivas como os health clubs.  
 A partir da recolha e tratamento dos dados obtidos pudemos analisar e discutir os 
resultados das hipóteses em estudo. 
 
2.1.1 Procedimentos Metodológicos Relativos à Aplicação do Inquérito 
 
Esta foi uma fase fundamental para o nosso estudo, pois revelou-se como um veículo de inter 
relação entre o conhecimento teórico, as hipóteses em estudo e os resultados que pretendemos 
obter.  
 O inquérito por nós elaborado é constituído por 4 grupos, com um total de 29 
questões. Assim, o primeiro grupo diz respeito ao passado desportivo dos utentes, o segundo 
grupo corresponde à oferta dos serviços, o terceiro grupo à procura desportiva e por último, o 
quinto grupo visa a identificação dos inquiridos.  
 Com o objectivo de verificar se o questionário estava suficientemente elucidativo e 
fiável e se se encontrava de acordo com os nossos propósitos foi realizado um pré-teste, após 
o que procedemos a algumas reformulações, indo ao encontro das dificuldades manifestadas 
aquando do preenchimento do mesmo. Ultrapassada esta fase aplicámos o questionário ao 
nosso Universo de Análise.  
 O questionário contém, inicialmente, um texto explicativo do objectivo do estudo e da 
confidencialidade e anonimato dos dados recolhidos. A sua aplicação decorreu no mês de 
Junho, no período compreendido entre 18 e 24 desse mês, incluindo o fim de semana de 
acordo com o calendário pré-estabelecido (Anexo II) entre o Holmes Place de Coimbra e o 
investigador, de modo a abranger os diferentes períodos do dia, e assim permitir uma 
avaliação geral de uma semana de utência.  
 A sua administração foi desenvolvida pelo próprio investigador com a colaboração dos 
próprios utentes que logo se disponibilizavam para o preenchimento do questionário. É de 
referir que os questionários preenchidos pelos próprios utentes eram posteriormente 
verificados e rectificados (caso necessário) pelo investigador. Este procedimento permitiu-nos 




chegar a todos os utentes (inquiridos) de uma forma mais rápida, possibilitando-nos assim um 
maior número possível de inquiridos por dia.  
 O questionário possui questões abertas (onde o inquirido escreve de acordo com a sua 
situação), fechadas (questões com hipóteses de resposta) e semi-fechadas (situação mista). 
Para a análise e tratamento dos dados todas as perguntas em aberto foram fechadas com base 
em grelhas de codificação, elaboradas de acordo com as respostas obtidas, conforme se pode 
ver no Anexo III.  
 Como já referimos anteriormente, relativamente à variável do grupo social, adoptámos 
a metodologia utilizada por Marivoet (2001). 
  De igual modo, foram construídos quadros de apuramento (Anexo IV), de forma a 
retirar a informação recolhida através dos questionários de acordo com as nossas hipóteses. 
 A informação foi organizada no programa informático de estatística SPSS version 
11.5, criando-se assim uma base de dados com todas as respostas às questões colocadas no 
questionário. Para tratar toda a informação recolhida, recorremos à estatística descritiva na 
análise dos dados. Assim, criámos quadros e gráficos em Excel (partindo dos quadros de 
apuramento previamente construídos), que nos permitiram discutir as nossas hipóteses, como 
poderemos verificar no Capitulo III.  
 
3. UNIVERSO DE ANÁLISE 
 
O nosso estudo refere-se à prática desportiva desenvolvida em redes de health clubs. O 
Holmes Place Health Club é uma Multinacional inglesa que opera no mercado de Fitness 
desde 1979. Originária de Chelsea, a empresa expandiu-se a nível europeu, abrindo o seu 
primeiro clube em Portugal em 1998, em Oeiras. 
 Para levar a cabo o nosso estudo, seleccionámos o Holmes Place de Coimbra, 
pertencente à rede de Holmes Place Iberia, de que fazem parte os clubes de Portugal e 
Espanha comprados por um consórcio de empresas de fundos de gestão, em 2005, por ser o 
único health club na cidade e oferecer uma diversidade alargada de serviços. Esta rede é 
constituída actualmente por doze clubes à escala nacional, sendo que a sua predominância se 
verifica na zona centro do nosso país, entre Lisboa e Porto. Localizado junto ao Estádio 
Universitário, o Holmes Place Coimbra abrange uma área de 3 000m2, é constituído por 
quatro estúdios, gere mais de 80 aulas semanais e oferece ginásio cardiovascular e de 
musculação, personal training, piscina para adultos, jacuzzi, sauna, banho turco, SPA, e 
outros serviços complementares como restaurante e bar, clínica de unhas de gel, lavagem 




automóvel e estacionamento para sócios. De referir que o Holmes Place Coimbra iniciou a sua 
actividade em Abril de 2007.  
 Sendo a população total deste clube aproximadamente de 2000 sócios, aquando da 
aplicação do inquérito, o nosso estudo baseou-se num universo de 500.  Assim, foi feita a 
estratificação da amostra de forma proporcional, segundo o sexo e a idade, sendo esta 
constituída por 230 sócios. (Quadro III) 
 A margem de erro do tamanho da amostra para inferir em intervalos de confiança de 
95%, é de 3,102 ± (1,96) {1,142; 5,062}2. 
 
Quadro III - Estratificação Proporcional da Amostra 
Idade Total (N) % Sexo % Amostra (n) Total (n) 
M 40 315 - 17 15 3 
F 60 4
7 
M 43 1318-24 68 13,6 
F 57 18
31 
M 40 3025-34 165 33 
F 60 46
76 
M 54 3035-44 120 24 
F 46 25
55 
M 49 1645-54 70 14 
F 51 16
32 
M 47 955-64 43 8,6 
F 53 11
20 
M 58 565 - 74 19 3,8 
F 42 4
9 






3.1 Caracterização da Amostra 
 
O quadro IV diz respeito à estratificação da amostra segundo a idade e o sexo. Como 
podemos observar 46% dos sócios são do sexo masculino, sendo que 16% têm até 24 anos 
inclusive e 30% se situam em cada um dos escalões etários seguintes: 25 a 34, 35 a 44 e igual 
ou superior a 45 anos. Dos 54% relativos ao sexo feminino, 9,6% representam a idade até aos 
24 anos inclusive, 20% referem-se ao escalão etário entre 25 e 34 anos, 10,9%, são relativos 
ao escalão etário entre 35 e 44 anos e 13,5% representam as idades igual ou superior a 45 
anos. Face à análise deste quadro podemos referir que os resultados obtidos estão 
desajustados relativamente aos resultados obtidos por Marivoet (2001) no seu estudo, onde 
esta autora conclui que, entre os 15 e os 74 anos, há mais homens a desenvolver uma 
actividade desportiva do que mulheres. Esta situação é talvez justificada pelo facto de, nos 
dias de hoje, tal como vários autores referem, novos valores, novas mentalidades e novas 
motivações aliados à mediatização da imagem e culto do corpo em busca de bem-estar físico, 
psíquico e social, ter suscitado uma maior adesão à prática desportiva por parte das mulheres.  
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 Contudo, queremos ainda referir que não existe uma discrepância acentuada entre os 
dois sexos, já que a diferença é apenas de 8%, o que está de acordo com Constantino (1993) 
quando afirma que o corpo é, nos dias de hoje, um significante com um estatuto social 
próprio, que fez aparecer uma nova ética, válida tanto para homens como para mulheres. 
  O nosso estudo conclui ainda que no sexo masculino é a partir dos 25 anos que há 
uma maior adesão à prática desportiva, enquanto que no sexo feminino, se verifica um índice 
maior no escalão etário dos 25 aos 34 anos. É curioso verificar que a partir dos 45 anos quer o 
sexo masculino quer o feminino adere à prática desportiva, com um percentual muito similar. 
 
Quadro IV - Estratificação da Amostra segundo a Idade e o Sexo (%) 
Sexo 
Idade 
M % F % 
Total % 
Até 24 Anos 16 7 22 9,6 38 16,6  
25-34 Anos 30 13 46 20 76 33  
35-44 Anos 30 13 25 10,9 55 23,9  
Mais de 45 Anos 30 13 31 13,5 61 26,5  
Total 106 46 124 54 230 100 
 
O Gráfico 1 reporta-se à estratificação da amostra segundo o grupo social. É interessante 
verificarmos que 76,1% corresponde ao grupo socioprofissional EQS (Empresários e Quadros 
Superiores) e 23,9% referem-se ao grupo socioprofissional SEE (Serviços de Enquadramento 
e Execução), não se verificando no nosso estudo o grupo socioprofissional PIAP 
(Profissionais da Indústria, Agrícolas e Pescas), o que vai ao encontro do que Marivoet (2001) 
refere no seu estudo “Hábitos Desportivos da População Portuguesa”, em que constata que os 
indivíduos pertencentes ao grupo socioprofissional EQS são os que proporcionalmente 
apresentam uma maior participação desportiva, uma maior fidelidade e um menor abandono 
em comparação com os outros grupos. Estes resultados também se podem justificar por se 
tratar de um grupo que pode despender mensalmente de alguma verba para a sua prática 
desportiva. 
 













Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 




Como podemos observar no Quadro V, na página 37, a amostra representativa é estratificada 
segundo a idade3 e o grupo social. Face à nossa amostra, podemos verificar que o escalão 
etário dos 25 aos 34 anos é o que mais se destaca no que concerne à adesão dos sócios à 
prática desportiva (33%) nos grupos socioprofissionais representativos da nossa amostra que 
fazem parte de um universo socioeconómico mais elevado. 
 De acordo com este quadro, os sócios do grupo socioprofissional EQS (Empresários e 
Quadros Superiores) apresentam um percentual de 16% até aos 24 anos, 30% situam-se entre 
os 25 e os 34 anos, 26% referem-se ao escalão etário compreendido entre os 35 e 44 anos e 
28% são representativos do escalão designado por “mais de 45 anos”. No que se refere ao 
grupo socioprofissional SEE (Serviços de Enquadramento e Execução), 18% dos sócios 
enquadram-se no escalão etário até aos 24 anos, 44% representam os compreendidos entre 25 
e 34 anos, 16% abrangem as idades compreendidas entre 35 e 45 anos e 22% referem-se ao 
escalão etário relativo a mais de 45 anos. É de referir que os valores percentuais indicados 
para cada grupo socioprofissional em relação com a idade são proporcionais ao valor da 
amostra que representam. Assim, de acordo com os dados obtidos, podemos verificar que o 
escalão etário mais representativo da adesão à prática desportiva situa-se entre os 25 e os 34 
anos, seja no grupo EQS seja no grupo SEE, respectivamente 30% e 44%. Contudo, é de notar 
que o grupo socioprofissional EQS revela uma adesão à prática desportiva mais equitativa em 
todos os escalões etários à excepção do primeiro, o que é revelador da sua situação 
profissional e consequentemente do seu poder económico. Este facto confirma o que alguns 
autores opinam - o capital cultural e económico promove o envolvimento desportivo 
(Marivoet, 1991; Coakley, 1994; Wilson, 2002). Os sócios representativos do grupo 
socioprofissional SEE, demonstram uma maior adesão à prática desportiva nos dois primeiros 
escalões etários (até 24 anos e dos 25 aos 34 anos), respectivamente 18% e 44%, enquanto 
que os últimos dois escalões etários (35-44; > de 45) não  aderem tanto à prática desportiva 
(respectivamente 16% e 22%).  
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3 Relativamente à idade, juntámos as categorias etárias, “menor 18 anos” e “18-24 anos”, representando-as 
através da categoria etária “menor ou igual a 24 anos” e do mesmo modo juntámos as categorias etárias mais 
avançadas respeitantes às classes “45-54 anos”, “55-64” e “ mais de 65 anos”, representando-as através da 
categoria etária “maior ou igual a 45 anos”, devido ao facto de haver menos inquiridos registados nestas idades, 
e de modo a facilitar a análise dos dados desta variável.  
 




Quadro V - Estratificação da Amostra segundo a Idade e o Grupo Social (%) 
Grupo Social Idade 
EQS % SEE % 
Total % 
Até 24 Anos 28 16 10 18 38 16,5 
25-34 Anos 52 30 24 44 76 33 
35-44 Anos 46 26 9 16 55 24 
Mais de 45 Anos 49 28 12 22 61 26,5 
Total 175 100 55 100 230 100 
 
No Quadro VI, a amostra representativa é estratificada segundo o sexo e o grupo social. De 
acordo com este quadro, os sócios do sexo masculino pertencentes ao grupo socioprofissional 
EQS (Empresários e Quadros Superiores) apresentam um percentual de 40,6%, enquanto os 
do sexo feminino se situam nos 59,4%. No que diz respeito ao grupo socioprofissional SEE 
(Serviços de Enquadramento e Execução), o sexo masculino é representado com um 
percentual de 63,6% e o sexo feminino com 36,4%. É de referir que os valores percentuais 
indicados para cada grupo socioprofissional em relação com o sexo são proporcionais ao valor 
da amostra que representam. Assim, de acordo com os dados obtidos, podemos verificar que 
no grupo socioprofissional EQS é o sexo feminino que apresenta uma maior adesão à prática 
desportiva, enquanto no grupo socioprofissional SEE é o sexo masculino. Verificamos no 
nosso estudo que as mulheres do grupo socioprofissional EQS (com maiores recursos) 
traduzem uma maior adesão da mulher à prática desportiva, o que vai ao encontro do estudo 
em que Marivoet (2002:53) refere “ …o desejo manifestado pelas mulheres em iniciar uma 
prática desportiva, apresentando-se o factor de expansão da participação feminina em 28% 
(…) novas mentalidades se desenham na esfera dos hábitos desportivos”.  
 
Quadro VI - Estratificação da Amostra segundo o Sexo e o Grupo Social (%) 
Grupo Social Sexo  
EQS % SEE % 
Total % 
Masculino 71 40,6 35  63,6 106 46 
Feminino 104 59,4 20  36,4 124 54 
Total 175  100 55  100 230 100 
 
O Quadro VII, na página 39, representa a estratificação da amostra segundo o nível de 
escolaridade e o grupo social. De acordo com o nosso estudo, verifica-se que o grupo 
socioprofissional EQS é composto por sócios com um maior nível de escolaridade, 59,4% 
possuem uma Licenciatura, 23,4% têm uma Pós-Graduação, 8,6% estudaram até ao 12º ano, 
4,6% são detentores de um Curso Médio, 4% têm apenas o 9º ano, não se registando ninguém 
com uma escolaridade inferior. Por seu turno, o grupo socioprofissional SEE apresenta sócios 
de todos os níveis de escolaridade, a saber: 34,5% possuem o 12º ano, 27,3% uma 




Licenciatura, 20% um Curso Médio, 10,9% uma Pós-Graduação, 5,5% têm o 9º ano e 1,8% 
possuem uma escolaridade até ao Ciclo Preparatório. É de referir que os valores percentuais 
indicados para cada grupo socioprofissional em relação com o nível de escolaridade são 
proporcionais ao valor da amostra que representam. Assim, os sócios licenciados são os que 
mais aderem à prática desportiva, eles representam 51,7% da nossa amostra representativa, 
imediatamente a seguir estão os que possuem uma Pós-Graduação (20,4%). Estes valores vão 
ao encontro do estudo feito por Marivoet (2001), em que a autora refere que a participação 
desportiva dos vários grupos socioprofissionais está directamente relacionada com o nível de 
escolaridade. A mesma autora afirma ainda que quanto mais elevado for o nível de 
escolaridade maior é a participação desportiva.  
 
Quadro VII - Estratificação da Amostra segundo o Nível de Escolaridade e o Grupo Social (%) 
Grupo Social Escolaridade 
EQS % SEE % 
Total % 
Instrução Primária/Ciclo Preparatório 0 0 1 1,8 1  0,4 
9º Ano 7 4 3 5,5 10  4,4 
12º Ano 15 8,6 19 34,5 34  14,8 
Curso Médio 8 4,6 11 20 19  8,3 
Licenciatura 104 59,4 15 27,3 119  51,7 
Pós-Graduação 41 23,4 6 10,9 47  20,4 
Total  175  100  55  100 230  100  
 
O Quadro VIII, apresentado na página 40, refere-se à estratificação da amostra segundo a 
condição perante o trabalho e o grupo social. Verificamos em ambos os grupos 
socioprofissionais em estudo, os sócios activos são os que mais aderem à prática desportiva, 
70,3% no grupo socioprofissional EQS e 69% no grupo socioprofissional SEE. Com valores 
percentuais bastante mais baixos, mas ainda representativos estão os estudantes, sendo que 
18,8% se inserem no grupo socioprofissional EQS e 20% no grupo socioprofissional SEE. As 
domésticas e os desempregados apresentam o valor mais baixo de participação desportiva 
(2,1% da nossa amostra representativa), seguidos dos reformados cujo valor percentual é de 
8,7% no total da nossa amostra. É de referir que os valores percentuais indicados para cada 
grupo socioprofissional em relação com a condição perante o trabalho são proporcionais ao 
valor da amostra que representam. Verificamos ainda que a percentagem dos sócios activos é 
de 70%, valor superior à média nacional (23%), tal como Marivoet (2001) refere no seu 
estudo sobre “Hábitos Desportivos da População Portuguesa”. 
 




Quadro VIII - Estratificação da Amostra segundo a Condição perante o Trabalho e o Grupo Social (%) 
Grupo Social Condição perante o 
trabalho EQS % SEE % 
Total % 
Activo 123 70,3 38 69 161 70 
Estudante 33 18,8 11 20 44 19,2 
Doméstica 1 0,6 0 0 1 0,4 
Desempregado(a) 4 2,3 0 0 4 1,7 
Reformado(a) 14 8 6 11 20 8,7 
Total 175 100 55 100 230  100 
 
O Quadro IX, na página 41, refere-se à estratificação da amostra segundo a freguesia de 
residência e a viatura própria. Os valores percentuais indicados para a freguesia de residência 
em relação com a viatura própria são proporcionais ao valor da amostra que representam. 
Assim, os dados apresentados referem-se aos sócios praticantes residentes nas freguesias do 
concelho de Coimbra, de Antuzede até Sé Nova, aos sócios residentes noutras freguesias que 
se situam nos arredores de Coimbra, de Antanhol até Torres de Vilela e aos que residem 
noutras freguesias não pertencentes a Coimbra e que constituem uma percentagem pouco 
representativa face à nossa amostra. Podemos pois verificar que a maior percentagem dos 
sócios residem na freguesia de Santo António dos Olivais / Cela (56,5%), sendo que 49,1% 
possuem viatura própria e 7,4% não têm viatura própria, seguem-se os sócios que residem na 
freguesia de Sé Nova, que representam 9,6% do total da amostra em estudo, sendo que 7,4% 
são possuidores de viatura própria e 2,2% não dispõem de viatura própria. Os valores 
percentuais relativos às outras freguesias onde os restantes sócios residem não constituem 
uma grande importância para a análise deste quadro. Assim, mais uma vez se confirma o que 
Marivoet (2001) constatou no seu estudo quando refere que relativamente à Participação no 
Desporto de Lazer, os grandes centros urbanos e o Norte são as regiões que obtêm valores 
acima da média nacional (19%). 




Quadro IX - Estratificação da Amostra segundo a freguesia de residência e a viatura própria (%) 
Viatura Própria Freguesia 
Sim % Não % 
Total % 
Antuzede 0 0 1 0,4 1 0,4 
Ceira 1 0,4 0 0 1 0,4 
Santa Clara 14 6,1 1 0,4 15 6,5 
Santa Cruz 8 3,5 2 0,9 10 4,4 
Santo António dos Olivais\Cela 113 49,1 17 7,4 130 56,5 
São Bartolomeu 1 0,4 0 0 1 0,4 
São José 2 0,9 0 0 2 0,9 
São Martinho do Bispo 11 4,8 0 0 11 4,8 
Sé Nova 17 7,4 5 2,2 22 9,6 
Antanhol 2 0,9 0 0 2 0,9 
Assafarge 5 2,2 0 0 5 2,2 
Brasfemes 1 0,4 0 0 1 0,4 
Cantanhede 1 0,4 0 0 1 0,4 
Eiras 8 3,5 0 0 8 3,5 
Granja do Ulmeiro 1 0,4 1 0,4 2 0,8 
Lorvão 3 1,3 0 0 3 1,3 
São Paulo de Frades 1 0,4 0 0 1 0,4 
Souselas 2 0,9 0 0 2 0,9 
Torres do Mondego 3 1,3 1 0,4 4 1,7 
Torres de Vilela 2 0,9 0 0 2 0,9 
Outras 6 2,6 0 0 6 2,6 

























III – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Neste capítulo apresentamos a análise e discussão dos resultados obtidos a partir do inquérito 
aplicado aos sócios representativos da nossa amostra do Holmes Place de Coimbra, que visa 
saber em que medida a oferta num health club incrementa a adesão dos utentes. 
 Tendo em conta a revisão bibliográfica apresentada e sabendo que a procura desportiva 
se diferencia segundo as disposições sociais, elaborámos a problemática e definimos o objecto 
de estudo desta investigação, que pretende verificar se as características da oferta de um health 
club estratificam a adesão segundo o perfil dos utentes (cf. Capítulo I). No sentido de 
aprofundarmos o objecto de estudo, foram formuladas três hipóteses a serem testadas. 
Decorrente da metodologia referida no capítulo anterior, passaremos de seguida à análise e 
discussão das hipóteses, através da leitura dos resultados da base de dados criada para o efeito 
em SPSS, cujos outputs foram trabalhados em Excel. 
   
1. DISPOSIÇÕES DA PROCURA FACE À QUALIDADE E DISTINÇÃO DA OFERTA 
 
Na nossa primeira hipótese considerámos, que quanto mais os praticantes se encontrassem 
inseridos em grupos sociais com maiores recursos, mais valorizariam as redes de health clubs 
associadas à qualidade e distinção. 
 A fim de podermos testar a nossa hipótese, iremos analisar o passado desportivo do 
universo da nossa amostra, a razão da eleição e a importância atribuída à prática desportiva na 
rede Holmes Place Ibéria, e ainda os motivos da adesão à prática desportiva face à procura e à 
oferta. 
 
1.1 Passado Desportivo 
 
Prática Desportiva noutra instituição    
 
Podemos concluir que a maioria dos sócios afirma já ter iniciado a sua prática desportiva 
noutra instituição (60%), enquanto os restantes referem não ter frequentado nenhuma outra 
(40%), conforme o Gráfico 2. É assim de realçar a mobilização para a prática desportiva 
iniciada com a abertura do Holmes Place. 
 





Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
III – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
45 
À semelhança do observado anteriormente, o Gráfico 3 reflecte que a prática desportiva 
noutra instituição ronda os 60%, já que para o grupo socioprofissional Empresários e Quadros 
Superiores (EQS) observamos uma prática de 59% e para o grupo socioprofissional Serviços 
de Enquadramento e Execução (SEE) um valor de 62%, valores próximos da média geral. 
 Desta forma não podemos confirmar a veracidade da nossa hipótese, uma vez que não 
se verifica uma importância distintiva por parte do grupo EQS (comparativamente com o 
grupo SEE), na altura da eleição do novo local de prática, tanto para os que já praticavam, 
como para os que agora começaram. 
 















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Motivos da não prática desportiva 
 
Analisando agora os 40% referentes aos sócios que não praticavam noutra instituição, antes 
da sua iniciação no Holmes Place de Coimbra, vamos tentar compreender os motivos da não 
prática desportiva, sendo que os sócios podiam eleger mais do que um motivo.  
 No Gráfico 4, na página 46, podemos observar, que os principais motivos para a 
decisão da não prática desportiva noutras instituições são a ‘falta de tempo’ e consequente 
‘incompatibilidade de horários’ (48%), seguido do ‘desinteresse/falta de motivação’ (35%), 
da ‘insatisfação face à qualidade das instalações desportivas’ (27%), da ‘insatisfação face à 
diversidade da oferta’ (26%), da ‘falta de local apropriado’ (18%), da ‘falta/ineficácia de 
acompanhamento profissional’ (13%), e do facto de ‘não terem um desporto adequado às suas 
expectativas/objectivos’ (11%). Apenas 3% referiram outras causas. 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
O facto de se concluir que o maior motivo da não prática desportiva noutra instituição é a falta 
de tempo, vem reforçar a nossa hipótese, na medida em que a qualidade de serviços é 
assegurada num horário flexível, o que responde à principal necessidade imposta por estes 
praticantes. Tal facto vai ao encontro do que refere Marivoet (2002: 38) quando afirma que as 
novas mentalidades são caracterizadas “pela procura de actividades de lazer sem rigidez de 
horários”.  
 De acordo com o Gráfico 5, e no que concerne ao grupo social, em termos relativos, 
podemos confirmar que, à semelhança do observado anteriormente, a ‘falta de 
tempo/incompatibilidade de horários’ é a principal causa da não prática noutras instituições, 
onde o grupo socioprofissional SEE apresenta uma maior percentagem (52%) relativamente 
ao grupo socioprofissional EQS (46%) o que está de acordo com Marivoet (2002), quando 
afirma serem as classes sociais mais favorecidas que conseguem, mais facilmente, gerir o seu 
tempo de lazer. Guedes (1999) também partilha da mesma opinião ao referir que para quem 
tem dinheiro é facultado ter um tempo disponível, comprar tempo, ou mesmo economizar 
tempo. Estas opiniões são também partilhadas por outros autores referidos no enquadramento 
teórico.  
 























































































































































Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Quando nos referimos à ‘falta/ineficácia de acompanhamento profissional’, este parece ser 
apenas um requisito do grupo socioprofissional EQS (17%), o que está de acordo com a nossa 
hipótese, dado os serviços de acompanhamento profissional terem não só um acréscimo de 
custo para os seus requerentes, o que os torna distintivos, assim como constitui um indicador 
de qualidade. 
 Relativamente aos restantes parâmetros avaliados não se registam dados que mereçam 
ser realçados quando comparados os grupos sociais. 
 Apesar da afirmação anterior, denota-se uma tendência da parte do grupo social com 
maiores recursos (EQS) para a valorização da prática desportiva no Holmes Place, quando 
observados os motivos da não prática anterior, isto, tendo em conta que nos factores 
qualitativos do serviço prestado, observamos a ‘inexistência de um deporto adequado às suas 
expectativas/objectivos’, a ‘insatisfação face à qualidade das instalações 
desportivas/equipamentos’, a ‘falta/ineficácia de acompanhamento profissional’ e a 
‘insatisfação face à diversidade da oferta’, o que conduz ao ‘desinteresse e falta de motivação’ 
(valores acima da média). 
 Face aos resultados, podemos então afirmar que a nossa hipótese se vê confirmada. 
 
Razões da alteração do local de prática desportiva 
 
Analisando agora os 60% referentes aos sócios que praticavam noutra instituição, antes da sua 
iniciação no Holmes Place de Coimbra, vamos tentar compreender as razões da alteração do 
lugar de prática desportiva, sendo que os sócios podiam eleger mais do que uma razão. 
 Pelo que podemos observar no Gráfico 6, na página 48, as principais razões para a 
alteração do local de prática desportiva, são a ‘insatisfação face à qualidade das instalações e 
equipamentos’ (51%), seguida da ‘incompatibilidade de horários’ (40%), de ‘não ter um 
desporto adequado às suas expectativas/objectivos’ (34%), da ‘falta/ineficácia de 
acompanhamento profissional’ (15%). Apenas 11% referiram ‘outras’ causas, sendo a mais 
relevante a proximidade do local de residência. 
 Podemos concluir que a qualidade oferecida pelo Holmes Place, nomeadamente no 
que se refere às suas instalações e equipamentos vem ao encontro do principal motivo de 
insatisfação face às infra-estruturas em que os sócios praticavam, tal como referido por 
Constantino (1994) quando verificou que a dependência entre a dinâmica do desenvolvimento 
urbano e o uso desportivo dos tempos livres, constata-se quando o índice de procura de 
prática desportiva não satisfeita encontra na ausência de equipamentos, entendidos como 
espaços formais e não formais, o seu primeiro factor explicativo. 
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 Relativamente às ‘outras’ causas da não prática desportiva enumeradas, Constantino 
(1994) indica que a existência de instalações desportivas perto do local de residência favorece 
a participação desportiva, havendo um maior nível de prática entre os que dispõem de 
instalações desportivas perto de casa. 
  











Insatisfação face à qualidade das
instalações e equipamento
Não tinha um desporto adequado às suas
expectativas/objectivos
Incompatibilidade de horários  
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 










































































































Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Mediante os motivos enumerados, pudémos assim confirmar a nossa hipótese, pois os sócios 
valorizam a qualidade inerente às redes de health clubs. 
No que diz respeito à variável grupo social, no Gráfico 7, podemos observar que não 
existem dados que comprovem que os praticantes inseridos em grupos sociais com mais 
recursos são os que valorizam mais as redes de health clubs associadas à qualidade, dado não 
haverem valores que se distanciem da média geral, contrariando portanto com a nossa 
hipótese. 
 
Tipo de instituição/local frequentada(o) 
 
Continuando a analisar os 60% referentes aos sócios que praticavam noutra instituição, antes 
da sua iniciação no Holmes Place de Coimbra, vamos tentar compreender qual o tipo de 
instituição frequentada para a prática desportiva, sendo que os sócios podiam eleger mais do 
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que uma instituição. Pelo que podemos observar no Gráfico 8, as principais instituições 
elegidas para a prática desportiva, são as ‘infra-estruturas privadas’ (73%), seguida de ‘clube 
de carácter associativo’ (21%), de ‘espaços naturais’ (15%), de ‘infra-estruturas públicas’ 
(12%), e por fim ‘clube de empresa’ (6%).  
 Pelos dados apresentados podemos concluir que os sócios que já demonstravam uma 
predisposição para a prática numa instalação desportiva privada alteraram o seu local de 
prática mediante a oferta de qualidade disponibilizada pelo Holmes Place. Posto isto e 
cruzando esta informação com os dados do Gráfico 6, na página 48, podemos afirmar a nossa 
hipótese. 











Clube Desportivo de Carácter
Associativo
Clube de Empresa  
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No Gráfico 9 podemos denotar que os praticantes pertencentes ao grupo socioprofissional 
EQS (grupo mais representativo na nossa amostra) praticavam mais desporto em ‘infra-
estruturas privadas’ (76%) (valor superior à média geral) do que o grupo SEE (65%). Já os 
praticantes pertencentes ao grupo SEE praticavam mais desporto em ‘espaços naturais’ (29%) 
(valor superior à media geral) do que os do grupo EQS (11%).  
 Assim, podemos concluir que o observado vai ao encontro da nossa hipótese na 
medida em que são os praticantes inseridos em grupos sociais com maiores recursos que 
valorizam as ‘infra-estruturas privadas’, assumindo assim uma predisposição maior para 
“investir” em redes de health clubs associadas à qualidade, justificando deste modo a 
alteração do local de prática desportiva.  











0 10 20 30 40 50 60 70 80
Clube de Empresa








Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Serviços disponíveis na instituição anteriormente frequentada 
 
Continuando a analisar os 60% referentes aos sócios que praticavam noutra instituição, antes 
da sua iniciação no Holmes Place de Coimbra, vamos tentar compreender quais os serviços 
disponíveis na instituição anteriormente frequentada para a prática desportiva, sendo que os 
sócios podiam eleger mais do que um serviço. 
 Pelo que podemos observar no Gráfico 10, os principais serviços disponíveis na 
instituição anteriormente frequentada para a prática desportiva, são ‘musculação e cardio-
fitness’ (86%), seguido de ‘aulas de grupo’ (79%), de ‘actividades aquáticas’ (34%), de ‘spa’ 
(jacuzzi, sauna, banho turco, spa zensations) (24%), de ‘serviços complementares’ (16%), de 
‘personal training’ (12%) e por fim ‘serviços de restauração’ (7%).  
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No Gráfico 11 e no que se refere à variável grupo social, podemos observar que não existem 
dados que permitam distinguir os serviços disponíveis noutra instituição entre os dois grupos 
socioprofissionais EQS e SEE, quando comparados com a média geral. 
 












































































































Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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1.2 A razão da eleição e a importância atribuída à prática desportiva na rede Holmes 
Place Ibéria  
 
Razões da eleição da prática desportiva no Holmes Place 
 
As principais razões para a eleição da prática desportiva no Holmes Place são os ‘folhetos 
informativos´’ fornecidos pela instituição (40%), seguido da ‘recomendação de amigos’ 
(36%), de ‘outras razões’ (13%), da ‘recomendação de familiares’ (12%), de ‘acordo de 
empresa’ (9%), de ‘recomendação médica’ (8%) e, por fim, por ‘iniciativa própria’ (4%), 
como se pode verificar no Gráfico 12.  
  












Folhetos informativos do Holmes Place
Acordo de empresa
Recomendação médica (problemas de saúde)
Recomendação de familiares
Recomendação de amigos  
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Podemos ainda concluir, através da análise do Gráfico 13, na página 52, referente às razões 
acima enumeradas segundo o grupo social, que os sócios de menores recursos (SEE) 
posicionam-se acima da média geral na recomendação por parte dos amigos e nos acordos 
empresariais realizados com o Holmes Place, com respectivamente 42% e 15%. Já os sócios 
inseridos no grupo social de maiores recursos (EQS) destacam-se pela ‘iniciativa própria’, 
sendo inclusive os únicos a elegerem esta razão com 6%, e pelo conhecimento através dos 
‘folhetos informativos’ fornecidos pelo Holmes Place com 43%.  
Nas restantes razões, as diferenças observadas não são motivo de realce. 
Verifica-se uma predisposição maior para a prática desportiva pelo grupo social de 
maiores recursos, uma vez que este grupo não apresenta uma influência por parte de terceiros 
na decisão do início da prática desportiva no Holmes Place, indo ao encontro da nossa 
hipótese. 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância da rede Holmes Place Ibéria 
 
No que diz respeito ao grau de importância dada à escolha da rede Holmes Place, podemos 
concluir, que a maioria dos sócios considera-a importante (43%), seguido de muito importante 
e pouco importante (ambos com 19%), nada importante 17%, sendo que apenas 2% não sabe 
ou não responde (v. Gráfico 14). 
 











Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No que diz respeito à variável grupo social, e segundo o Gráfico 15, concluímos que 
relativamente à importância dada à eleição da rede Holmes Place não existem dados que 
confirmem que são os sócios de maiores recursos os que dão mais importância a esta eleição. 
Desta forma e pelos dados obtidos, a veracidade da nossa hipótese não vai ao encontro 
desta variável. 
 
















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Importância atribuída à prática desportiva na rede Holmes Place Ibéria 
 
Podemos observar que o grau de importância da prática desportiva no Holmes Place 
mencionada pelos sócios é considerada ‘indiferente’ (31%), ‘prestigiante’ (26%), ‘procurado’ 
(23%), 11% ‘não sabe ou não responde’ e 9% ‘distintivo’ (v. Gráfico 16). 
 











Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Segundo a variável grupo social, podemos ainda observar no Gráfico 17 que, relativamente à 
importância da prática desportiva no Holmes Place os dados relevantes acabam por ser 
contraditórios, na medida em que o grupo social com menores recursos da nossa amostra 
distancia-se da média geral, dado 36% ter considerado ‘indiferente’, e 31% ‘prestigiante’. 
No que respeita ao grupo social de maiores recursos, não existe assim nenhum dado 
dos parâmetros avaliados que se destaque da média geral. Desta forma, e pelos dados obtidos, 
a veracidade da nossa hipótese não se afirma, na medida em que tanto na indiferença como 
nos motivos valorativos não se distingue uma opinião favorável por parte do grupo com 
maiores recursos, tal como é afirmado na nossa hipótese. 
  
















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
1.3 Motivos da adesão à prática desportiva no Holmes Place 
 
Primeiro motivo da prática desportiva 
 
Podemos concluir que a maioria dos sócios escolheu como primeiro motivo da sua prática 
‘manter/melhorar a condição física’ (62%), seguido do ‘manter/melhorar a qualidade de 
vida/saúde’ (30%), ‘manter/melhorar a linha’ (5%), e por fim, ‘alívio de tensões/relaxamento’ 
(3%), (v. Gráfico 18, na página 54). 
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NS/NR  
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Segundo motivo da prática desportiva 
 
Como podemos verificar, os sócios elegeram como segundo motivo da sua prática desportiva 
‘manter/melhorar a qualidade de vida/saúde’ (35%), ‘manter/melhorar a condição física’ 
(24%), ‘manter/melhorar a linha’ (17%), ‘alívio de tensões/relaxamento’ (16%) e ‘aumento da 
auto-estima’ (8%), (v. Gráfico 19). 
 





16% 0% Manter/melhorar a condição física
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Aumento da auto-estima
Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde
Alívio de tensões / relaxamento
NS/NR  
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Terceiro motivo da prática desportiva 
 
Pelo Gráfico 20, podemos ainda concluir que os sócios elegeram como terceiro motivo da sua 
prática desportiva o ‘alívio de tensões/relaxamento’ (42%), seguido de ‘manter/melhorar a 
qualidade de vida/saúde’ (22%), de ‘manter/melhorar a linha’ (14%) do ‘aumento da auto-
estima’ (11%), de ‘manter/melhorar a condição física’ (10%), sendo que apenas 1% não sabe 
ou não responde. 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Motivos que levam à prática desportiva 
 
Como já foi referido anteriormente, através dos gráficos que reflectem as médias gerais das 
opiniões dos sócios inquiridos e do Quadro X, apresentado na página 55, o motivo 
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‘manter/melhorar a condição física’ destaca-se como o primeiro dos objectivos da prática 
desportiva no Holmes Place, sendo apenas de realçar o maior peso percentual atribuído pelo 
grupo social com menores recursos (SEE; 71%). 
 Como segundo motivo verifica-se uma diferença no critério eleito pelos dois grupos 
sociais, sendo que para o grupo EQS é o motivo da ‘manutenção/melhoramento da linha’ com 
19%, e para o grupo SEE a preocupação centra-se na ‘manutenção/melhoria da qualidade de 
vida/saúde’. Como terceiro motivo, tanto o grupo EQS como o SEE elegem o ‘alívio de 
tensões e relaxamento’, apresentando um maior peso percentual os sócios pertencentes ao 
grupo de menores recursos. Estes dados vão ao encontro do que refere Gomes (2005: 105) 
quando afirma que, “grande parte do tempo de lazer é consumido em actividades de manutenção, 
melhoria, tratamento ou decoração do corpo”. 
 
Quadro X- Motivos que levam à prática desportiva segundo o Grupo Social 
  EQS SEE 
Manter/melhorar a condição física 1º Motivo (59%) 1º Motivo (71%)
Manter/melhorar a linha 2º Motivo (19%) 3º Motivo (15%)
Aumento da auto-estima 3º Motivos (11%) 2º e 3º Motivo (11%)
Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 1º Motivo (31%) 2º Motivo (47%)
Alívio de tensões / relaxamento 3º Motivo (38%) 3º Motivo (53%)
NS/NR 3º Motivo (1%) 3º Motivo (2%) 
  n=175 n=55 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
1.4 Apontamento Conclusivo  
 
A nossa primeira hipótese admitia que quanto maiores os recursos dos grupos sociais mais 
valorização se encontraria nas redes de health clubs associadas à qualidade e distinção. 
 Baseando-nos nos dados concernentes à análise e discussão de resultados, conclui-se 
que, os sócios do Holmes Place, independentemente dos recursos do grupo social de pertença, 
valorizam as redes de health clubs associadas à qualidade e distinção, o que contraria a nossa 
hipótese e consequentemente o que refere Bourdieu (1997), quando conclui que as classes 
sociais com níveis mais elevados de capital económico, cultural e social, procuram 
modalidades de difícil acesso, pois são estas que lhes conferem maior distinção, verificando-
se que no respeitante às restantes classes, estas consomem modalidades que compensem a sua 
baixa estrutura social e lhes forneçam uma certa identificação social. Este facto pode ser 
explicado por Lambin (2000; Ap. Férin 2002), quando conclui que, por haver muita 
concorrência a surgir a toda a hora, os consumidores comportam-se cada vez mais como 
compradores informados e selectivos, conhecedores dos seus direitos, capazes de mostrar a 
sua insatisfação face a um produto adquirido ou à forma de tratamento por parte da empresa 
em causa.  
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  Contudo, o grupo de maiores recursos da nossa amostra (EQS) apresenta uma 
tendência para a valorização da prática desportiva no Holmes Place, se tivermos em 
consideração os motivos da não prática anterior, dado não existir até à sua abertura uma oferta 
similar, o que confirma a nossa hipótese. Também atribui um maior valor às ‘infra-estruturas 
privadas’ assumindo assim uma maior predisposição para ‘investir’ em redes de health clubs 
associadas à qualidade e distinção (comparativamente com o grupo SEE, de menores 
recursos). De realçar também que o grupo social de maiores recursos aquando da decisão do 
início da prática desportiva, não apresenta influência por parte de terceiros, o que demonstra 
uma maior predisposição para iniciar a prática desportiva no Holmes Place, sendo inclusive o 
único a referir a vontade própria para tê-la iniciado neste health club. 
 De referir ainda que, 40% dos sócios iniciaram a sua prática desportiva no Holmes 
Place, referindo a ‘falta de tempo’, e consequente a ‘incompatibilidade de horários’, como o 
principal motivo para a sua inactividade, à semelhança de um dos resultados do estudo 
Hábitos Desportivos da População Portuguesa, realizado por Marivoet (2001), onde a autora 
refere que de entre as razões mencionadas pelos inquiridos da população alvo para a não 
prática desportiva também estes assinalam a falta de tempo, como a principal razão. Já os 
60% dos sócios que praticavam noutra instituição referem como principais razões para a 
alteração do local de prática, a ‘insatisfação face à qualidade das instalações e equipamentos’ 
e ‘incompatibilidade de horários’. Como primeiro motivo da prática desportiva no Holmes 
Place destaca-se o objectivo de ‘manutenção/melhoramento da condição física’, quer no 
grupo EQS quer no SEE. Como segundo motivo encontram-se diferenças entre os dois grupos 
sociais, sendo que para o grupo EQS o objectivo é a ‘manutenção/melhoramento da linha’ e 
para o grupo SEE a preocupação centra-se na ‘manutenção/melhoria da qualidade de 
vida/saúde’, e por último, ambos os grupos sociais elegem o ‘alívio de tensões e relaxamento’ 
como o terceiro motivo. 
 
2. DIVERSIDADE DA OFERTA ASSOCIADA À NOVIDADE E À ACESSIBILIDADE 
 
Na nossa segunda hipótese, considerámos que a diversidade da oferta num health club 
associada à novidade e à acessibilidade, iria ao encontro das expectativas dos grupos sociais 
com maiores recursos, dos jovens e do sexo feminino. Para podermos testar a nossa hipótese, 
iremos analisar se os objectivos pessoais se relacionam com a diversidade da oferta, a 
importância relativa à novidade das modalidades oferecidas pelo Holmes Place, e o grau de 
satisfação face à acessibilidade e às expectativas criadas em torno deste health club. 
 










EQS (n=175) SEE (n=55)
Não
Sim
2.1 Relação entre os objectivos pessoais e a diversidade da oferta 
 
Diversidade de modalidades face aos objectivos para a prática desportiva  
 
A quase totalidade dos sócios evidencia satisfação na relação entre os objectivos pessoais e a 
diversidade de modalidades (95%), sendo que apenas 5% responderam ‘não’ (v. Gráfico 21). 
Assim, os dados vão ao encontro da nossa hipótese, na medida em que a satisfação dos 
praticantes do Holmes Place nos leva a crer que, a diversidade de modalidades vai ao 
encontro das suas necessidades. 
 






Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No que se refere à variável grupo social (v. Gráfico 22), podemos também concluir que não 
existem diferenças significativas entre os dois grupos socioprofissionais em estudo, o que 
revela que ambos estão satisfeitos no que se refere à concordância entre os objectivos pessoais 
e a diversidade de modalidades existentes. Contudo, podemos constatar que, no grupo dos 
Empresários e Quadros Superiores (EQS) essa satisfação é menor, pois 6% não se encontram 
satisfeitos, o que revela que estes têm um grau de exigência mais elevado (sendo este valor 
ligeiramente superior à média geral), o que não coincide com parte da nossa hipótese, uma 
vez que pressupusemos serem os grupos sociais com maiores recursos a considerar que a 
diversidade de modalidades num health club se encontraria nos objectivos para a escolha 
deste tipo de oferta.  
 










Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Podemos ainda concluir, através da análise do Gráfico 23, na página 58, que não existem 
diferenças significativas relativamente à variável idade, o que nos leva a afirmar que todos os 
escalões etários se encontram satisfeitos na relação entre os objectivos pessoais e a 
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diversidade de modalidades (até aos 24 anos, 100%; dos ‘45 aos 54’, 97%; e ‘maiores de 65’, 
100%). O escalão etário dos ‘35 aos 44’ anos é o que apresenta uma insatisfação maior a este 
nível, o que revela ser mais exigente, apresentando um valor ligeiramente superior à média 
geral.  
 No que respeita ao pressuposto na nossa hipótese, podemos concluir que não são 
apenas os mais jovens a evidenciar a satisfação face à diversidade de modalidades de acordo 
com os objectivos pessoais para a escolha de um health club, o que não se afirma. 
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 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
À semelhança do observado anteriormente, no Gráfico 24, e no que se refere à variável sexo, 
podemos concluir que existem algumas diferenças entre os dois sexos, embora tanto o sexo 
masculino como o feminino estejam satisfeitos no que se refere à concordância entre os 
objectivos pessoais e a diversidade de modalidades existentes. No entanto, podemos constatar 
que nos homens essa satisfação é menor, pois 8% não estão satisfeitos, o que revela que estes 
têm um grau de exigência mais elevado, sendo este valor superior à média geral.  
 Pelo observado, podemos constatar que a satisfação demonstrada pelo sexo feminino é 
superior à media geral (98%), o que vai ao encontro da nossa hipótese, uma vez que 
definimos que as mulheres consideram que a diversidade de modalidades num health club, vai 
ao encontro dos seus objectivos.  
 












Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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2.2 Importância face à novidade das modalidades oferecidas  
 
Importância dada à novidade das modalidades 
 
Cerca de metade dos sócios inquiridos afirmam ser ‘muito importante’ ou ‘importante’ a 
novidade das modalidades existentes, respectivamente 49% cada, conforme Gráfico 25. 
Apenas 2% dizem não ser ‘nada importante’. Constatamos assim, que os dados vão ao 
encontro da nossa hipótese e de acordo com o que refere Marivoet (2002), quando afirma 
existirem necessidades sociais que se expressam cada vez mais na sociedade de hoje, como 
sendo, o corte com a rotina quotidiana, a procura do novo, do desconhecido, da aventura e da 
evasão, ao qual as organizações que promovem a prática desportiva respondem a essas 
necessidades.   
 











 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No que se refere à variável grupo social, podemos concluir pelos dados do Gráfico 26, que 
ambos os grupos dão importância ou muita importância à novidade de modalidades. No 
entanto, o grupo SEE apresenta um valor proporcional mais elevado no ‘muito importante’ 
(53%), e o EQS no ‘importante’ (50%), revelando assim que o grupo de maiores recursos da 
nossa amostra apresenta um maior grau de exigência face à apresentação de novas 
modalidades.  
 Sobre a nossa hipótese, concluímos que não se afirma, pois é o grupo com menos 
recursos (SEE), aquele que evidencia uma maior importância face à novidade das 
modalidades. 
 



















 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Através da análise do Gráfico 27, podemos também concluir que não existem grandes 
diferenças relativamente à variável idade, apenas no escalão etário mais velho (maiores que 
65 anos), os dados não coincidem com a média geral, pois 33% consideram ‘nada importante’ 
a novidade das modalidades. Contudo, são os escalões etários mais jovens, os que valorizam 
mais a novidade das modalidades, com respectivamente 71% (menos de 18) e 65% (18 aos 
24), valores superiores à média geral, o que vai ao encontro da nossa hipótese. 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Relativamente à variável sexo, podemos verificar pelos dados do Gráfico 28, que não existem 
diferenças assinaláveis entre o masculino e o feminino, o que revela que ambos os sexos dão 
importância ou muita importância à novidade das modalidades. Contudo, são as mulheres que 
proporcionalmente mais contribuem para a classificação de ‘muito importante’ (56%), o que 
nos permite afirmar a nossa hipótese. 
 
Gráfico 28 - Importância dada à novidade das modalidades segundo o sexo 
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 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada às actividades aquáticas 
 
No que diz respeito à importância dada às ‘actividades aquáticas’ oferecidas pelo Holmes 
Place, como podemos observar no Gráfico 29, na página 61, 47% dos sócios considera-as 
‘importantes’, 36% ‘muito importantes’, 14% ‘pouco’ e 3% ‘nada importantes’.  
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada às aulas de estúdio 
 
Podemos também verificar da análise do Gráfico 30, que no que concerne à importância dada 
às ‘aulas de estúdio’ oferecidas pelo Holmes Place, 48% dos sócios considera-as 
‘importantes’, 38% ‘muito importantes’, 11% ‘pouco importantes’. Apenas 2% as considera 
‘nada importantes’ e 1% ‘não sabe ou não responde’.  
 











Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada às actividades holísticas 
 
No que concerne à importância dada às ‘actividades holísticas’ oferecidas pelo Holmes Place, 
46% dos sócios considera-as ‘muito importantes’, 43% ‘importantes’, 9% ‘pouco 
importantes’. Apenas 1% as considera ‘nada importantes’ e 1% ‘não sabe ou não responde’ 
(v. Gráfico 31).  
 











Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada aos body training systems 
 
No que respeita à importância dada aos ‘body training systems‘(BTS) oferecidos pelo Holmes 
Place, conforme o Gráfico 32, na página 62, podemos observar que 58% dos sócios considera-
as ‘muito importantes’, 34% ‘importantes’, 7% ‘nada importantes’ e apenas 1% ‘não sabe ou 
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não responde’. Não é de estranhar o grau de importância que tem para os praticantes estas 
actividades de grupo inseridas no âmbito do desporto de recreação e lazer, pois são 
actividades realizadas em grupo e ao som de música que promovem o relaxamento, alívio de 
tensões (Franco e Santos 1999). Silva (1998) acrescenta que estas actividades favorecem a 
estética pessoal, ao mesmo tempo que contribuem para um estilo de vida saudável. 
 











 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada ao serviço de personal training 
 
Quanto à importância dada ao ‘personal training‘ (serviço de PTs) oferecido pelo Holmes 
Place, podemos concluir (v. Gráfico 33), que 47% dos sócios considera-as ‘muito 
importantes’, 37% ‘importantes’, 12% ‘pouco’, 3% ‘nada importantes’ e apenas 1% ‘não sabe 
ou não responde’. 
 










 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada às actividades para grávidas 
 
Relativamente à importância dada às ‘actividades para grávidas’ oferecidas pelo Holmes 
Place (v. Gráfico 34), podemos verificar que 34% dos sócios considera-as ‘importantes’, 29% 
‘muito importantes’, 14% ‘nada’, 12% ‘pouco importantes’ e 11% ‘não sabe ou não 
responde’. 
 












 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Importância dada às aulas para crianças 
 
No respeitante à importância dada às ‘aulas para crianças ‘oferecidas pelo Holmes Place, 
podemos observar no Gráfico 35, que 38% dos sócios considera-as ‘importantes’, 33% ‘muito 
importantes’, 13% ‘pouco’, 10% ‘nada importantes’ e apenas 6% ‘não sabe ou não responde’.  
 











Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância de cada uma das novas modalidades 
 
O grau de importância face às novas modalidades oferecidas pelos Holmes Place segundo a 
variável grupo social é, na opinião dos inquiridos, importante tal como podemos observar 
pelos dados do Quadro XI. 
 
Quadro XI - Importância dada a cada uma das novas modalidades segundo o grupo social (moda e peso 
percentual) 
  EQS SEE 
Actividades aquáticas Importante (46%) Importante (46%) 
Aulas de Estúdio  Importante (47%) Importante (47%) 
Holísticas  Muito Importante (48%) Importante (46%) 
Body Training Systems  Muito Importante (59%) Muito Importante (53%) 
Personal Training (PTs) Muito Importante (46%) Muito Importante (51%) 
Actividades para Grávidas Importante (31%) Importante (42%) 
Aulas para Crianças Importante (37%) Importante (42%) 
  n=175 n=55 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Não obstante, as actividades dos ‘body training systems‘ e o ‘personal training’, reúnem a 
opinião de ‘muito importantes’ em ambos os grupos socioprofissionais. Contudo, os ‘body 
training systems’ apresentam um maior peso percentual no grupo EQS (59%), enquanto que o 
serviço de ‘personal training’ é mais preferido pelo grupo SEE (51%).  
 Da mesma forma, mas desta vez apenas para o grupo EQS, as ‘actividades holísticas’ 
reflectem 48% das opiniões que as consideram ‘muito importante’. 
 De referir ainda que, contrariando a nossa hipótese, não se reflecte uma valorização 
evidente do grupo social com mais recursos na importância dada à oferta de novas 
modalidades, sendo inclusive de notar um maior peso percentual na modalidade de 
‘actividades para grávidas’ e ‘aulas para crianças’ pelo grupo social SEE. 
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 O grau de importância face às novas modalidades oferecidas pelos Holmes Place 
segundo a variável idade é, na opinião dos inquiridos, ‘muito importante’, como podemos 
observar pelos dados do Quadro XII. É de realçar que os ‘body training systems’, são os 
serviços que os sócios classificam de ‘muito importante’ em todos os escalões etários, à 
excepção dos praticantes entre os 55 e os 64 anos que atribuem a classificação de 
‘importante’. 
 
Quadro XII - Importância dada a cada uma das novas modalidade segundo a idade (moda e peso 
percentual) 
  
< 18  



















































































































































  n=7 n=31 n=76 n=55 n=32 n=20 n=9 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Quadro XIII - Importância dada a cada uma das novas modalidade segundo a idade e o grupo social 
(moda e peso percentual)   
< 18 anos 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos > 65 anos 





































































































































































































































  n=6 n=1 n=22 n=9 n=52 n=24 n=46 n=9 n=26 n=6 n=17 n=3 n=6 n=3 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Podemos ainda concluir, que proporcionalmente são os mais jovens a contribuir com um 
maior peso percentual no que se refere à maioria das modalidades, considerando-se como 
excepção as ‘actividades holísticas’ em que são os praticantes com idade superior a 65 anos e 
as ‘actividades para grávidas’ em que são os sócios pertencentes ao escalão etário entre os 55 
e os 64 anos a dar maior importância a este tipo de actividades. Não obstante, consideramos 
que a nossa hipótese é afirmada dado que apenas duas modalidades contrariam a nossa 
hipótese.  
 Quando cruzamos a idade com o grupo social, e na continuação da análise relativa ao 
grau de importância atribuída a cada uma das novas modalidades, observa-se que todos os 
sócios as consideram ‘importantes’ (v. Quadro XIII). Haverá ainda a referir, que os BTS eram 
os serviços a que era imputada maior importância, sendo que ao cruzarmos a análise com o 
grupo social, verificamos que para além destes, os serviços de ‘personal training’ são também 
os mais importantes para os sócios do Holmes Place. Já a modalidade que reúne menor 
importância é a ‘aula para crianças’.  
De forma a concluirmos sobre a nossa hipótese, constatamos que, é o grupo com 
menores recursos (SEE) que maior importância atribui a cada uma das novas modalidades na 
III – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
66 
maioria dos escalões etários, por isso incluindo os mais jovens e os mais velhos. 
Relativamente aos escalões etários mais jovens não se verifica a atribuição de maior 
importância às modalidades em análise, uma vez que os restantes escalões também 
apresentam um grau de importância idêntico. Desta forma, podemos constatar que estes dados 
contrariam a nossa hipótese. 
Dando continuidade à análise segundo a variável sexo (v. Quadro XIV), em média, 
tanto os sócios do sexo masculino como os do feminino dão importância a cada uma das 
modalidades em estudo. Contudo, são as mulheres as que dão mais importância à maioria das 
modalidades, sendo consideradas como excepção as actividades aquáticas e os serviços de 
‘personal training’.   
Será também de referir, que em ambos os sexos, a modalidade em que os inquiridos 
dão mais importância é os BTS, ainda que com um valor mais elevado nas mulheres (62%).  
Pelo que já foi acima referido, podemos concluir que os dados do Quadro XIV vão ao 
encontro da nossa hipótese. 
 
Quadro XIV - Importância dada a cada uma das novas modalidade segundo o sexo (moda e peso 
percentual)   
  Masculino Feminino 
Actividades aquáticas Importante (47%) Importante (45%) 
Aulas de Estúdio Importante (50%) Muito Importante; Importante (45%) 
Holísticas Importante (51%) Muito Importante (55%) 
Body Training Systems Muito Importante (52%) Muito Importante (62%) 
Personal Training (PTs) Muito Importante (50%) Muito Importante (44%) 
Actividades para Grávidas Importante (31%) Importante (35%) 
Aulas para Crianças Importante (37%) Importante (39%) 
  n=106 n=124 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Relativamente ao cruzamento do sexo com o grupo social e dando continuidade à analise 
relativa ao grau de importância atribuída a cada uma das modalidades oferecidas pelo Holmes 
Place, podemos verificar pelo Quadro XV, apresentado na página 67, que tanto para os 
homens como para as mulheres são os grupos de menores recursos aqueles que mais 
importância dão aos serviços de ‘personal training’, às ‘actividades para grávidas’ e ‘aulas 
para crianças’.  
No que se refere aos BTS e às Holísticas, é o grupo com mais recursos que atribui uma 
maior importância a estas actividades quer no sexo masculino, quer no sexo feminino, sendo 
de realçar o maior peso percentual representado pelas mulheres. 
Em contrapartida, e para as restantes modalidades (‘actividades aquáticas’ e ‘aulas de 
estúdio’), são as mulheres do grupo social com menores recursos que apresentam um maior 
peso percentual no que se refere à importância. 
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Assim, podemos observar que a nossa hipótese se verifica parcialmente, na medida em 
que são as mulheres a atribuir mais importância às novas modalidades, não se verificando, no 
entanto, que são as de maiores recursos. 
 
Quadro XV - Importância dada a cada uma das novas modalidade segundo o sexo e o grupo social (moda 
e peso percentual)   
Masculino  Feminino 
  EQS SEE EQS SEE 
Actividades aquáticas Importante (49%) Importante (43%) Importante (44%) Importante (50%) 
Aulas de Estúdio Importante (51%) Importante (49%) Importante (45%) Importante (55%) 
Holísticas Importante (54%) Importante (46%) Mt Importante (58%) Importante (45%) 
Body Training Systems Mt Importante (52%) Mt Importante (51%) Mt Importante (63%) Mt Importante (55%) 
Personal Training (PTs) Mt Importante (49%) Mt Importante (51%) Mt Importante (43%) Mt Importante; Importante (50%) 
Actividades para Grávidas Importante (28%) Importante (37%) Mt Importante; Importante (33%) Importante (50%) 
Aulas para Crianças Importante (35%) Importante (40%) Importante (38%) Mt Importante; Importante (45%)
  n=71 n=35 n=104 n=20 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
2.3 Satisfação face à acessibilidade 
 
Satisfação face à acessibilidade da localização 
 
Relativamente à satisfação face à acessibilidade da ‘localização’, podemos verificar que a 
maioria dos sócios (72%) se encontra ‘muito satisfeito’ e 27% ‘satisfeito’. Apenas 1% se 
encontra ‘pouco satisfeito’ face à localização do Holmes Place (v. Gráfico 36). 
 












 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Satisfação face à acessibilidade de estacionamentos 
 
No respeitante à satisfação face à acessibilidade de estacionamentos, podemos concluir que a 
maioria dos sócios se encontra ‘muito satisfeito’ (74%), e 21% ‘satisfeito’. Apenas 4% ‘não 
sabe ou não responde’, sendo que 1% está ‘pouco satisfeito’ (v. Gráfico 37, na página 68). 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Satisfação face à acessibilidade de transportes 
 
Podemos desta vez observar que no que concerne à satisfação face à acessibilidade de 
transportes, 46% dos sócios encontra-se ‘muito satisfeito’, 37% ‘satisfeito’, e 15% ‘não sabe 
ou não responde’. Apenas 2% se encontram ‘pouco satisfeitos’ (v. Gráfico 38). 
 











 Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Satisfação face à acessibilidade de horário flexível 
 
No respeitante à satisfação face à acessibilidade de horário flexível, podemos concluir que a 
maioria dos sócios está ‘muito satisfeita’ (68%) e 28% ‘satisfeitos’. Apenas 2% está ‘pouco 
satisfeito’, 1% ‘nada satisfeito’ e 1% ‘não sabe ou não responde’ (v. Gráfico 39).  
 









Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Satisfação face às várias acessibilidades  
 
Relativamente ao grau de satisfação face à acessibilidade dos factores em análise segundo a 
variável grupo social, podemos concluir (cf. Quadro XVI, na página 69) que, em média, os 
sócios do Holmes Place estão bastante satisfeitos. No entanto, o grupo social EQS está mais 
satisfeito com a acessibilidade dos ‘transportes’ e ‘horário flexível’ do que o grupo SEE, pois 
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apresenta um maior peso percentual, com respectivamente 47% e 69%. Ainda de realçar que, 
embora o grupo EQS apresente um maior índice de satisfação face à acessibilidade da 
‘localização’ e dos ‘estacionamentos’, com respectivamente 71% e 72%, comparativamente 
com os restantes parâmetros é o grupo SEE que evidencia mais satisfação a este nível, uma 
vez que o seu peso percentual é mais elevado, respectivamente 75% e 80%. Assim, estes 
dados permitem-nos concluir que contrariando a nossa hipótese, as expectativas da 
acessibilidade não vão só ao encontro dos grupos sociais com maiores recursos.  
 
Quadro XVI - Satisfação face à acessibilidade de cada um dos factores segundo o grupo social (moda e 
peso percentual) 
  EQS SEE 
Localização Muito Satisfeito (71%) Muito Satisfeito (75%) 
Estacionamentos Muito Satisfeito (72%) Muito Satisfeito (80%) 
Transportes  Muito Satisfeito (47%) Muito Satisfeito (44%) 
Horário Flexível Muito Satisfeito (69%) Muito Satisfeito (67%) 
  n=175 n=55 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Segundo o Quadro XVII, apresentado na página 70, podemos concluir que, de acordo com a 
variável idade, em média, todos os escalões etários existentes no nosso estudo estão bastante 
satisfeitos. Contudo, os escalões etários dos sócios mais jovens, nomeadamente, os até aos 24 
anos, e dos ‘25 aos 34’ estão menos satisfeitos com a acessibilidade dos ‘transportes’ em 
comparação com os restantes escalões etários.  
Relativamente à acessibilidade da ‘localização’, o escalão etário dos ‘45 aos 54 anos’ 
apresenta um peso percentual mais elevado (88%), o que revela a sua satisfação neste factor 
de acessibilidade. Já em relação à acessibilidade dos ‘estacionamentos’ são os mais velhos 
que se encontram mais satisfeitos, nomeadamente o escalão etário ‘maiores de 65 anos ‘com 
89%, seguido dos ‘55 aos 64 anos’ com 85%.  
Ainda de realçar que no que concerne à acessibilidade do ‘horário flexível’ são os 
sócios ‘maiores de 65 anos’ que apresentam uma maior satisfação com um peso percentual de 
89% seguido dos praticantes ‘menores de 18’ anos com 86%.  
Desta forma, podemos concluir que os dados do Quadro XVII, não afirmam a nossa 
hipótese, uma vez que são os escalões etários mais velhos a evidenciarem maior satisfação 
face à acessibilidade dos diferentes factores em análise. 
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Quadro XVII - Satisfação face à acessibilidade de cada um dos factores segundo a idade (moda e peso 
percentual) 
  
< 18  
anos 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos > 65 anos 
















































  n=7 n=31 n=76 n=55 n=32 n=20 n=9 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Podemos observar que relativamente ao cruzamento da idade com o grupo social, conforme 
Quadro XVIII e no que concerne ao grau de satisfação face à acessibilidade dos diferentes 
factores em estudo, todos os sócios evidenciam satisfação.  
Analisando individualmente cada um dos parâmetros em análise, verificamos que é a 
acessibilidade do ‘estacionamento’ o factor com que os sócios se sentem mais satisfeitos, 
transversalmente a todos os escalões e grupos sociais.  
Por outro lado, o parâmetro para o qual os sócios referem um nível de satisfação mais 
baixo é relativo à acessibilidade dos ‘transportes’, verificando-se diferenças ao nível de ambos 
os grupos sociais para o mesmo escalão etário, nomeadamente dos ‘18 aos 24 anos’ onde no 
grupo social SEE a satisfação é classificada como ‘muito satisfeito’ e dos ‘35 aos 44 anos’ em 
que é o grupo social EQS a atribuir a classificação de ‘muito satisfeito’, com respectivamente 
56% e 59%.  
 Relativamente aos escalões etários mais jovens não se verifica uma satisfação mais 
pronunciada face à acessibilidade dos factores em análise, uma vez que os restantes escalões 
também apresentam um nível de satisfação idêntico.  
 
Quadro XVIII - Satisfação face à acessibilidade de cada um dos factores segundo a idade e o grupo social 
(moda e peso percentual)   
< 18 anos 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos > 65 anos 








































































































































































  n=6 n=1 n=22 n=9 n=52 n=24 n=46 n=9 n=26 n=6 n=17 n=3 n=6 n=3 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Quadro XIX - Satisfação face à acessibilidade de cada um dos factores segundo o sexo (moda e peso 
percentual) 
  Masculino Feminino 
Localização Muito Satisfeito (79%) Muito Satisfeito (66%) 
Estacionamentos Muito Satisfeito (75%) Muito Satisfeito (73%) 
Transportes Muito Satisfeito (48%) Muito Satisfeito (44%) 
Horário Flexível Muito Satisfeito (71%) Muito Satisfeito (66%) 
  n=106 n=124 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Quadro XX - Satisfação face à acessibilidade de cada um dos factores segundo o sexo e o grupo social 
(moda e peso percentual)   
Masculino  Feminino 
  EQS SEE EQS SEE 
Localização Mt Satisfeito (79%) Mt Satisfeito (80%) Mt Satisfeito (66%) Mt Satisfeito (65%) 
Estacionamentos Mt Satisfeito (73%) Mt Satisfeito (80%) Mt Satisfeito (71%) Mt Satisfeito (80%) 
Transportes Mt Satisfeito (49%) Mt Satisfeito (46%) Mt Satisfeito (45%) Mt Satisfeito (40%) 
Horário Flexível Mt Satisfeito (69%) Mt Satisfeito (74%) Mt Satisfeito (68%) Mt Satisfeito (55%) 
  n=71 n=35 n=104 n=20 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
O mesmo acontece quando comparamos estes factos segundo o grupo social, o que 
mais uma vez que contraria a nossa hipótese. 
Dando seguimento à análise relativa ao grau de satisfação face à acessibilidade dos diferentes 
factores em estudo, podemos concluir pelo Quadro XIX que, segundo a variável sexo, em 
média, tanto os sócios do sexo masculino como os do feminino estão bastante satisfeitos.  
Contudo, os homens estão mais satisfeitos do que as mulheres, pois apresentam um 
peso percentual mais elevado em todos os factores em análise face à acessibilidade, a saber 
(ordem decrescente): ‘localização’ 79%; ‘estacionamentos’ 75%; ‘horário flexível’ 71% e 
‘transportes’ 48%. Ainda de realçar que as mulheres se encontram mais satisfeitas com a 
acessibilidade dos ‘estacionamentos’ (embora com peso percentual inferior ao dos homens) e 
os homens mais satisfeitos com a acessibilidade da ‘localização’, com respectivamente 73% e 
79%.  
No que diz respeito à nossa hipótese, podemos concluir que os dados do Quadro XIX 
não a afirmam, uma vez que a acessibilidade vai ao encontro das expectativas também do 
sexo masculino.  
No que diz respeito ao cruzamento do sexo com o grupo social e dando continuidade à 
analise relativa ao grau de satisfação face à acessibilidade da ‘localização’, ‘estacionamentos’, 
‘transportes’ e ‘horário flexível’, podemos verificar pelo Quadro XX que são os homens 
inseridos em grupos sociais com menores recursos (SEE), os mais satisfeitos, uma vez que 
apresentam em todos os factores em análise um maior peso percentual, à excepção da 
satisfação face à acessibilidade dos ‘transportes’ em que o grupo EQS apresenta um maior 
peso percentual (49%).  
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Será ainda de realçar que estes dados não afectam a grande satisfação também 
demonstrada pelo sexo feminino e pelos grupos sociais de maiores recursos, embora com um 
peso percentual mais baixo. Assim, e dando continuidade ao que anteriormente foi referido, 
estes dados não vão ao encontro da nossa hipótese. 
 
2.4 Satisfação face às expectativas criadas em torno do Holmes Place 
 
Satisfação face às expectativas  
 
Relativamente à satisfação face às expectativas criadas em torno do Holmes Place, os dados 
do Gráfico 40 não apresentam grandes variações, sendo que com uma percentagem maior de 
satisfação encontram-se as ‘aulas’ (74%), seguidas da ‘recepção/atendimento’ (71%), dos 
‘professores’ (67%), utilização livre (67%), ‘infra-estrutura’ (66%), ‘horários’ (65%), e 
‘equipamentos desportivos’ (61%), indo portanto ao encontro da nossa hipótese. De referir 
que os sócios podiam eleger mais do que um serviço. 
 


















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Relativamente à variável grupo social, pelos dados do Gráfico 41 podemos observar que não 
existem diferenças assinaláveis entre os dois grupos socioprofissionais em estudo, o que 
revela que tanto o grupo EQS como o SEE estão satisfeitos face às expectativas criadas em 
torno do Holmes Place. O que não afirma a nossa hipótese. 
 



















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Da análise do Gráfico 42, e relativamente à variável idade, podemos também concluir que as 
diferenças assinaláveis em relação à média geral são evidenciadas pela maioria dos escalões 
etários em análise, à excepção dos ‘18 aos 24 anos’ e dos ‘25 aos 34’. 
 
Gráfico 42 - Satisfação face às expectativas segundo a idade 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Os ‘menores de 18 anos’ vêem as suas expectativas satisfeitas relativamente às ‘aulas’ (100%) 
e aos ‘professores’ (86%) o que em ambas as situações reflectem valores distanciados da 
média geral. O escalão dos ’35 aos 44’ encontra-se satisfeito relativamente à ‘utilização livre’ 
(80%). Para os ‘45 aos 54 anos’ observam-se valores acima da média geral nos parâmetros 
‘recepção/atendimento’ e ‘aulas’, ambos com 84%. Já os inquiridos pertencentes ao escalão 
etário dos ’55 aos 64 anos’ reflectem a sua opinião mais favorável sobre a 
‘recepção/atendimento’, ‘utilização livre’, ‘equipamentos desportivos’ e ‘infra-estruturas’, 
com respectivamente 95%, 85%, 75% e 90%. Por fim, os maiores de 65 anos apresentam 
valores acima da média geral quando questionados sobre a satisfação face às expectativas 
referentes aos horários (100%) e aos professores (89%). 
 Mais uma vez, estes resultados não vão ao encontro da nossa hipótese, uma vez que ao 
contrário dos mais jovens, os restantes escalões etários reflectem uma opinião mais 
satisfatória em relação a todas as expectativas criadas em torno dos parâmetros em análise 
oferecidos pelo Holmes Place. 
 Segundo os dados do Gráfico 43 na página 74, e de acordo com os contributos das 
análises realizadas anteriormente, podemos concluir que são os sócios pertencentes aos 
escalões etários dos ’45 aos 54 anos’ e dos ’55 aos 64 anos’ do grupo social com maiores 
recursos (EQS) e os sócios dos escalões etários dos ’55 aos 64 anos’ e  
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 





















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Gráfico 45 - Satisfação face às expectativas segundo o sexo e o grupo social 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
‘maiores de 65 anos’ do grupo social com menores recursos (SEE), os que mais se encontram 
satisfeitos face às expectativas criadas em torno do Holmes Place, contrariando assim a nossa 
hipótese, uma vez que referimos serem os mais jovens inseridos no grupo social com maiores 
recursos a demonstrar uma maior satisfação.  
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Pelo Gráfico 44 na página 74, verificamos que relativamente à variável sexo, não 
existem também diferenças muito relevantes entre o sexo feminino e o masculino, 
encontrando-se ambos satisfeitos face às expectativas criadas em torno dos vários parâmetros 
em análise. 
 Contudo, e indo ao encontro da nossa hipótese, é de salientar a diferença observada 
relativamente às ‘aulas’, pois o sexo feminino apresenta uma maior satisfação em relação ao 
sexo masculino com respectivamente 80% e 68%, o que nos leva a afirmar que as mulheres se 
encontram mais satisfeitas. 
Do cruzamento entre a variável sexo com o grupo social, resulta o já observado 
anteriormente, ou seja, que continuam a ser as mulheres as que demonstram mais satisfação 
face às expectativas criadas (v. Gráfico 45 na página 74). Apenas nos itens ‘aulas’ e 
‘professores’ são as mulheres do grupo social com menores recursos as mais satisfeitas, com 
respectivamente 90% e 85%. 
Na globalidade dos pontos avaliados, não podemos concluir que se confirma a nossa 
hipótese, na medida em que não existe uma evidência clara que são as mulheres com mais 
recursos as mais satisfeitas. Relativamente aos praticantes do sexo masculino não se observam 
diferenças de realce entre os dois grupos sociais. 
 
2.5 Apontamento Conclusivo 
 
A nossa segunda hipótese pressupunha, que a diversidade da oferta num health club, 
associada à novidade e à acessibilidade, iria ao encontro das expectativas dos grupos sociais 
com maiores recursos, dos jovens e do sexo feminino. Com base nos dados referentes à 
análise e discussão de resultados para esta hipótese, conclui-se que, os sócios do Holmes 
Place estão satisfeitos com a diversidade da oferta num health club, associada à novidade e à 
acessibilidade, nomeadamente no grupo social de menores recursos (SEE), o que não afirma 
parte da nossa hipótese.  
 Desta forma, podemos verificar que a preocupação do Holmes Place em responder às 
questões levantadas quanto à não adesão à prática desportiva enumeradas tanto por 
Constantino (1994) quando identifica que a oferta não é adequada à intensidade e à qualidade 
da procura, como por Bento (1991) ao referir que os modelos oferecidos chocam com a 
pluralidade e diferenciação dos motivos e necessidades da procura físico-desportiva.    
 Apenas ao nível das expectativas criadas em torno do Holmes Place e da 
acessibilidade da localização, transportes, estacionamentos e horário flexível se verifica que 
não existem diferenças assinaláveis entre os dois grupos sociais. Contudo, e relativamente às 
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expectativas criadas em torno do Holmes Place, existe uma excepção verificada aquando do 
cruzamento da variável sexo com o grupo social, em que as mulheres pertencentes ao grupo 
social de maiores recursos (EQS) são as que se encontram mais satisfeitas relativamente às 
‘aulas’ e aos ‘professores’. 
No que se refere à idade, os dados permitem concluir que, relativamente à diversidade 
da oferta num health club, não existem diferenças relevantes entre os escalões etários em 
estudo, isto é, todos os sócios desde os mais jovens aos mais velhos estão satisfeitos. Assim, e 
de acordo com Marivoet (2002), a grande aposta deve ser o investimento na diversidade por 
parte das organizações que promovem a prática desportiva (espaços físicos, modalidades 
desportivas oferecidas, forma como são desenvolvidas, e acções ou eventos que são 
promovidos), verificando-se desta forma uma concordância entre a opinião da autora e a 
política de acção definida pelo Holmes Place. 
 Contudo, quando a idade é cruzada com o grupo social relativamente às expectativas 
criadas em torno do Holmes Place, verifica-se que, tanto no grupo socioprofissional EQS 
como no SEE, são os mais velhos a evidenciar uma maior satisfação. Já relativamente à 
novidade são os mais jovens que evidenciam maior satisfação, embora as ‘actividades para 
grávidas’ e as ‘actividades holísticas’ surjam como as mais valorizadas pelos sócios mais 
velhos. No que concerne à acessibilidade da localização, estacionamentos, transportes, horário 
flexível e custo, são os mais velhos a demonstrarem maior satisfação. Posto isto, conclui-se 
que, não existe uma associação evidente das variáveis dependentes (diversidade, novidade e 
acessibilidade) relativamente à variável independente (idade), o que contraria parte da nossa 
hipótese. 
 Para finalizar, e relativamente à variável sexo, concluímos que, a nossa hipótese se 
confirma, pois é o sexo feminino o que mais valoriza a diversidade da oferta num health club 
associada à novidade e à acessibilidade. Desta forma observa-se a preocupação da instituição 
em contrariar a diferenciação sexista observada nas modalidades clássicas, dando azo a novos 
ideais da prática desportiva onde se afigura uma maior adesão da mulher ao desporto, como 
referido por Marivoet (2002). Como excepção, apresenta-se o sexo masculino quanto à 
evidente satisfação da acessibilidade da localização, estacionamentos, transportes e horário 
flexível. 
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3. IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE DA OFERTA EM RELAÇÃO À ACESSIBILIDADE DO CUSTO 
 
Na nossa terceira hipótese considerámos que nas disposições dos praticantes desportivos a 
importância da qualidade da oferta de um health club sobrepor-se-ia à satisfação face ao custo 
tanto quanto os utentes se inserissem em grupos sociais com maiores recursos, fossem mais 
velhos, e independentemente do sexo. Com o objectivo de testarmos a nossa hipótese, iremos 
analisar o grau de importância atribuído à abertura do Holmes Place em Coimbra, a 
importância dada às condições oferecidas pelas instalações desportivas deste health club e, 
por fim, a satisfação face à acessibilidade do custo. 
 
3.1 Grau de importância atribuído à abertura do Holmes Place em Coimbra 
 
Importância dada à abertura  
 
Podemos concluir, que a quase totalidade dos sócios valoriza a abertura do Holmes Place em 
Coimbra, sendo que 52% considera ‘muito importante’ e 45% ‘importante’. Apenas, 1% 
considera ‘pouco importante’, 1% ‘nada importante’ e 1% não tem opinião (v. Gráfico 46). 
 









Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No que se refere à variável grupo social, podemos verificar pelos dados do Gráfico 47, que 
existem algumas diferenças entre os dois grupos sociais em estudo (EQS e SEE), embora não 
deixe de revelar que ambos os grupos dão ‘muita importância’ ou ‘importância’ à abertura do 
Holmes Place. 
 Como já observamos anteriormente, continua a ser o grupo SEE que mais contribui 
proporcionalmente para a classificação de ‘muito importante’ (60%) e o grupo EQS para o 
‘importante’ (49%), sendo ambos os valores acima da média geral.  
 De acordo com os dados e sobre a nossa hipótese, não afirmamos a sua veracidade. 
 















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
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Como já observamos anteriormente, continua a ser o grupo SEE que mais contribui 
proporcionalmente para a classificação de ‘muito importante’ (60%) e o grupo EQS para o 
‘importante’ (49%), sendo ambos os valores acima da média geral. De acordo com os dados, 
não podemos confirmar a nossa hipótese, 
Ainda que todos os valores apresentados para os diferentes escalões etários se situem 
abaixo da média geral (v. Gráfico 48), podemos concluir um grau de importância elevado 
atribuído à abertura do Holmes Place em Coimbra, sendo de destacar os resultados alcançados 
pelo escalão etário dos ‘25 aos 34 anos’, seguido dos ‘35 aos 44 anos’, com a classificação de 
‘muito importante’, respectivamente 33% e 27%. Ainda que este grau de importância seja 
elevado, a nossa hipótese não se vê confirmada dado defendermos que seriam os mais velhos 
os mais satisfeitos com a qualidade da oferta do Holmes Place.  
 
Gráfico 48 - Importância dada à abertura segundo a idade 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Pelo Gráfico 49, e no que concerne à variável sexo, podemos também concluir pelos dados 
apresentados, que existem algumas diferenças entre o sexo masculino e feminino, o que não 
deixa de demonstrar que ambos os sexos dão ‘muita importância’ ou ‘importância’ à abertura 
do Holmes Place. 
   




















Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
À semelhança do observado anteriormente, continua a ser o sexo feminino que mais contribui 
proporcionalmente para a classificação de ‘muito importante’ e o sexo masculino para o 
‘importante’, com respectivamente 56% e 49%, sendo ambos os valores acima da média 
geral.  
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 Sobre a nossa hipótese, não podemos comprovar a sua autenticidade, na medida em 
que existem diferenças entre os dois sexos, sendo as mulheres as que dão mais importância à 
abertura do Holmes Place em Coimbra. 
 
3.2 Importância dada às condições oferecidas pelo Holmes Place 
 
Importância dada à existência de uma maior dimensão  
 
No que diz respeito à importância dada à existência de uma ‘maior dimensão’, podemos 
concluir através da leitura do Gráfico 50, que os sócios na sua quase totalidade valorizam a 
existência de uma maior dimensão, sendo que 49% diz ser ‘importante’ e 48% ‘muito 
importante’. Apenas 3% diz ser ‘pouco importante’. 
 












Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada à existência de gestão profissional  
 
Relativamente à existência de ‘gestão profissional a tempo inteiro’, podemos verificar pelo 
Gráfico 51, que 65% dos sócios considera ‘muito importante’ e 30% ‘importante’. Apenas 3% 
considera ‘pouco importante’ e 2% ‘nada importante’. 
 
Gráfico 51 - Importância dada à gestão profissional a tempo inteiro 
65%





Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada à existência de piscina 
 
No que respeita à importância dada à ‘existência de piscina’, 51% dos sócios diz ser 
‘muito importante’, 36% ‘importante’ e 11% ‘pouco importante’. Apenas 2% diz ser ‘nada 
importante’ a existência de piscina (v. Gráfico 52, na página 80). Estes dados estão de acordo 
com o estudo dos hábitos desportivos da população portuguesa de Marivoet (2001), na 
medida em que as piscinas são um dos equipamentos considerados mais necessários na 
perspectiva dos inquiridos. 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada à existência de serviços complementares 
 
Relativamente à existência de ‘serviços complementares’, podemos observar pelo Gráfico 53 
que 51% dos sócios considera ‘importante’, 38% ‘muito importante’ e 10% ‘pouco 
importante’. Apenas 1% considera ‘nada importante’ a sua existência. 
 












Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada à existência de SPA 
 
Podemos verificar que no que concerne à existência de ‘SPA’, a quase totalidade dos sócios 
revela-se favorável, sendo que 50% afirma que é ‘importante’ e 43% ‘muito importante’. 
Apenas 7% diz ser ‘pouco importante’ a sua existência (v. Gráfico 54). 
 











Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada à existência de serviços de restauração  
 
No respeitante à existência de ‘serviços de restauração’, podemos concluir pelo Gráfico 55, na 
página 81, que 48% dos sócios diz ser ‘importante’, 25% ‘muito importante’, 24% ‘pouco 
importante’ e 3% ‘nada importante’. 
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Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Importância dada às condições oferecidas   
 
Pela leitura feita aos dados do Quadro XXI, e analisando o grau de importância das condições 
oferecidas pelas instalações desportivas segundo a variável grupo social, podemos verificar 
que, em média, os sócios do Holmes Place valorizam a sua importância. Contudo, o grupo 
social SEE apresenta um maior peso percentual em todos os parâmetros avaliados, à excepção 
da existência de piscina em que ambos os grupos sociais em estudo a classificam como ’muito 
importante’ e com o mesmo peso percentual (51%). 
   
Quadro XXI - Importância dada às condições oferecidas pelas instalações desportivas segundo o grupo 
social (moda e peso percentual) 
  EQS SEE 
Maior dimensão Importante (50%) Muito Importante (53%) 
Gestão Profissional (Tempo Inteiro) Muito Importante (64%) Muito Importante (66%) 
Piscina Muito Importante (51%) Muito Importante (51%) 
Serviços complementares  Importante (49%)  Importante (56%) 
SPA Importante (52%) Muito Importante (49%) 
Serviços de Restauração Importante (46%) Importante (49%) 
  n=175 n=55 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Estes dados permitem-nos concluir que, ao contrário do formulado na nossa hipótese, o grupo 
social EQS não dá uma maior importância à qualidade oferecida pelos serviços do Holmes 
Place, sendo pois o grupo de menores recursos que lhe imputa maior importância. Ainda de 
realçar que ambos os grupos sociais EQS e SEE dão bastante importância à existência de 
‘gestão profissional a tempo inteiro’, classificando-a como ‘muito importante’, 
respectivamente com um peso percentual de 64% e 66%.  
Dando continuidade à análise do grau de importância das condições oferecidas pelas 
‘instalações desportivas’, podemos concluir que (v. Quadro XXII, na página 82), segundo a 
variável idade, em média, os sócios do Holmes Place valorizam a sua importância.  
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Quadro XXII - Importância dada às condições oferecidas pelas instalações desportivas segundo a idade 
(moda e peso percentual) 
  
< 18  























































































































  n=7 n=31 n=76 n=55 n=32 n=20 n=9 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
O escalão etário dos mais velhos, ou seja, ‘maiores de 65 anos’ são os únicos a classificar 
todos os parâmetros em análise de ‘muito importante’, atribuindo um maior peso percentual à 
existência de ‘SPA’ e ‘serviços de restauração’, quando comparados com os restantes escalões 
etários em estudo. Contudo, o escalão etário ‘menores de 18 anos’ atribui uma maior 
importância à ‘existência de gestão profissional a tempo inteiro’.  
Ainda de realçar que os escalões etários dos ‘55 aos 64 anos’ e ‘maiores que 65 anos’ 
dão uma maior importância à existência de ‘piscina’, com um elevado peso percentual 
respectivamente 70% e 67% (valores superiores à média geral). Pelo observado, podemos 
verificar que a afirmação da nossa hipótese está correcta, uma vez que são os escalões etários 
mais velhos a valorizar a importância de todos os serviços existentes oferecidos pelo Holmes 
Place e consequentemente a qualidade destes. 
Dando continuidade ao que atrás foi referido, podemos observar que do cruzamento da 
idade com o grupo social resulta que todos os sócios consideram a importância das condições 
disponibilizadas pelo Holmes Place. 
Analisando individualmente cada um dos parâmetros, verificamos que é a ‘Gestão 
Profissional’ que se destaca como a de maior importância, transversalmente a todos os 
escalões e grupos sociais, à excepção dos ‘55 aos 64 anos’ do grupo SEE que o classifica 
como ‘importante’, estando os restante de acordo com a classificação de ‘muito importante’ 
(v. Quadro XXIII, na página 83).  
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Quadro XXIII - Importância dada às condições oferecidas pelas instalações desportivas segundo a idade e 
o grupo social (moda e peso percentual)   
< 18 anos 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos > 65 anos 



































































































































































































  n=6 n=1 n=22 n=9 n=52 n=24 n=46 n=9 n=26 n=6 n=17 n=3 n=6 n=3 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Em contrapartida, o parâmetro para o qual os sócios atribuem uma menor importância é o 
‘serviço de restauração’, já que na sua maioria o referem como ‘importante’, verificando-se 
inclusive para o escalão etário dos ‘45 aos 54 anos’ e ‘dos 55 aos 64 anos’ pertencentes ao 
grupo social SEE a classificação como ‘pouco importante’, com respectivamente 50% e 33%. 
Relativamente ao escalão etário ‘maiores que 65 anos’, são os praticantes inseridos em 
grupos sociais com menores recursos os que apresentam um peso percentual mais elevado em 
todos os parâmetros em estudo. No entanto, quando comparados os mais velhos com os mais 
jovens, denota-se que são estes que mais valorizam as condições oferecidas pelo Holmes 
Place. 
Assim e pelos dados apresentados, verificamos que a nossa hipótese não se confirma. 
De acordo com a variável sexo, e segundo o Quadro XXIV, na página 84, podemos 
também concluir que, em média, tanto os homens como as mulheres valorizam a importância 
das condições oferecidas pelas instalações desportivas. No entanto, são as mulheres que 
apresentam um maior peso percentual em todos os serviços em análise. Assim, pelo 
observado, os dados do quadro XXIV não vão ao encontro da nossa hipótese.  
Ainda de realçar que, tal como aconteceu na variável grupo social, o maior peso 
percentual quer no sexo masculino quer no feminino vai para a importância da existência de 
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‘gestão profissional a tempo inteiro’ com a classificação de ambos de ‘muito importante’ e 
com respectivamente 61% e 67%.  
 
Quadro XXIV - Importância dada às condições oferecidas pelas instalações desportivas segundo o sexo 
(moda e peso percentual)   
  Masculino Feminino 
Maior Dimensão Importante (54%) Muito Importante (51%) 
Gestão Profissional (Tempo Inteiro) Muito Importante (61%) Muito Importante (67%) 
Piscina Muito Importante (47%) Muito Importante (55%) 
Serviços Complementares   Importante (50%)  Importante (51%) 
SPA  Importante (49%)  Importante (51%) 
Serviços de Restauração Importante (43%) Importante (50%) 
  n=106 n=124 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No que diz respeito ao cruzamento do sexo com o grupo social e dando continuidade à análise 
do grau de importância das condições oferecidas pelo Holmes Place, verificamos pelo Quadro 
XXV, que, na globalidade dos dados, se observam algumas diferenças, sempre com valores 
superiores em peso percentual para o sexo feminino e no grupo social de menores recursos 
(SEE), à excepção da existência de ‘piscina’ em que o grupo social EQS dá uma maior 
importância a este parâmetro, classificando-a de ‘muito importante’ e com peso percentual de 
55%. 
No que respeita às diferenças para o grupo social com maiores recursos, os parâmetros 
que merecem destaque são a ‘maior dimensão’ e a ‘piscina’, mais valorizadas ambas pelo 
sexo feminino, com 50% e 55% respectivamente. Os ‘serviços de restauração’ são mais 
valorizados pelo sexo masculino (51%).  
 
Quadro XXV - Importância dada às condições oferecidas pelas instalações desportivas segundo o sexo e o 
grupo social (moda e peso percentual)   
Masculino  Feminino 
  EQS SEE EQS SEE 
Maior Dimensão Importante (56%) Mt Importante (51%) Mt Importante (50%) Mt Importante (55%) 
Gestão Profissional (Tempo Inteiro) Mt Importante (61%) Mt Importante (63%) Mt Importante (66%) Mt Importante (70%) 
Piscina Mt Importante (46%) Mt Importante (49%) Mt Importante (55%) Importante (55%) 
Serviços Complementares  Importante (46%)  Importante (57%)  Importante (50%)  Importante (55%) 
SPA  Importante (51%) Mt Importante; Importante (46%) Importante (53%) Mt Importante (55%) 
Serviços de Restauração Importante (39%) Importante (51%)  Importante (51%) Importante (45%) 
  n=71 n=35 n=104 n=20 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Relativamente ao grupo social com menores recursos, apenas se destaca a opinião relativa ao 
‘SPA’, sendo as mulheres a distinguir este parâmetro como ‘muito importante’ com 55% de 
peso percentual. 
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 Desta forma e quando comparados estes resultados com o formulado na nossa 
hipótese, verificamos que a variável sexo demonstra resultados diferentes para os dois 
géneros, e que os valores reflectidos para os dois grupos sociais demonstram que são os SEE 
que mais valorizam todos os parâmetros em análise, o que não vai ao encontro da nossa 
hipótese. 
 
3.3 Satisfação face à acessibilidade do custo 
 
Satisfação face à acessibilidade  
 
Os dados apresentados permitem concluir que os sócios, no seu geral, estão ‘satisfeitos’ 
(65%), ‘pouco satisfeitos’ (29%), ‘nada satisfeitos’ (4%), e ‘muito satisfeitos’ (2%) face ao 
custo (v. Gáfico 56). 
 












Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
Analisando o grau de satisfação com a acessibilidade, é possível concluir que, em média, os 
sócios do Holmes Place se sentem satisfeitos, face ao ‘custo’. Contudo, o grupo social SEE 
apresenta um maior peso percentual (73%) (v. Quadro XXVI). 
 Estes dados permitem-nos verificar que, ao contrário do afirmado na nossa hipótese, o 
grupo social EQS não apresenta uma maior satisfação sobre a acessibilidade face ao custo 
relativamente aos membros do grupo social SEE. 
 
Quadro XXVI - Satisfação face à acessibilidade do custo segundo o grupo social (moda e peso percentual) 
  EQS SEE 
Custo Satisfeito (62%) Satisfeito (73%) 
  n=175 n=55 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Agora, relativamente à variável idade, podemos concluir que, em média, os sócios do Holmes 
Place se sentem satisfeitos, face ao ‘custo’. Podemos ainda realçar que o escalão etário que se 
mostra mais satisfeito é o dos ‘maiores de 65 anos’, sendo seguido dos 55 aos 54, com 100% 
e 85% respectivamente (ver quadro XXVII, na página 86). 
Verificamos então que estes valores vão ao encontro da nossa hipótese, na medida em 
que defendemos que são os mais velhos que apresentam uma maior satisfação sobre a 
acessibilidade face ao ‘custo’. 
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Quadro XXVII - Satisfação face à acessibilidade do custo segundo a idade (moda e peso percentual) 
  
< 18  
anos 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos > 65 anos 









  n=7 n=31 n=76 n=55 n=32 n=20 n=9 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Dando continuidade às verificações anteriormente referidas, podemos observar que do 
cruzamento da idade com o grupo social resulta que são os mais velhos inseridos em grupos 
sociais com menos recursos, os mais satisfeitos com a acessibilidade face ao custo, na medida 
em que apresentam um maior peso percentual (100%). Podemos ainda verificar um valor de 
realce no Quadro XXVIII, no escalão etário dos menores de 18 anos que quando pertencentes 
ao grupo de menores recursos (SEE) apresenta também um elevado peso percentual de 
satisfação (100%). Todas estas observações nos levam a concluir que a nossa hipótese é 
afirmada parcialmente. 
 
Quadro XXVIII - Satisfação face à acessibilidade do custo segundo a idade e o grupo social (moda e peso 
percentual)   
< 18 anos 18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos > 65 anos 
































  n=6 n=1 n=22 n=9 n=52 n=24 n=46 n=9 n=26 n=6 n=17 n=3 n=6 n=3 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
No que diz respeito à variável sexo, pelos dados do Quadro XXIX, podemos concluir que, em 
média, tanto os sócios masculinos como os femininos do Holmes Place se sentem satisfeitos 
face ao ‘custo’. No entanto, as mulheres apresentam um maior peso percentual de satisfação 
(69%) (valor este superior à média geral). 
De acordo com os dados observados, verificamos que não vão ao encontro da nossa 
hipótese, uma vez que defendemos não haver qualquer diferença entre os dois sexos, no que 
diz respeito à satisfação face à acessibilidade do ‘custo’. 
 
Quadro XXIX - Satisfação face à acessibilidade do custo segundo o sexo (moda e peso percentual)   
  Masculino Feminino 
Custo  Satisfeito (60%)  Satisfeito (69%) 
  n=106 n=124 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
III – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
87 
Já relativamente ao cruzamento do sexo com o grupo social, podemos concluir pelo Quadro 
XXX que são as mulheres inseridas em grupos sociais com menores recursos, as mais 
satisfeitas, uma vez que apresentam um maior peso percentual (80%), valor muito superior à 
média geral.  
 
Quadro XXX - Satisfação face à acessibilidade do custo segundo o sexo e o grupo social (moda e peso 
percentual)   
Masculino  Feminino 
  EQS SEE EQS SEE 
Custo  Satisfeito (56%) Satisfeito (69%) Satisfeito (66%)  Satisfeito (80%) 
  N=71 N=35 N=104 N=20 
Fonte: Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Ainda de realçar que estes dados não afectam a satisfação também demonstrada pelo sexo 
masculino e pelos grupos sociais de maiores recursos, embora com um peso percentual mais 
baixo. Assim, e de acordo com o observado, estes dados não vão ao encontro da nossa 
hipótese. 
 
3.4 Apontamento Conclusivo 
 
A nossa terceira hipótese pressupunha que nas disposições dos praticantes desportivos a 
importância da qualidade da oferta de um health club sobrepunha-se à satisfação face ao 
custo, tanto quanto os utentes se encontrassem inseridos em grupos sociais com maiores 
recursos, fossem mais velhos e independentemente do sexo.  
 Com base nos dados anteriormente analisados para esta hipótese, podemos concluir 
que, os sócios do Holmes Place valorizam bastante a importância da qualidade da oferta de 
um health club, e estão satisfeitos face ao custo, nomeadamente o grupo social de menores 
recursos (SEE), o que contraria parte da nossa hipótese. Ambos os grupos sociais dão bastante 
importância à existência de ‘piscina’ e ‘gestão profissional a tempo inteiro’. 
  No que se refere à idade, os dados permitem concluir, que são os mais velhos a 
atribuir uma maior importância à qualidade da oferta de um health club e a demonstrarem 
mais satisfação face ao ‘custo’, o que confirma parte da nossa hipótese. Aquando do 
cruzamento desta variável com o grupo social, verificou-se uma excepção, já que são os mais 
jovens a manifestarem uma maior importância à qualidade da oferta e à satisfação face ao 
custo. De realçar que os escalões etários mais velhos dão maior importância aos ‘serviços de 
restauração’, ‘SPA’ e ‘piscina’, enquanto os restantes à existência de uma ‘gestão profissional 
a tempo inteiro’.  
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 Por fim, e no respeitante ao sexo, existem diferenças entre os dois sexos, sendo as 
mulheres as que mais contribuem, proporcionalmente, para a maior importância da qualidade 
da oferta de um health club e a satisfação face ao custo, o que contraria parte da nossa 
hipótese. 
 Desta forma, e de acordo com os dados obtidos, denota-se a preocupação do Holmes 
Place em se adequar ao segmento de mercado alvo, tal como sugerem Lendrevie et al. (1999; 
Ap. Férin 2002), quando referem que a primeira etapa consiste em escolher os critérios em 
função dos quais se vai proceder à divisão do mercado. Os autores acrescentam ainda, que a 
idade, sexo, a freguesia onde mora, o nível de instrução, são algumas das decisões que se 
devem tomar para estruturar todo o trabalho de prospecção de mercado. Por isso, a 
recomendação dos mesmos autores, de que ao se iniciar um estudo de mercado se deve 
preparar um plano de pesquisa, que deixará bem claro os objectivos do estudo, os recursos 





CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
A sociedade contemporânea caracteriza-se por mudanças sociais, culturais, históricas, 
económicas e tecnológicas. Estas alterações vieram condicionar os estilos de vida dos 
indivíduos, para quem, apesar da redução do número de horas de trabalho, a vida se tornou 
numa correria vertiginosa, criando neles a necessidade de defesas contra a rotina, o 
sedentarismo e o stress, e o desejo de rentabilizar o seu tempo de lazer através da prática 
desportiva que, ao mesmo tempo lhe proporcionem um bem-estar físico, psíquico e social.  
Assim, o facto de se poder conciliar todas as necessidades, expectativas e motivações, 
têm vindo a surgir espaços desportivos, onde os seus utilizadores dispõem de uma variedade 
de oferta de serviços desportivos e outros, por forma a fidelizá-los a esse espaço. Este facto, 
conjuntamente com a preocupação crescente com a imagem e com o culto do corpo, veio 
provocar o aumento da procura de health clubs para a prática desportiva, embora saibamos 
que estes espaços desportivos estratificam os utentes segundo o grupo socioprofissional, já 
que são serviços de elevado custo a que as classes sociais mais baixas não podem aceder. É 
de referir que existe igualmente uma estratificação de acordo com as variáveis sexo, idade e 
habilitações literárias.  
Tendo em conta a revisão bibliográfica apresentada (cf. Capítulo I), nomeadamente o 
facto da procura desportiva se diferenciar segundo as disposições sociais, definimos como 
objecto de estudo da presente investigação que as características da oferta de um health club 
estratificam a adesão segundo o perfil dos utentes. 
 Assim, formulámos como hipóteses de estudo que, quanto maiores os recursos dos 
grupos sociais, mais se valorizaria as redes de health clubs associadas à qualidade e distinção 
(Hipótese 1); que a diversidade da oferta num health club associada à novidade e à 
acessibilidade iria ao encontro das expectativas dos grupos sociais com maiores recursos, dos 
jovens e do sexo feminino (Hipótese 2); e ainda, que nas disposições dos praticantes 
desportivos a importância da qualidade da oferta de um health club se sobreporia à satisfação 
face ao custo, tanto quanto os sócios se encontrassem inseridos em grupos sociais com 
maiores recursos, fossem mais velhos, independentemente do sexo (Hipótese 3).   
 De modo a avaliar a veracidade das nossas hipóteses, criámos uma metodologia que 
nos permitiu a sua operacionalização, constituindo o inquérito por questionário o instrumento 
de recolha da informação (cf. Capítulo II). A sua aplicação decorreu no mês de Junho, no 
período compreendido ente 18 e 24 desse mês, incluindo o fim-de-semana, de acordo com o 
calendário pré-estabelecido (Anexo II), visando abranger os diferentes períodos do dia, para 




permitir uma avaliação geral de uma semana de utência. Deste modo, o nosso universo de 
análise foi constituído por 230 indivíduos pertencentes ao Holmes Place de Coimbra.  
Toda a informação recolhida dos inquéritos foi organizada no programa informático 
de estatística SPSS version 11.5, criando-se uma base de dados com todas as respostas 
colocadas no questionário. Com base nos quadros de apuramento previamente construídos 
(Anexo IV), de forma a retirar a informação recolhida através dos questionários de acordo 
com as nossas hipóteses, criámos quadros e gráficos em Excel, que nos permitiram a sua 
discussão (cf. Capítulo III). 
 Na análise e discussão dos resultados, concluímos que os sócios do Holmes Place, 
independentemente dos recursos do grupo social de pertença, valorizam as redes de health 
clubs associadas à qualidade e distinção.  
 Um dos aspectos mais relevantes para a alteração da nossa hipótese baseou-se no 
facto de não existirem diferenças assinaláveis entre os dois grupos sociais em estudo, quando 
comparada a adesão ao Holmes Place, tanto para os que já praticavam como para os que 
iniciaram a sua prática desportiva. Outro aspecto a considerar foi a importância dada à 
eleição da rede Holmes Place em que a sua valorização foi igualmente distinguida pelos 
grupos sociais EQS e SEE. 
 No que concerne aos resultados da análise da nossa segunda hipótese, conclui-se que a 
diversidade da oferta num health club, associada à novidade e à acessibilidade, vai ao 
encontro das expectativas do grupo social com menores recursos (SEE), do sexo feminino e 
independentemente da idade.  
 Tal como sucedeu com a primeira hipótese, também a segunda foi reformulada com 
base nos dados obtidos. Nos aspectos mais relevantes haverá a assinalar que, no que diz 
respeito à diversidade da oferta, quer o grupo socioprofissional SEE, quer os sócios de todos 
os escalões etários em estudo, assim como as mulheres, estão mais satisfeitos no que se refere 
à concordância entre os objectivos pessoais e a diversidade de modalidades existentes. 
Relativamente à novidade, também é o grupo social de menores recursos e as mulheres a 
atribuírem uma maior importância. Quanto à acessibilidade, verifica-se que são os sócios de 
menores recursos em ambos os sexos que estão mais satisfeitos. Já quando se cruza a idade 
com o grupo social verifica-se que todos os escalões etários se encontram igualmente 
satisfeitos. 
 Para a nossa terceira hipótese concluiu-se que, nas disposições dos praticantes 
desportivos a importância da qualidade da oferta de um health club sobrepõe-se à satisfação 
face ao custo, no grupo social de menores recursos (SEE), nos mais velhos e no sexo 
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feminino. Deste modo, a nossa terceira hipótese também foi reformulada, sendo de destacar 
no que se refere à importância dada à abertura do Holmes Place, o facto do grupo social de 
menores recursos (SEE) e as mulheres, atribuírem uma maior importância. Quanto à 
importância dada às condições oferecidas pelas instalações em estudo, o grupo social SEE, os 
mais velhos, e as mulheres, são os que mais importância atribuem. No que se refere ao custo 
são igualmente os sócios pertencentes ao grupo social de menores recursos, os mais velhos e 
as mulheres que se encontram mais satisfeitos. 
 É de salientar que nos apontamentos conclusivos relativos a cada hipótese em estudo 
se encontram dados mais pormenorizados sobre a análise dos resultados. 
  Assim, podemos concluir, que todas as nossas hipóteses foram confirmadas apenas 
parcialmente, daí podermos afirmar que as características da oferta de um health club 
estratificam, em parte, a adesão segundo o perfil dos utentes, tendo em conta que o grupo 
socioprofissional SEE é o que revela maior satisfação face às características da oferta.  
 Queremos ainda referir que apenas tivemos os dois grupos socioprofissionais com 
maiores recursos como universo de análise, sendo que o grupo SEE se apresenta com menores 
recursos face ao grupo EQS, por isso podemos concluir que pelo facto de não existirem 
inquiridos pertencentes a outros grupos socioprofissionais com baixos recursos, as 
características da oferta de um health club acabam por estratificar a adesão dos sócios 
segundo o seu perfil. Este facto vai confirmar o que vários autores constataram – os 
indivíduos pertencentes a classes com maiores recursos, são os que mais aderem a espaços 
desportivos privados de custo elevado (Coakley e Dunning, 2000; Greendorfer & Hasbrook, 
1991; Ferrando, 1990; Coakley, 1994; Marivoet, 2001, 2002 e 2005; Esteves, 1999; Pinto, 2002; 
Wilson, 2002; Bourdieu,1997). Relativamente ao sexo, existe também uma estratificação em 
benefício do sexo feminino (Marivoet, 2002 e 2005).   
 Podemos ainda concluir que, apesar de serem os dois grupos sociais a valorizar as 
redes de health clubs, o grupo de maiores recursos (EQS) apresenta uma tendência 
proporcional maior para a valorização da prática desportiva no Holmes Place, se tivermos em 
consideração os motivos da não prática anterior, dado não existir até à sua abertura uma oferta 
similar, atribuindo também um maior valor às ‘infra-estruturas privadas’, assumindo assim, 
uma maior predisposição para ‘investir’ em redes de health clubs associadas à qualidade e 
distinção. De realçar também, que o grupo social de maiores recursos aquando da decisão do 
início da prática desportiva, não apresenta influência por parte de terceiros, o que demonstra 
igualmente uma maior predisposição para iniciar a prática desportiva no Holmes Place. 
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Já no que diz respeito à idade verifica-se que não existe diferenças assinaláveis entre 
os escalões etários quando está em causa a diversidade da oferta associada à novidade e à 
acessibilidade. Contudo, são os mais velhos a demonstrarem uma satisfação maior na relação 
qualidade/custo.  
Em síntese, com base nos resultados do nosso estudo, podemos concluir que as 
características da oferta do Holmes Place de Coimbra estratificam a adesão segundo o perfil dos 
utentes, sendo que se verifica uma maior satisfação proporcional face às características da oferta 
desta instituição pelo grupo de menores recursos em análise (SEE) e nas mulheres. Quanto à 
associação da diversidade da oferta à novidade e à acessibilidade, ela é também mais evidente no 
grupo social de menores recursos e nas mulheres, embora as pertencentes ao grupo social de 
maiores recursos (EQS) se manifestem mais satisfeitas com as ‘aulas’ e os ‘professores’. Já os 
homens apresentam uma maior satisfação face à acessibilidade da localização, estacionamentos, 
transportes e horário flexível. 
Os sócios mais jovens tendem a valorizar mais a novidade das modalidades, e os mais 
velhos as ‘actividades para grávidas’ e as ‘holísticas’, assim como a acessibilidade da 
localização, estacionamentos, transportes, horário flexível, custo, os serviços de ‘restauração’, 
‘SPA’ e ‘piscina’, e apresentam uma maior satisfação face à relação qualidade/custo. No 
entanto, os restantes escalões etários valorizam mais a existência de ‘gestão profissional a 
tempo inteiro’. 
Verificou-se também, que, são as mulheres que mais se encontram satisfeitas com a relação 
qualidade/preço, o que poderá constituir um aspecto relevante para justificar a sua maior 
representatividade no conjunto dos utentes. 
 Como recomendações para futuros estudos que se enquadrem na nossa temática, 
pensamos ser interessante e conveniente a aplicação do presente estudo a outros espaços 
desportivos similares, inseridos em centro urbanos com características distintas da cidade de 
Coimbra de forma a avaliar se as estratégias de estratificação por parte destas instituições 
privadas, como o Holmes Place, se conseguem adaptar ao segmento de mercado, não 
desvirtuando a qualidade do serviço prestado. Da mesma forma, seria importante efectuar o 
mesmo estudo num local onde uma infra-estrutura deste tipo tivesse numa situação de 
concorrência directa.  
 Como recomendação, sugerimos ainda a realização de mais estudos na área do fitness, 
uma vez que este sector abrange uma grande ‘fatia’ da participação desportiva, e por isso de 
profissionais de desporto associados, sendo de prever que se venha a assistir a um 
crescimento. 




 Como recomendação para a instituição estudada, e para garantir um melhor 
acompanhamento do sócio, sugerimos a implementação de uma ferramenta de gestão de 
clientes, bem como dos seus acessos, de forma a avaliar as pretensões dos mesmos para 
definir estratégias de fidelização. 
 Seria igualmente interessante que fosse realizada uma comparação entre os objectivos 
definidos pelo Holmes Place de Coimbra e os resultados deste estudo. 
 Por fim, e de forma a relatar o constatado através de conversa informal com os 
associados pertencentes a esta amostra, concluímos que as salas onde decorrem as aulas de 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Inquérito aos Sócios do Holmes Place de Coimbra 
 
Nota: Por favor, assinale com uma cruz – X – no  correspondente, ou responda por extenso 
caso seja necessário. Em algumas questões pode escolher mais que uma opção. Não 
preencha os campos seguintes à palavra “CÓDIGO(S)”. 
 
I – PASSADO DESPORTIVO 
 
1. Antes de iniciar a sua prática desportiva no Holmes Place de Coimbra, praticava noutra 
instituição?  
 1  Sim (Passe à questão n.º 3) 
 2  Não  
 
2. Se respondeu Não, dos motivos abaixo indicados para não ter praticado, coloque uma cruz 
(x) no(s) que correspondem ao seu caso. (Passe à questão n.º 6) 
 1  Falta de tempo (incompatibilidade de horários) 
 2  Não tinha um desporto adequado às suas expectativas/objectivos 
 3  Insatisfação face à qualidade das instalações e equipamentos 
 4  Falta/ineficácia de acompanhamento profissional 
 5      Insatisfação face à diversidade da oferta 
 6  Por desinteresse/falta de motivação 
 7  Falta de local apropriado 
 8      Outro. Qual (ais) ? _______________________________________ CÓDIGO(S) ____ 
 
3. Que tipo de instituição/local frequentava(o)? Coloque uma cruz (x) na(s) que correspondem 
ao seu caso. 
 1  Clube de Empresa       
 2  Clube Desportivo de Carácter Associativo 
 3  Infra-Estruturas Públicas 
 4  Infra-Estruturas Privadas 
5  Espaços Naturais 
O presente inquérito insere-se no âmbito de uma investigação do Seminário de Sociologia do 
Desporto subordinada ao tema: “Disposições da Procura em Health Clubs – O caso do Holmes Place 
de Coimbra”, elaborada com vista à obtenção do grau de Licenciatura em Ciências do Desporto e 
Educação Física. 
 
Agradecemos desde já a sua colaboração, fundamental à realização deste estudo. De referir, a 
garantia de que as informações prestadas são confidenciais e destinam-se apenas ao propósito deste 





4. Na instituição que frequentava, quais dos seguintes serviços tinha à sua disposição: 
 1  Actividades aquáticas 
 2  SPA (Jacuzzi, Sauna, Banho Turco, SPA Zensations) 
 3  Personal Training  
 4  Aulas de Grupo  
 5  Musculação e Cardio-fitness 
 6  Serviços de restauração 
 7  Serviços complementares (estética, lavagem de automóvel, estacionamento para sócios) 
 
5. Que razão (ões) aponta para ter alterado o local de prática desportiva? Coloque uma cruz (x) 
na(s) que correspondem ao seu caso. 
 1  Incompatibilidade de horários 
 2  Não tinha um desporto adequado às suas expectativas/objectivos 
 3  Insatisfação face à qualidade das instalações e equipamento 
 4  Falta/ineficácia de acompanhamento profissional 




6. Que importância atribui à abertura do Holmes Place em Coimbra? 
 1      Muito Importante 
 2      Importante 
 3      Pouco Importante 
 4      Nada Importante 
 5      NS/NR (Não Sabe/Não Responde) 
 
7. Qual o grau de importância que atribui às condições oferecidas pelas instalações 
desportivas do Holmes Place?  
Oferta/Grau de 
Importância Muito Importante Importante Pouco Importante Nada Importante NS/NR*
Maior dimensão  11  21  31  41  51 
Piscina  12  22  32  42  52 
Serviços 
Complementares 
 13  23  33  43  53 
Serviços de 
Restauração 
 14  24  34  44  54 
SPA (Jacuzzi, Sauna, 
Banho Turco, SPA 
Zensations) 
 15  25  35  45  55 
Gestão Profissional 
(tempo inteiro) 
 16  26  36  46  56 










8.Considera que a novidade das modalidades oferecidas pelo Holmes Place de Coimbra, são:  
 1   Muito Importantes 
 2      Importantes 
 3      Pouco Importantes 
 4      Nada Importantes 
 5      NS/NR (Não Sabe/Não Responde) 
 
9. Qual o grau de importância que tem para si, cada uma das novas modalidades oferecidas no 
Holmes Place? 
Oferta/Grau de 
Importância Muito Importante Importante Pouco Importante Nada Importante NS/NR*
Actividades aquáticas  11  21  31  41  51 
Actividades para 
Grávidas 
 12  22  32  42  52 
Aulas de Estúdio 
(Danças, Taekendo, …) 
 13  23  33  43  53 
Aulas para Crianças  14  24  34  44  54 
Body Training Systems 
(Body Pump, Body 
Kombat, …) 
 15  25  35  45  55 
Holísticas (Pilates, 
Yoga, …) 
 16  26  36  46  56 
Personal Training (PTs)  17  27  37  47  57 
* Não Sabe/Não Responde (NS/NR) 
 
 
10. Qual o grau de satisfação face à acessibilidade de cada um dos factores abaixo indicados: 
Oferta/Grau de 
Satisfação Muito Satisfeito Satisfeito Pouco Satisfeito Nada Satisfeito NS/NR*
Preço  11  21  31  41  51 
Localização  12  22  32  42  52 
Transportes  13  23  33  43  53 
Estacionamentos  14  24  34  44  54 
Horário flexível  15  25  35  45  55 
* Não Sabe/Não Responde (NS/NR) 
 
 
11. Em que medida a rede Holmes Place Iberia foi um factor importante na sua escolha?  
 1  Muito Importante 
 2      Importante 
 3      Pouco Importante 
 4      Nada Importante 







12. Porque razão (ões) iniciou a sua prática no Holmes Place? 
 1  Recomendação de amigos 
 2  Recomendação de familiares 
 3  Recomendação médica (problemas de saúde) 
 4  Acordo de empresa 
 5  Folhetos informativos do Holmes Place 
6  Iniciativa Própria 
7  Outra. Qual (ais)? _________________________________________ CÓDIGO(S) ____ 
 
III. PROCURA DESPORTIVA 
 
13. Podia dizer-nos, se a diversidade de modalidades do Holmes Place, vai ao encontro dos 
seus objectivos definidos para a prática desportiva. 
 1  Sim  
 2  Não. Porquê? ____________________________________________CÓDIGO(S) ____ 
 
14. Dos aspectos abaixo indicados, qual deles é que considera mais importante para ter 
iniciado a prática no Holmes Place? Coloque apenas uma cruz (x): 
 1  Prestigiante 
 2  Procurado  
 3  Distintivo 
4  Indiferente 
 5  NS/NR (Não Sabe/Não Responde) 
 
15. Qual (ais) os principais motivos da sua prática desportiva no Holmes Place? Coloque uma 
cruz (x) por ordem de prioridade (apenas uma cruz (x) por coluna). 
Motivo/Ordem 1º Motivo 2º Motivo 3º Motivo 
Manter/melhorar a condição física   11  21  31 
Manter/melhorar a linha  12  22  32 
Aumento da auto-estima  13  23  33 
Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde  14  24  34 
Alívio de tensões / relaxamento  15  25  35 
NS/NR (Não Sabe/Não Responde)  16  26  36 
 
16. Podia dizer-nos, se as expectativas criadas em torno do Holmes Place estão a ser 
satisfeitas, relativamente aos seguintes aspectos? Coloque uma cruz (x) na(s) que 
correspondem ao seu caso. 
 1  Recepção/Atendimento 
 2  Aulas 
3  Utilização Livre 
4  Professores 
5  Horários 
6  Equipamentos Desportivos 








 1      Menos de 18 anos 
 2      18-24 anos 
 3      25-34 anos 
 4      35-44 anos 
 5      45-54 anos 
 6      55-64 anos 
 7      Mais de 65 anos 
 
18. Sexo: 
 1      Masculino 
 2      Feminino 
 
19. Qual o nível de escolaridade mais elevado que concluiu? 
 1      Instrução Primária/Ciclo Preparatório 
 2      9º Ano (Antigo 5º Ano Liceal) 
 3      12º Ano (Antigo 7º Ano Liceal) 
 4      Curso Médio (Politécnico) 
 5      Licenciatura 
 6  Pós-Graduação 
 
20. Neste momento, qual destas é a sua actividade principal: 
 1      Activo ou a exercer uma profissão remunerada (empregado/patrão) 
 2      Estudante (passe à questão 22) 
 3      Doméstica (passe à questão 22) 
 4      Desempregado(a) (passe à questão 23) 
 5      Reformado(a) (passe à questão 24) 
 
21. Qual a sua profissão? ___________________________ (passe à questão 25) CÓDIGO(S) ___ 
  
22. Qual a profissão do elemento que mais contribui para o rendimento global do seu 
agregado?________________________________________ (passe à questão 25) CÓDIGO(S) ___ 
 
23. Antes de ficar desempregado(a), o Sr./ a Sra. era quem mais contribuía para o rendimento 
global do seu agregado? 
Sim 1  Qual foi a sua última profissão? _________________(passe à questão 25) CÓDIGO(S) ___ 
  
Não 2  Qual a profissão do elemento que mais contribui ou contribuía para o rendimento global do 










24. Antes de se reformar, o Sr./Sra. era quem mais contribuía para o rendimento global do seu 
agregado? 
  
Sim 1  Qual foi a sua última profissão? _________________(passe à questão 25) CÓDIGO(S)___ 
  
 Não 2  Qual a profissão do elemento que mais contribui ou contribuía para o rendimento global do 
seu agregado? _____________________________________ (passe à questão 25) CÓDIGO(S) ___ 
 
25. Diga-nos por favor, se a profissão que acaba de referir é/foi desenvolvida: 
 1  Por conta própria 
 2  Por conta de outrem (passe à questão 28) 
  
26. Como trabalhador em nome individual, tem/tinha empregados a seu cargo? 
 
1  Sim  
 2  Não (passe à questão 28) 
 
27. Quantos empregados tem/tinha a seu cargo? 
1  6 ou mais 
 2  Até 5 
 
28. Tem viatura própria? 
 1  Sim 
 2   Não 
 
29. Para terminar, podia dizer-nos qual a sua freguesia de residência? 
_________________________________ CÓDIGO(S) ___ 
 
 























































Cronograma da Aplicação do Questionário 
 
Dias Horários Nº 
18/06/2007 - 2º Feira 17:00h-22:00h 98 
19/06/2007 - 3º Feira 12:00h-17:00h 74 
20/06/2007 - 4º Feira 7:00h-12:00h 45 
21/06/2007 - 5º Feira 12:00h-17:00h 71 
22/06/2007 - 6º Feira 17:00h-22:00h 96 
23/06/2007 - Sábado 9:00h-13:00h 52 









































Grelhas de Codificação do Questionário 
 
Tabela 1 - Razão da alteração do local de prática desportiva 
Razão da alteração do local de prática Código 
Proximidade do local de Residência 01 
 
 
Tabela 2 - Actividades Profissionais 
 
Profissão Código 
Patrões, Proprietários (Agricultura, Comércio, Indústria, Serviços) 01 
Directores de Nível Superior (Desempenho de cargos de direcção) 02 
Profissões Liberais e Similares (Todas as profissões que requerem uma licenciatura) 03 
Chefes Intermédios (Ocupação de cargos de chefia nos serviços ou indústria) 04 
Trabalhadores com uma Formação Específica (Trabalhadores qualificados na área dos serviços) 05 
Empregados de Escritório, Comércio, Segurança (Sem uma qualificação profissional específica) 06 
 
Tabela 3 - Freguesias de Residência  
 
Freguesias Código Freguesias Código 
Antuzede 01 Assafarge 11 
Ceira 02 Brasfemes 12 
Santa Clara 03 Cantanhede 13 
Santa Cruz 04 Eiras 14 
Santo António dos Olivais\Cela 05 Granja do Ulmeiro 15 
São Bartolomeu 06 Lorvão 16 
São José 07 São Paulo de Frades 17 
São Martinho do Bispo 08 Souselas 18 
Sé Nova 09 Torres do Mondego 19 
Antanhol 10 Torres de Vilela 20 
































































Quadros de Apuramento 
 
Hipótese 1: Quanto maiores os recursos dos grupos sociais, mais valorização encontram nas 
redes de health clubs associadas à qualidade e distinção.  
 
Quadro 1 – Prática desportiva noutra instituição segundo o grupo social e a idade (P1 * P21 * 
P17) 
P17   P21 
EQS SEE Total 
P1 Não 6 1 7 Menos de 
18 anos Total 6 1 7 
18-24 anos P1 Sim 13 5 18 
Não 9 4 13 
Total 22 9 31 
Sim 35 13 48 P1 
Não 17 11 28 
25-34 anos 
Total 52 24 76 
Sim 24 7 31 P1 
Não 22 2 24 
35-44 anos 
Total 46 9 55 
Sim 18 5 23 P1 
Não 8 1 9 
45-54 anos 
Total 26 6 32 
Sim 8 2 10 P1 
Não 9 1 10 
55-64 anos 
Total 17 3 20 
Sim 5 2 7 P1 
Não 1 1 2 
Mais de 65 
anos 
Total 6 3 9 
 
 
Quadro 2 – Prática desportiva noutra instituição segundo o grupo social e o sexo (P1 * P21 * 
P18) 
   
P18   P21 
EQS SEE Total 
P1 Sim 50 24 74 
Não 21 11 32 
Masculi
no 
Total 71 35 106 
Sim 53 10 63 P1 
Não 51 10 61 
Feminin
o 














Quadro 4 – Motivos da não prática desportiva segundo o grupo social e o sexo (P2 * P21 * 
P18) 
 
EQS SEE Total 
  
M F Total M F Total M F Geral 
P2=Falta de tempo (incompatibilidade de horários) 9 24 33 3 8 11 12 32 44 
P2=Não tinha um desporto adequado às suas 
expectativas/objectivos 3 6 9 1 0 1 4 6 10 
P2=Insatisfação face à qualidade das instalações e 
equipamentos 7 15 22 3 0 3 10 15 25 
P2=Falta/ineficácia de acompanhamento profissional 3 9 12 0 0 0 3 9 12 
P2=Insatisfação face à diversidade da oferta 6 15 21 2 1 3 8 16 24 
P2=Por desinteresse/falta de motivação 6 19 25 4 3 7 10 22 32 
P2= Falta de local apropriado 3 9 12 3 2 5 6 11 17 
P2=Outros  1 1 2 1 0 1 2 1 3 







Quadro 5 – Razões da alteração do local de prática desportiva segundo o grupo social e a idade (P5 * P21 * P17) 
 
0 4 15 12 8 2 0 41
0 5 9 9 6 4 2 35
0 9 17 10 9 3 4 52
0 4 4 3 3 0 1 15
0 1 5 2 4 1 0 13
0 23 50 36 30 10 7 156
0 3 7 3 0 0 1 14
0 1 3 2 3 2 1 12
0 1 8 4 3 1 1 18
0 0 3 0 2 0 0 5
0 1 1 0 0 0 0 2
0 6 22 9 8 3 3 51
0 7 22 15 8 2 1 55
0 6 12 11 9 6 3 47
0 10 25 14 12 4 5 70
0 4 7 3 5 0 1 20
0 2 6 2 4 1 0 15
0 29 72 45 38 13 10 207
P5=Insatisfação face à qualidade das instalações e equipamento





P5=Não tinha um desporto adequado às suas expectativas/objectivos
P5=Insatisfação face à qualidade das instalações e equipamento
P5=Falta/ineficácia de acompanhamento profissional
P5=Outras
Total
Mais de 65 
Anos Total
P5=Incompatibilidade de horários
P5=Não tinha um desporto adequado às suas expectativas/objectivos
P5=Incompatibilidade de horários
P5=Não tinha um desporto adequado às suas expectativas/objectivos
P5=Insatisfação face à qualidade das instalações e equipamento
P5=Falta/ineficácia de acompanhamento profissional
P5=Outras
 25 - 34 
Anos 35 - 44 Anos 45 - 54 Anos 55 - 64 Anos
Mais de 65 
Anos Total
Menos de 
18 Anos 18 - 24 Anos
 25 - 34 
Anos 35 - 44 Anos 45 - 54 Anos 55 - 64 Anos
Mais de 65 
Anos Total
Menos de 





18 Anos 18 - 24 Anos
 25 - 34 







Quadro 6 – Razões da alteração do local de prática desportiva segundo o grupo social e o 
sexo (P5 * P21 * P18 
EQS SEE Total   
M F Total M F Total M F Geral 
P5=Incompatibilidade de horários 15 26 41 8 6 14 23 32 55 
P5=Não tinha um desporto adequado às suas 
expectativas/objectivos 21 14 35 10 2 12 31 16 47 
P5=Insatisfação face à qualidade das 
instalações e equipamento 22 30 52 14 4 18 36 34 70 
P5=Falta/ineficácia de acompanhamento 
profissional 8 7 15 2 3 5 10 10 20 
P5=Outras 4 9 13 1 1 2 5 10 15 
Total 70 86 156 35 16 51 105 102 207 
 
Quadro 7 – Tipo de instituição/local frequentada(o) segundo o grupo social e a idade (P3 * 
P21 * P17) 
EQS 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 65 
Anos Total 
P3=Clube de Empresa 0 0 1 1 0 2 2 6 
P3=Clube Desportivo de 
Carácter Associativo 0 4 4 6 0 5 0 19 
P3=Infra-Estruturas 
Públicas 0 1 6 1 2 2 0 12 
P3=Infra-Estruturas 
Privadas 0 9 27 19 18 1 4 78 
P3=Espaços Naturais 0 2 4 3 1 1 0 11 
Total 0 16 42 30 21 11 6 126 
SEE 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 65 
Anos Total 
P3=Clube de Empresa 0 0 1 0 1 0 0 2 
P3=Clube Desportivo de 
Carácter Associativo 0 1 4 3 1 1 0 10 
P3=Infra-Estruturas 
Públicas 0 1 2 0 1 0 0 4 
P3=Infra-Estruturas 
Privadas 0 4 8 5 2 1 2 22 
P3=Espaços Naturais 0 2 4 2 2 0 0 10 
Total 0 8 19 10 7 2 2 48 
TOTAL 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 65 
Anos Total 
P3=Clube de Empresa 0 0 2 1 1 2 2 8 
P3=Clube Desportivo de 
Carácter Associativo 0 5 8 9 1 6 0 29 
P3=Infra-Estruturas 
Públicas 0 2 8 1 3 2 0 16 
P3=Infra-Estruturas 
Privadas 0 13 35 24 20 2 6 100 
P3=Espaços Naturais 0 4 8 5 3 1 0 21 





Quadro 8 – Tipo de instituição/local frequentada(o) segundo o grupo social e o sexo (P3 * 
P21 * P18) 
EQS SEE Total   
M F Total M F Total M F Geral 
P3=Clube de Empresa 2 2 4 2 0 2 4 2 6 
P3=Clube Desportivo de 
Carácter Associativo 11 8 19 6 4 10 17 12 29 
P3=Infra-Estruturas Públicas 6 8 14 2 2 4 8 10 18 
P3=Infra-Estruturas Privadas 37 41 78 16 6 22 53 47 100 
P3=Espaços Naturais 7 4 11 8 2 10 15 6 21 
Total 63 63 126 34 14 48 97 77 174 
 
Quadro 9 – Serviços disponíveis na instituição anteriormente frequentada segundo o grupo 
social e a idade (P4 * P21 * P17) 
EQS 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P4=Actividades aquáticas 0 1 12 10 8 5 2 38 
P4=SPA (Jacuzzi, Sauna, Banho 
Turco, SPA Zensations) 0 2 14 2 4 2 1 25 
P4=Personal Training 0 3 4 2 2 0 0 11 
P4=Aulas de Grupo 0 10 28 18 17 7 4 84 
P4=Musculação e Cardio-fitness 0 12 33 20 16 4 5 90 
P4=Serviços de restauração 0 1 1 1 1 2 0 6 
P4=Serviços complementares 0 3 7 6 2 1 0 19 
Total 0 32 99 59 50 21 12 273 
SEE 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P4=Actividades aquáticas 0 1 1 2 2 1 2 9 
P4=SPA (Jacuzzi, Sauna, Banho 
Turco, SPA Zensations) 0 1 3 2 1 1 0 8 
P4=Personal Training 0 1 3 0 0 0 1 5 
P4=Aulas de Grupo 0 4 9 5 2 2 2 24 
P4=Musculação e Cardio-fitness 0 4 13 5 3 1 2 28 
P4=Serviços de restauração 0 0 0 2 0 1 0 3 
P4=Serviços complementares 0 0 0 0 1 1 1 3 
Total 0 11 29 16 9 7 8 80 
TOTAL 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P4=Actividades aquáticas 0 2 13 12 10 6 4 47 
P4=SPA (Jacuzzi, Sauna, Banho 
Turco, SPA Zensations) 0 3 17 4 5 3 1 33 
P4=Personal Training 0 4 7 2 2 0 1 16 
P4=Aulas de Grupo 0 14 37 23 19 9 6 108 
P4=Musculação e Cardio-fitness 0 16 46 25 19 5 7 118 
P4=Serviços de restauração 0 1 1 3 1 3 0 9 
P4=Serviços complementares 0 3 7 6 3 2 1 22 





Quadro 10 – Serviços disponíveis na instituição anteriormente frequentada segundo o grupo 
social e o sexo (P4 * P21 * P18) 
EQS SEE Total   
M F Total M F Total M F Geral 
P4=Actividades aquáticas 21 17 38 5 4 9 26 21 47 
P4=SPA (Jacuzzi, Sauna, Banho 
Turco, SPA Zensations) 13 12 25 6 2 8 19 14 33 
P4=Personal Training 4 7 11 3 2 5 7 9 16 
P4=Aulas de Grupo 39 45 84 16 8 24 55 53 108 
P4=Musculação e Cardio-fitness 47 43 90 20 8 28 67 51 118 
P4=Serviços de restauração 4 2 6 3 0 3 7 2 9 
P4=Serviços complementares 12 7 19 3 0 3 15 7 22 






Quadro 11 – Razões do início da prática desportiva no Holmes Place segundo o grupo social 





18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P12=Recomendação de amigos 1 10 18 18 5 7 0 59 
P12=Recomendação de 
familiares 0 3 2 6 4 3 3 21 
P12=Recomendação médica 
(problemas de saúde) 1 2 2 4 2 3 0 14 
P12=Acordo de empresa 0 1 8 1 1 2 0 13 
P12=Folhetos informativos do 
Holmes Place 3 10 22 21 11 4 4 75 
P12=Iniciativa Própria 0 1 2 1 5 1 0 10 
P12=Outras 2 1 6 8 3 2 1 23 





18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P12=Recomendação de amigos 0 4 13 2 2 1 1 23 
P12=Recomendação de 
familiares 0 0 1 3 0 1 1 6 
P12=Recomendação médica 
(problemas de saúde) 0 2 0 0 1 1 1 5 
P12=Acordo de empresa 0 2 1 1 4 0 0 8 
P12=Folhetos informativos do 
Holmes Place 1 4 8 4 0 0 0 17 
P12=Iniciativa Própria 0 0 0 0 0 0 0 0 
P12=Outras 0 0 5 0 1 0 0 6 





18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P12=Recomendação de amigos 1 14 31 20 7 8 1 82 
P12=Recomendação de 
familiares 0 3 3 9 4 4 4 27 
P12=Recomendação médica 
(problemas de saúde) 1 4 2 4 3 4 1 19 
P12=Acordo de empresa 0 3 9 2 5 2 0 21 
P12=Folhetos informativos do 
Holmes Place 4 14 30 25 11 4 4 92 
P12=Iniciativa Própria 0 1 2 1 5 1 0 10 
P12=Outras 2 1 11 8 4 2 1 29 








Quadro 12 – Razões do início da prática desportiva no Holmes Place segundo o grupo social 
e o sexo (P12 * P21 * P18) 
EQS SEE Total   
M F Total M F Total M F Geral 
P12=Recomendação de amigos 24 35 59 15 8 23 39 43 82 
P12=Recomendação de familiares 9 12 21 5 1 6 14 13 27 
P12=Recomendação médica 
(problemas de saúde) 4 10 14 0 5 5 4 15 19 
P12=Acordo de empresa 8 5 13 7 1 8 15 6 21 
P12=Folhetos informativos do 
Holmes Place 27 48 75 9 8 17 36 56 92 
P12=Iniciativa Própria 5 5 10 0 0 0 5 5 10 
P12=Outras 11 12 23 3 3 6 14 15 29 






Quadro 13 – Importância dada à escolha da rede Holmes Place segundo o grupo social e a 
idade (P11 * P21 * P17) 
  P17   P21 
EQS SEE Total 
P11 Muito Importante 3 0 3 
Importante 1 0 1 
Pouco 
Importante 1 1 2 
Nada Importante 1 0 1 
Menos de 18 
anos 
Total 6 1 7 
18-24 anos P11 Muito Importante 3 1 4 
Importante 11 5 16 
Pouco 
Importante 4 1 5 




1 0 1 
Total 
22 9 31 
Muito Importante 4 7 11 
Importante 28 10 38 
Pouco 
Importante 10 2 12 





2 1 3 
25-34 anos 
Total 
52 24 76 
Muito Importante 8 2 10 
Importante 21 3 24 
Pouco 
Importante 11 2 13 





1 0 1 
35-44 anos 
Total 
46 9 55 
Muito Importante 7 0 7 
Importante 7 4 11 
Pouco 
Importante 6 0 6 
P11 
Nada Importante 6 2 8 
45-54 anos 
Total 26 6 32 
55-64 anos P11 Muito Importante 5 0 5 
Importante 5 2 7 
Pouco 
Importante 2 0 2 
Nada Importante 5 1 6 
Total 17 3 20 
Mais de 65 anos P11 Muito Importante 1 2 3 
Importante 1 1 2 
Pouco 
Importante 3 0 3 
Nada Importante 1 0 1 






Quadro 14 – Importância dada à escolha da rede Holmes Place segundo o grupo social e o 
sexo (P11 * P21 * P18)  
P18   P21 
EQS SEE Total 
P11 Muito 
Importante 11 7 18 
Importante 28 14 42 
Pouco 
Importante 17 5 22 
Nada 




1 1 2 
Masculino 
Total 71 35 106 
Muito 
Importante 20 5 25 
Importante 46 11 57 
Pouco 
Importante 20 1 21 
Nada 





3 0 3 
Feminino 






Quadro 15 – Importância da prática desportiva no Holmes Place segundo o grupo social e a 
idade (P14 * P21 * P17)   
P17   P21 
EQS SEE Total 
P14 Prestigiante 4 0 4 
Procurado 1 1 2 
NS/NR 1 0 1 
Menos de 18 
anos 
Total 6 1 7 
18-24 anos P14 Prestigiante 8 3 11 
Procurado 5 1 6 
Distintivo 1 1 2 
Indiferente 4 3 7 
NS/NR 4 1 5 
Total 22 9 31 
Prestigiante 7 8 15 
Procurado 10 5 15 
Distintivo 4 1 5 
Indiferente 24 9 33 
P14 
NS/NR 7 1 8 
25-34 anos 
Total 52 24 76 
Prestigiante 9 2 11 
Procurado 11 1 12 
Distintivo 8 2 10 
Indiferente 14 3 17 
P14 
NS/NR 4 1 5 
35-44 anos 
Total 46 9 55 
Prestigiante 5 1 6 
Procurado 10 3 13 
Distintivo 1 0 1 
Indiferente 4 2 6 
P14 
NS/NR 6 0 6 
45-54 anos 
Total 26 6 32 
Prestigiante 6 0 6 
Procurado 4 0 4 
Distintivo 2 0 2 
Indiferente 4 3 7 
P14 
NS/NR 1 0 1 
55-64 anos 
Total 17 3 20 
Prestigiante 4 3 7 
Procurado 1 0 1 
P14 
Distintivo 1 0 1 
Mais de 65 
anos 












Quadro 16 – Importância da prática desportiva no Holmes Place segundo o grupo social e o 
sexo (P14 * P21 * P18)  
P18   P21 
EQS SEE Total 
P14 Prestigiant
e 14 8 22 
Procurado 21 8 29 
Distintivo 6 3 9 
Indiferente 24 14 38 
NS/NR 6 2 8 
Masculino 
Total 71 35 106 
Prestigiant
e 29 9 38 
Procurado 21 3 24 
Distintivo 11 1 12 
Indiferente 26 6 32 
P14 
NS/NR 17 1 18 
Feminino 







Quadro 17 – Primeiro motivo da prática desportiva segundo o grupo social e a idade (P15.1 * 
P21 * P17)    
P17   P21 
EQS SEE Total 
P15.1 Manter/melhorar 
a condição física 6 1 7
Menos de 18 
anos 
Total 6 1 7
18-24 anos P15.1 Manter/melhorar 
a condição física 13 4 17
Manter/melhorar 
a linha 2 0 2
Manter/melhorar 







Total 22 9 31
25-34 anos P15.1 Manter/melhorar 
a condição física 35 21 56
Manter/melhorar 
a linha 2 1 3
Manter/melhorar 







Total 52 24 76
35-44 anos P15.1 Manter/melhorar 
a condição física 25 7 32
Manter/melhorar 
a linha 6 0 6
Manter/melhorar 







Total 46 9 55
45-54 anos P15.1 Manter/melhorar 
a condição física 11 3 14
Aumento da auto-
estima 1 0 1
Manter/melhorar 







Total 26 6 32
55-64 anos P15.1 Manter/melhorar 
a condição física 10 1 11
Manter/melhorar 
a qualidade de 
vida/saúde 
7 2 9
Total 17 3 20
Mais de 65 anos P15.1 Manter/melhorar 
a condição física 3 2 5
Manter/melhorar 
a qualidade de 
vida/saúde 
3 1 4






Quadro 18 – Primeiro motivo da prática desportiva segundo o grupo social e o sexo (P15.1 * 
P21 * P18)  
P18   P21 
EQS SEE Total 
P15.1 Manter/melhor
ar a condição 
física 
44 26 70 
Manter/melhor
ar a linha 5 0 5 
Manter/melhor
ar a qualidade 
de vida/saúde 




3 1 4 
Masculino 
Total 
71 35 106 
Feminino P15.1 Manter/melhor
ar a condição 
física 
59 13 72 
Manter/melhor
ar a linha 5 1 6 
Aumento da 
auto-estima 1 0 1 
Manter/melhor
ar a qualidade 
de vida/saúde 




4 0 4 
Total 








Quadro 19 – Segundo motivo da prática desportiva segundo o grupo social e a idade (P15.2 * 
P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 
anos 
P15.2 Manter/melhorar a linha 3 0 3
    Aumento da auto-estima 1 0 1
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 2 1 3
  Total 6 1 7
18-24 anos P15.2 Manter/melhorar a condição física 6 2 8
    Manter/melhorar a linha 3 2 5
    Aumento da auto-estima 
3 1 4
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 5 3 8
    Alívio de tensões/relaxamento 5 1 6
  Total 22 9 31
25-34 anos P15.2 Manter/melhorar a condição física 
11 2 13
    Manter/melhorar a linha 16 2 18
    Aumento da auto-estima 
3 4 7
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 14 13 27
    Alívio de tensões/relaxamento 8 3 11
  Total 52 24 76
35-44 anos P15.2 Manter/melhorar a condição física 
13 2 15
    Manter/melhorar a linha 7 0 7
    Aumento da auto-estima 
3 0 3
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 14 7 21
    Alívio de tensões/relaxamento 9 0 9
  Total 46 9 55
45-54 anos P15.2 Manter/melhorar a condição física 
8 2 10
    Manter/melhorar a linha 2 2 4
    Aumento da auto-estima 
2 0 2
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 10 0 10
    Alívio de tensões/relaxamento 4 2 6
  Total 26 6 32
55-64 anos P15.2 Manter/melhorar a condição física 
5 1 6
    Manter/melhorar a linha 1 0 1
    Aumento da auto-estima 
1 1 2
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 5 1 6
    Alívio de tensões/relaxamento 5 0 5
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P15.2 Manter/melhorar a condição física 
3 1 4
    Manter/melhorar a linha 1 1 2
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 
2 1 3





Quadro 20 – Segundo motivo da prática desportiva segundo o grupo social e o sexo (P15.2 * 
P21 * P18)  
P18   P21 
EQS SEE Total 
P15.2 Manter/melhor
ar a condição 
física 
15 6 21 
Manter/melhor
ar a linha 7 3 10 
Aumento da 
auto-estima 8 2 10 
Manter/melhor
ar a qualidade 
de vida/saúde 




15 4 19 
Masculino 
Total 71 35 106 
Manter/melhor
ar a condição 
física 
31 4 35 
Manter/melhor
ar a linha 26 4 30 
Aumento da 
auto-estima 5 4 9 
Manter/melhor
ar a qualidade 
de vida/saúde 





16 2 18 
Feminino 








Quadro 21 – Terceiro motivo da prática desportiva segundo o grupo social e a idade (P15.3 * 
P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 
anos 
P15.3 Aumento da auto-estima 1 0 1
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 3 0 3
    Alívio de tensões/relaxamento 2 1 3
  Total 6 1 7
18-24 anos P15.3 Manter/melhorar a condição física 
1 0 1
    Manter/melhorar a linha 3 2 5
    Aumento da auto-estima 3 1 4
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 
5 2 7
    Alívio de tensões/relaxamento 9 4 13
    NS/NR 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P15.3 Manter/melhorar a condição física 
4 1 5
    Manter/melhorar a linha 8 3 11
    Aumento da auto-estima 9 4 13
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 
12 4 16
    Alívio de tensões/relaxamento 19 11 30
    NS/NR 0 1 1
  Total 52 24 76
35-44 anos P15.3 Manter/melhorar a condição física 
7 0 7
    Manter/melhorar a linha 5 2 7
    Aumento da auto-estima 4 1 5
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 
14 0 14
    Alívio de tensões/relaxamento 16 6 22
  Total 46 9 55
45-54 anos P15.3 Manter/melhorar a condição física 
5 1 6
    Manter/melhorar a linha 
3 1 4
    Aumento da auto-estima 1 0 1
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 5 1 6
    Alívio de tensões/relaxamento 
12 3 15
  Total 26 6 32
55-64 anos P15.3 Manter/melhorar a condição física 2 1 3
    Manter/melhorar a linha 3 0 3
    Aumento da auto-estima 2 0 2
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 3 0 3
    Alívio de tensões/relaxamento 7 2 9
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P15.3 Manter/melhorar a linha 3 0 3
    Manter/melhorar a qualidade de vida/saúde 1 1 2
    Alívio de tensões/relaxamento 2 2 4







Quadro 22 – Terceiro motivo da prática desportiva segundo o grupo social e o sexo (P15.3 * 
P21 * P18)  
P18   P21 
EQS SEE Total 
P15.3 Manter/melhor
ar a condição 
física 
11 1 12 
Manter/melhor
ar a linha 6 5 11 
Aumento da 
auto-estima 5 4 9 
Manter/melhor
ar a qualidade 
de vida/saúde 




28 20 48 
NS/NR 1 1 2 
Masculino 
Total 71 35 106 
Manter/melhor
ar a condição 
física 
8 2 10 
Manter/melhor
ar a linha 19 3 22 
Aumento da 
auto-estima 15 2 17 
Manter/melhor
ar a qualidade 
de vida/saúde 





39 9 48 
Feminino 






Hipótese 2: A diversidade da oferta num health club, associada à novidade e à acessibilidade, 
vai ao encontro das expectativas dos grupos sociais com maiores recursos, dos jovens e do 
sexo feminino.  
 
Quadro 23 – Diversidade de modalidades face aos objectivos para a prática desportiva 
segundo o grupo social e a idade (P13 * P21 * P17)  
P17   P21 
EQS SEE Total 
P13 Sim 6 1 7 Menos de 
18 anos Total 6 1 7 
18-24 anos P13 Sim 22 9 31 
Total 22 9 31 
25-34 anos P13 Sim 48 24 72 
Não 4 0 4 
Total 52 24 76 
Sim 42 8 50 P13 
Não 4 1 5 
35-44 anos 
Total 46 9 55 
Sim 25 6 31 P13 
Não 1 0 1 
45-54 anos 
Total 26 6 32 
Sim 16 3 19 P13 
Não 1 0 1 
55-64 anos 
Total 17 3 20 
P13 Sim 6 3 9 Mais de 65 
anos Total 6 3 9 
 
 
Quadro 24 – Diversidade de modalidades face aos objectivos para a prática desportiva 
segundo o grupo social e o sexo (P13 * P21 * P18)  
P18   P21 
EQS SEE Total 
P13 Sim 63 34 97 
Não 8 1 9 
Masculi
no 
Total 71 35 106 
Sim 102 20 122 P13 
Não 2 0 2 
Feminin
o 






Quadro 25 – Importância dada à novidade das modalidades segundo o grupo social e a idade 
(P8 * P21 * P17)  
P17   P21 
EQS SEE Total 
P8 Muito Importante 4 1 5 
Importante 2 0 2 
Menos de 18 
anos 
Total 6 1 7 
18-24 anos P8 Muito Importante 14 6 20 
Importante 8 3 11 
Total 22 9 31 
25-34 anos P8 Muito Importante 19 12 31 
Importante 31 11 42 




0 1 1 
Total 52 24 76 
Muito Importante 24 4 28 P8 
Importante 22 5 27 
35-44 anos 
Total 
46 9 55 
45-54 anos P8 Muito Importante 12 3 15 
Importante 14 3 17 
Total 26 6 32 
55-64 anos P8 Muito Importante 8 1 9 
Importante 9 2 11 
Total 17 3 20 
Mais de 65 anos P8 Muito Importante 2 2 4 
Importante 1 1 2 
Nada Importante 3 0 3 
Total 6 3 9 
 
 
Quadro 26 – Importância dada à novidade das modalidades segundo o grupo social e o sexo 
(P8 * P21 * P18)  
P18   P21 
EQS SEE Total 
P8 Muito 
Importante 27 16 43 
Importante 40 19 59 
Nada 
Importante 4 0 4 
Masculino 
Total 71 35 106 
Feminino P8 Muito 
Importante 56 13 69 
Importante 47 6 53 
Nada 




0 1 1 
Total 






Quadro 27 – Importância dada às actividades aquáticas segundo o grupo social e a idade 
(P9.1 * P21 * P17)  
P17   P21 
EQS SEE Total 
P9.1 Muito Importante 5 0 5 
Importante 0 1 1 
Pouco 
Importante 1 0 1 
Menos de 18 
anos 
Total 6 1 7 
18-24 anos P9.1 Muito Importante 4 2 6 
Importante 15 4 19 
Pouco 
Importante 3 2 5 
Nada Importante 0 1 1 
Total 22 9 31 
25-34 anos P9.1 Muito Importante 12 7 19 
Importante 29 14 43 
Pouco 
Importante 9 3 12 
Nada Importante 2 0 2 
Total 52 24 76 
35-44 anos P9.1 Muito Importante 19 1 20 
Importante 19 4 23 
Pouco 
Importante 5 3 8 




1 0 1 
Total 46 9 55 
Muito Importante 12 4 16 
Importante 9 1 10 
P9.1 
Pouco 
Importante 5 1 6 
45-54 anos 
Total 26 6 32 
55-64 anos P9.1 Muito Importante 10 2 12 
Importante 6 1 7 
Nada Importante 1 0 1 
Total 17 3 20 
Mais de 65 anos P9.1 Muito Importante 2 3 5 
Importante 3 0 3 
Pouco 
Importante 1 0 1 








Quadro 28 – Importância dada às actividades aquáticas segundo o grupo social e o sexo (P9.1 
* P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P9.1 Muito Importante 20 11 31 
    Importante 35 15 50 
    Pouco Importante 12 7 19 
    Nada Importante 3 2 5 
    NS/NR (Não 
sabe/Não responde) 1 0 1 
  Total 71 35 106 
Feminino P9.1 Muito Importante 44 8 52 
    Importante 46 10 56 
    Pouco Importante 12 2 14 
    Nada Importante 2 0 2 
  Total 104 20 124 
 
 
Quadro 29 – Importância dada às aulas de estúdio segundo o grupo social e a idade (P9.3 * 
P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P9.3 Muito Importante 4 1 5
    Importante 1 0 1
    Pouco Importante 1 0 1
  Total 6 1 7
18-24 anos P9.3 Muito Importante 10 3 13
    Importante 7 4 11
    Pouco Importante 4 1 5
    Nada Importante 0 1 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P9.3 Muito Importante 18 9 27
    Importante 19 12 31
    Pouco Importante 13 3 16
    Nada Importante 2 0 2
  Total 52 24 76
35-44 anos P9.3 Muito Importante 19 2 21
    Importante 24 5 29
    Pouco Importante 2 2 4
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P9.3 Muito Importante 8 4 12
    Importante 17 2 19
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 26 6 32
55-64 anos P9.3 Muito Importante 5 1 6
    Importante 12 2 14
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P9.3 Muito Importante 2 2 4
    Importante 3 1 4
    Nada Importante 1 0 1





Quadro 30 – Importância dada às aulas de estúdio segundo o grupo social e o sexo (P9.3 * 
P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P9.3 Muito Importante 21 11 32
    Importante 36 17 53
    Pouco Importante 9 6 15
    Nada Importante 2 1 3
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 0 3
  Total 71 35 106
Feminino P9.3 Muito Importante 45 11 56
    Importante 47 9 56
    Pouco Importante 11 0 11
    Nada Importante 1 0 1
  Total 104 20 124
 
 
Quadro 31 – Importância dada às actividades holísticas segundo o grupo social e a idade 
(P9.6 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P9.6 Muito Importante 1 1 2
    Importante 2 0 2
    Pouco Importante 2 0 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 6 1 7
18-24 anos P9.6 Muito Importante 9 5 14
    Importante 11 4 15
    Pouco Importante 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P9.6 Muito Importante 
23 7 30
    Importante 21 12 33
    Pouco Importante 8 4 12
    Nada Importante 0 1 1
  Total 52 24 76
35-44 anos P9.6 Muito Importante 24 2 26
    Importante 21 5 26
    Pouco Importante 0 2 2
    Nada Importante 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P9.6 Muito Importante 15 3 18
    Importante 11 3 14
  Total 26 6 32
55-64 anos P9.6 Muito Importante 8 1 9
    Importante 7 1 8
    Pouco Importante 2 1 3
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P9.6 Muito Importante 4 3 7
    Importante 2 0 2






Quadro 32 – Importância dada às actividades holísticas segundo o grupo social e o sexo 
(P9.6 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P9.6 Muito Importante 24 14 38
    Importante 38 16 54
    Pouco Importante 7 4 11
    Nada Importante 1 1 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 71 35 106
Feminino P9.6 Muito Importante 60 8 68
    Importante 37 9 46
    Pouco Importante 6 3 9
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 104 20 124
 
Quadro 33 – Importância dada aos body training systems (BTS) segundo o grupo social e a 
idade (P9.5 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P9.5 Muito Importante 6 1 7
  Total 6 1 7
18-24 anos P9.5 Muito Importante 17 5 22
    Importante 1 3 4
    Pouco Importante 3 0 3
    Nada Importante 0 1 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P9.5 Muito Importante 30 13 43
    Importante 20 9 29
    Pouco Importante 
2 1 3
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 0 1 1
  Total 52 24 76
35-44 anos P9.5 Muito Importante 24 3 27
    Importante 20 5 25
    Pouco Importante 2 1 3
  Total 
46 9 55
45-54 anos P9.5 Muito Importante 15 3 18
    Importante 7 3 10
    Pouco Importante 3 0 3
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 26 6 32
55-64 anos P9.5 Muito Importante 6 1 7
    Importante 9 2 11
    Pouco Importante 2 0 2
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P9.5 Muito Importante 5 3 8
    Pouco Importante 1 0 1






Quadro 34 – Importância dada aos body training systems (BTS) segundo o grupo social e o 
sexo (P9.5 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P9.5 Muito Importante 37 18 55
    Importante 26 14 40
    Pouco Importante 7 2 9
    Nada Importante 0 1 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 71 35 106
Feminino P9.5 Muito Importante 66 11 77
    Importante 31 8 39
    Pouco Importante 6 0 6
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 1 2
  Total 104 20 124
 
 
Quadro 35 – Importância dada ao serviço de personal training (PT) segundo o grupo social e 
a idade (P9.7 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P9.7 Muito Importante 4 1 5
    Pouco Importante 2 0 2
  Total 6 1 7
18-24 anos P9.7 Muito Importante 8 4 12
    Importante 9 4 13
    Pouco Importante 3 0 3
    Nada Importante 1 1 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P9.7 Muito Importante 17 11 28
    Importante 22 10 32
    Pouco Importante 9 3 12
    Nada Importante 4 0 4
  Total 52 24 76
35-44 anos P9.7 Muito Importante 25 4 29
    Importante 18 2 20
    Pouco Importante 2 3 5
    Nada Importante 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P9.7 Muito Importante 15 4 19
    Importante 9 2 11
    Pouco Importante 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 26 6 32
55-64 anos P9.7 Muito Importante 9 1 10
    Importante 5 2 7
    Pouco Importante 2 0 2
    Nada Importante 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P9.7 Muito Importante 2 3 5
    Importante 2 0 2
    Pouco Importante 2 0 2





Quadro 36 – Importância dada ao serviço de personal training (PT) segundo o grupo social e 
o sexo (P9.7 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P9.7 Muito Importante 35 18 53
    Importante 22 10 32
    Pouco Importante 8 6 14
    Nada Importante 5 1 6
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 71 35 106
Feminino P9.7 Muito Importante 45 10 55
    Importante 43 10 53
    Pouco Importante 13 0 13
    Nada Importante 2 0 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1







Quadro 37 – Importância dada às actividades para grávidas segundo o grupo social e a idade 
(P9.2 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P9.2 Muito Importante 2 0 2
    Importante 1 1 2
    Nada Importante 2 0 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 6 1 7
18-24 anos P9.2 Muito Importante 7 2 9
    Importante 5 4 9
    Pouco Importante 5 1 6
    Nada Importante 2 2 4
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 0 3
  Total 22 9 31
25-34 anos P9.2 Muito Importante 9 3 12
    Importante 15 10 25
    Pouco Importante 10 5 15
    Nada Importante 11 2 13
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 7 4 11
  Total 52 24 76
35-44 anos P9.2 Muito Importante 14 2 16
    Importante 20 4 24
    Pouco Importante 3 1 4
    Nada Importante 3 2 5
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 6 0 6
  Total 46 9 55
45-54 anos P9.2 Muito Importante 7 4 11
    Importante 9 2 11
    Pouco Importante 2 0 2
    Nada Importante 5 0 5
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 0 3
  Total 26 6 32
55-64 anos P9.2 Muito Importante 11 1 12
    Importante 3 2 5
    Nada Importante 3 0 3
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P9.2 Muito Importante 2 3 5
    Importante 1 0 1
    Pouco Importante 1 0 1
    Nada Importante 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1







Quadro 38 – Importância dada às actividades para grávidas segundo o grupo social e o sexo 
(P9.2 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P9.2 Muito Importante 18 9 27
    Importante 20 13 33
    Pouco Importante 9 5 14
    Nada Importante 11 5 16
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 13 3 16
  Total 71 35 106
Feminino P9.2 Muito Importante 34 6 40
    Importante 34 10 44
    Pouco Importante 12 2 14
    Nada Importante 16 1 17
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 8 1 9







Quadro 39 – Importância dada às aulas para crianças segundo o grupo social e a idade (P9.4 
* P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P9.4 Muito Importante 1 0 1
    Importante 3 1 4
    Nada Importante 2 0 2
  Total 6 1 7
18-24 anos P9.4 Muito Importante 4 2 6
    Importante 12 5 17
    Pouco Importante 5 1 6
    Nada Importante 1 1 2
  Total 22 9 31
25-34 anos P9.4 Muito Importante 10 7 17
    Importante 17 10 27
    Pouco Importante 7 3 10
    Nada Importante 12 1 13
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 6 3 9
  Total 52 24 76
35-44 anos P9.4 Muito Importante 21 3 24
    Importante 12 4 16
    Pouco Importante 9 0 9
    Nada Importante 1 2 3
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 0 3
  Total 46 9 55
45-54 anos P9.4 Muito Importante 9 4 13
    Importante 10 1 11
    Pouco Importante 3 1 4
    Nada Importante 2 0 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 2 0 2
  Total 26 6 32
55-64 anos P9.4 Muito Importante 10 1 11
    Importante 6 2 8
    Nada Importante 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P9.4 Muito Importante 2 3 5
    Importante 4 0 4
  Total 6 3 9
 
Quadro 40 – Importância dada às aulas para crianças segundo o grupo social e o sexo (P9.4 * 
P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P9.4 Muito Importante 23 11 34
    Importante 25 14 39
    Pouco Importante 10 4 14
    Nada Importante 8 4 12
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 5 2 7
  Total 71 35 106
Feminino P9.4 Muito Importante 34 9 43
    Importante 39 9 48
    Pouco Importante 14 1 15
    Nada Importante 11 0 11
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 6 1 7





Quadro 41 – Satisfação face à acessibilidade da localização segundo o grupo social e a idade 
(P10.2 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P10.2 Muito Satisfeito 4 1 5
    Satisfeito 2 0 2
  Total 6 1 7
18-24 anos P10.2 Muito Satisfeito 13 8 21
    Satisfeito 9 1 10
  Total 22 9 31
25-34 anos P10.2 Muito Satisfeito 32 18 50
    Satisfeito 20 6 26
  Total 52 24 76
35-44 anos P10.2 Muito Satisfeito 35 5 40
    Satisfeito 10 4 14
    Pouco Satisfeito 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P10.2 Muito Satisfeito 24 4 28
    Satisfeito 2 2 4
  Total 26 6 32
55-64 anos P10.2 Muito Satisfeito 14 2 16
    Satisfeito 3 0 3
    Pouco Satisfeito 0 1 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P10.2 Muito Satisfeito 3 3 6
    Satisfeito 3 0 3
  Total 6 3 9
 
 
Quadro 42 – Satisfação face à acessibilidade da localização segundo o grupo social e o sexo 
(P10.2 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P10.2 Muito Satisfeito 56 28 84 
    Satisfeito 15 7 22 
  Total 71 35 106 
Feminino P10.2 Muito Satisfeito 69 13 82 
    Satisfeito 34 6 40 
    Pouco Satisfeito 1 1 2 
















Quadro 43 – Satisfação face à acessibilidade dos estacionamentos segundo o grupo social e a 
idade (P10.4 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P10.4 Muito Satisfeito 3 1 4
    Satisfeito 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 2 0 2
  Total 6 1 7
18-24 anos P10.4 Muito Satisfeito 12 7 19
    Satisfeito 9 2 11
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P10.4 Muito Satisfeito 34 19 53
    Satisfeito 14 3 17
    Pouco Satisfeito 1 1 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 1 4
  Total 52 24 76
35-44 anos P10.4 Muito Satisfeito 36 7 43
    Satisfeito 10 2 12
  Total 46 9 55
45-54 anos P10.4 Muito Satisfeito 22 4 26
    Satisfeito 4 2 6
  Total 26 6 32
55-64 anos P10.4 Muito Satisfeito 14 3 17
    Satisfeito 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 2 0 2
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P10.4 Muito Satisfeito 5 3 8
    Satisfeito 1 0 1
  Total 6 3 9
 
Quadro 44 – Satisfação face à acessibilidade dos estacionamentos segundo o grupo social e o 
sexo (P10.4 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P10.4 Muito Satisfeito 52 28 80
    Satisfeito 15 6 21
    Pouco Satisfeito 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 1 4
  Total 71 35 106
Feminino P10.4 Muito Satisfeito 74 16 90
    Satisfeito 25 3 28
    Pouco Satisfeito 0 1 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 5 0 5







Quadro 45 – Satisfação face à acessibilidade de transportes segundo o grupo social e a idade 
(P10.3 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P10.3 Muito Satisfeito 3 0 3
    Satisfeito 3 1 4
  Total 6 1 7
18-24 anos P10.3 Muito Satisfeito 5 5 10
    Satisfeito 12 3 15
    Pouco Satisfeito 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 4 1 5
  Total 22 9 31
25-34 anos P10.3 Muito Satisfeito 19 7 26
    Satisfeito 24 10 34
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 9 7 16
  Total 52 24 76
35-44 anos P10.3 Muito Satisfeito 27 2 29
    Satisfeito 12 6 18
    Pouco Satisfeito 1 1 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 6 0 6
  Total 46 9 55
45-54 anos P10.3 Muito Satisfeito 17 4 21
    Satisfeito 6 0 6
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 2 5
  Total 26 6 32
55-64 anos P10.3 Muito Satisfeito 7 3 10
    Satisfeito 5 0 5
    Pouco Satisfeito 2 0 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 3 0 3
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P10.3 Muito Satisfeito 4 3 7
    Satisfeito 2 0 2
  Total 6 3 9
 
 
Quadro 46 – Satisfação face à acessibilidade de transportes segundo o grupo social e o sexo 
(P10.3 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P10.3 Muito Satisfeito 35 16 51
    Satisfeito 28 13 41
    Pouco Satisfeito 1 1 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 7 5 12
  Total 71 35 106
Feminino P10.3 Muito Satisfeito 47 8 55
    Satisfeito 36 7 43
    Pouco Satisfeito 3 0 3
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 18 5 23






Quadro 47 – Satisfação face à acessibilidade de horário flexível segundo o grupo social e a 
idade (P10.5 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P10.5 Muito Satisfeito 5 1 6
    Satisfeito 1 0 1
  Total 6 1 7
18-24 anos P10.5 Muito Satisfeito 17 5 22
    Satisfeito 4 3 7
    Pouco Satisfeito 0 1 1
    Nada Satisfeito 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P10.5 Muito Satisfeito 24 15 39
    Satisfeito 27 7 34
    Pouco Satisfeito 0 2 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 52 24 76
35-44 anos P10.5 Muito Satisfeito 38 7 45
    Satisfeito 6 2 8
    Pouco Satisfeito 2 0 2
  Total 46 9 55
45-54 anos P10.5 Muito Satisfeito 20 4 24
    Satisfeito 5 2 7
    Nada Satisfeito 1 0 1
  Total 26 6 32
55-64 anos P10.5 Muito Satisfeito 10 3 13
    Satisfeito 6 0 6
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P10.5 Muito Satisfeito 6 2 8
    Satisfeito 0 1 1
  Total 6 3 9
 
 
Quadro 48 – Satisfação face à acessibilidade de horário flexível segundo o grupo social e o 
sexo (P10.5 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P10.5 Muito Satisfeito 49 26 75
    Satisfeito 20 6 26
    Pouco Satisfeito 0 3 3
    Nada Satisfeito 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 71 35 106
Feminino P10.5 Muito Satisfeito 71 11 82
    Satisfeito 29 9 38
    Pouco Satisfeito 2 0 2
    Nada Satisfeito 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1






Quadro 49 – Satisfação face às expectativas criadas em torno do Holmes Place segundo o 
grupo social e a idade (P16 * P21 * P17) 
EQS 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P16=Recepção/Atendimento 4 14 33 33 21 16 2 123 
P16=Aulas 6 16 33 37 22 12 2 128 
P16=Utilização Livre 4 9 33 36 19 15 3 119 
P16=Professores 5 10 32 31 20 10 5 113 
P16=Horários 4 16 30 29 16 10 6 111 
P16=Equipamentos 
Desportivos 3 15 30 28 17 13 2 108 
P16=Infra-estrutura 3 15 31 31 19 15 2 116 
Total 29 95 222 225 134 91 22 818 
SEE 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P16=Recepção/Atendimento 0 8 12 8 6 3 3 40 
P16=Aulas 1 8 19 4 5 3 3 43 
P16=Utilização Livre 0 5 14 8 4 2 3 36 
P16=Professores 1 8 16 6 3 3 3 40 
P16=Horários 0 4 14 8 6 3 3 38 
P16=Equipamentos 
Desportivos 1 4 14 4 4 2 3 32 
P16=Infra-estrutura 1 6 16 5 2 3 3 36 
Total 4 43 105 43 30 19 21 265 
TOTAL 
  Menos de 
18 Anos 
18 - 24 
Anos 
 25 - 34 
Anos 
35 - 44 
Anos 
45 - 54 
Anos 
55 - 64 
Anos 
Mais de 
65 Anos Total 
P16=Recepção/Atendimento 4 22 45 41 27 19 5 163 
P16=Aulas 7 24 52 41 27 15 5 171 
P16=Utilização Livre 4 14 47 44 23 17 6 155 
P16=Professores 6 18 48 37 23 13 8 153 
P16=Horários 4 20 44 37 22 13 9 149 
P16=Equipamentos 
Desportivos 4 19 44 32 21 15 5 140 
P16=Infra-estrutura 4 21 47 36 21 18 5 152 







Quadro 50 – Satisfação face às expectativas criadas em torno do Holmes Place segundo o 
grupo social e o sexo (P16 * P21 * P18)  
EQS SEE Total   
M F Total M F Total M F Geral 
P16=Recepção/Atendimento  51 72 123 28 12 40 79 84 163 
P16=Aulas 47 81 128 25 18 43 72 99 171 
P16=Utilização Livre 47 72 119 24 12 36 71 84 155 
P16=Professores 47 66 113 23 17 40 70 83 153 
P16=Horários 47 64 111 25 13 38 72 77 149 
P16=Equipamentos Desportivos 48 60 108 20 12 32 68 72 140 
P16=Infra-estrutura 50 66 116 24 12 36 74 78 152 





Hipótese 3: Nas disposições dos praticantes desportivos, a importância da qualidade da oferta 
de um health club sobrepõe-se à satisfação face ao custo, tanto quanto os sócios se 
encontrarem inseridos em grupos sociais com maiores recursos, forem mais velhos, e, 
independentemente do sexo. 
 
Quadro 51 – Importância dada à abertura do Holmes Place em Coimbra segundo o grupo 
social e a idade (P6 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P6 Muito Importante 3 1 4
    Importante 3 0 3
  Total 6 1 7
18-24 anos P6 Muito Importante 10 7 17
    Importante 11 1 12
    Pouco Importante 0 1 1
    Nada Importante 1 0 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P6 Muito Importante 19 14 33
    Importante 30 8 38
    Pouco Importante 1 1 2
    Nada Importante 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 1 2
  Total 52 24 76
35-44 anos P6 Muito Importante 22 5 27
    Importante 23 4 27
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P6 Muito Importante 17 3 20
    Importante 9 3 12
  Total 26 6 32
55-64 anos P6 Muito Importante 11 1 12
    Importante 6 2 8
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P6 Muito Importante 3 2 5
    Importante 3 1 4







Quadro 52 – Importância dada à abertura do Holmes Place em Coimbra segundo o grupo 
social e o sexo (P6 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P6 Muito Importante 28 20 48
    Importante 40 12 52
    Pouco Importante 0 2 2
    Nada Importante 2 0 2
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 1 2
  Total 71 35 106
Feminino P6 Muito Importante 57 13 70
    Importante 45 7 52
    Pouco Importante 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 104 20 124
 
 
Quadro 53 – Importância dada à existência de uma maior dimensão segundo o grupo social e 
a idade (P7.1 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P7.1 Muito Importante 3 1 4
    Importante 3 0 3
  Total 6 1 7
18-24 anos P7.1 Muito Importante 8 4 12
    Importante 14 5 19
  Total 22 9 31
25-34 anos P7.1 Muito Importante 28 13 41
    Importante 20 11 31
    Pouco Importante 3 0 3
    Nada Importante 1 0 1
  Total 52 24 76
35-44 anos P7.1 Muito Importante 20 4 24
    Importante 25 5 30
    Pouco Importante 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P7.1 Muito Importante 11 4 15
    Importante 15 2 17
  Total 26 6 32
55-64 anos P7.1 Muito Importante 8 1 9
    Importante 8 2 10
    Pouco Importante 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P7.1 Muito Importante 3 2 5
    Importante 2 1 3
    Pouco Importante 1 0 1








Quadro 54 – Importância dada à existência de uma maior dimensão segundo o grupo social e 
o sexo (P7.1 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P7.1 Muito Importante 29 18 47 
    Importante 40 17 57 
    Pouco Importante 2 0 2 
  Total 71 35 106 
Feminino P7.1 Muito Importante 52 11 63 
    Importante 47 9 56 
    Pouco Importante 4 0 4 
    Nada Importante 1 0 1 
  Total 104 20 124 
 
 
Quadro 55 – Importância dada à existência de gestão profissional a tempo inteiro segundo o 
grupo social e a idade (P7.6 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P7.6 Muito Importante 5 1 6
    Importante 1 0 1
  Total 6 1 7
18-24 anos P7.6 Muito Importante 14 7 21
    Importante 6 1 7
    Pouco Importante 1 0 1
    Nada Importante 1 1 2
  Total 22 9 31
25-34 anos P7.6 Muito Importante 25 15 40
    Importante 22 7 29
    Pouco Importante 3 2 5
    Nada Importante 2 0 2
  Total 52 24 76
35-44 anos P7.6 Muito Importante 31 5 36
    Importante 15 4 19
  Total 46 9 55
45-54 anos P7.6 Muito Importante 22 4 26
    Importante 4 2 6
  Total 26 6 32
55-64 anos P7.6 Muito Importante 12 1 13
    Importante 4 2 6
    Pouco Importante 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P7.6 Muito Importante 3 3 6
    Importante 2 0 2
    Nada Importante 1 0 1








Quadro 56 – Importância dada à existência de gestão profissional a tempo inteiro segundo o 
grupo social e o sexo (P7.6 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P7.6 Muito Importante 43 22 65
    Importante 22 10 32
    Pouco Importante 4 2 6
    Nada Importante 2 1 3
  Total 71 35 106
Feminino P7.6 Muito Importante 69 14 83
    Importante 32 6 38
    Pouco Importante 1 0 1
    Nada Importante 2 0 2
  Total 104 20 124
 
 
Quadro 57 – Importância dada à existência de piscina segundo o grupo social e a idade (P7.2 
* P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P7.2 Muito Importante 3 0 3
    Importante 3 1 4
  Total 6 1 7
18-24 anos P7.2 Muito Importante 9 5 14
    Importante 9 3 12
    Pouco Importante 4 1 5
  Total 22 9 31
25-34 anos P7.2 Muito Importante 22 14 36
    Importante 20 8 28
    Pouco Importante 8 2 10
    Nada Importante 2 0 2
  Total 52 24 76
35-44 anos P7.2 Muito Importante 24 2 26
    Importante 17 5 22
    Pouco Importante 4 2 6
    Nada Importante 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P7.2 Muito Importante 17 2 19
    Importante 6 4 10
    Pouco Importante 3 0 3
  Total 26 6 32
55-64 anos P7.2 Muito Importante 12 2 14
    Importante 4 1 5
    Nada Importante 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P7.2 Muito Importante 3 3 6
    Importante 2 0 2
    Pouco Importante 1 0 1








Quadro 58 – Importância dada à existência de piscina segundo o grupo social e o sexo (P7.2 
* P21 * P18) 
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P7.2 Muito Importante 33 17 50 
    Importante 22 13 35 
    Pouco Importante 15 5 20 
    Nada Importante 1 0 1 
  Total 71 35 106 
Feminino P7.2 Muito Importante 57 11 68 
    Importante 39 9 48 
    Pouco Importante 5 0 5 
    Nada Importante 3 0 3 
  Total 104 20 124 
 
 
Quadro 59 – Importância dada à existência de serviços complementares segundo o grupo 
social e a idade (P7.3 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P7.3 Muito Importante 3 0 3
    Importante 2 1 3
    Pouco Importante 1 0 1
  Total 6 1 7
18-24 anos P7.3 Muito Importante 10 2 12
    Importante 9 6 15
    Pouco Importante 3 0 3
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 0 1 1
  Total 22 9 31
25-34 anos P7.3 Muito Importante 11 11 22
    Importante 29 12 41
    Pouco Importante 11 1 12
    Nada Importante 1 0 1
  Total 52 24 76
35-44 anos P7.3 Muito Importante 15 0 15
    Importante 28 9 37
    Pouco Importante 1 0 1
    Nada Importante 2 0 2
  Total 46 9 55
45-54 anos P7.3 Muito Importante 15 3 18
    Importante 9 2 11
    Pouco Importante 2 1 3
  Total 26 6 32
55-64 anos P7.3 Muito Importante 10 2 12
    Importante 6 1 7
    Pouco Importante 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P7.3 Muito Importante 2 3 5
    Importante 2 0 2
    Pouco Importante 2 0 2





Quadro 60 – Importância dada à existência de serviços complementares segundo o grupo 
social e o sexo (P7.3 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P7.3 Muito Importante 29 12 41
    Importante 33 20 53
    Pouco Importante 8 2 10
    Nada Importante 1 0 1
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 
0 1 1
  Total 71 35 106
Feminino P7.3 Muito Importante 37 9 46
    Importante 52 11 63
    Pouco Importante 13 0 13
    Nada Importante 2 0 2
  Total 104 20 124
 
 
Quadro 61 – Importância dada à existência de SPA segundo o grupo social e a idade (P7.5 * 
P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P7.5 Muito Importante 3 1 4
    Importante 1 0 1
    Pouco Importante 2 0 2
  Total 6 1 7
18-24 anos P7.5 Muito Importante 12 6 18
    Importante 7 2 9
    Pouco Importante 3 1 4
  Total 22 9 31
25-34 anos P7.5 Muito Importante 19 11 30
    Importante 31 12 43
    Pouco Importante 2 1 3
  Total 52 24 76
35-44 anos P7.5 Muito Importante 19 2 21
    Importante 24 7 31
    Pouco Importante 3 0 3
  Total 46 9 55
45-54 anos P7.5 Muito Importante 12 3 15
    Importante 14 2 16
    Pouco Importante 0 1 1
  Total 26 6 32
55-64 anos P7.5 Muito Importante 3 1 4
    Importante 11 1 12
    Pouco Importante 3 1 4
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P7.5 Muito Importante 3 3 6
    Importante 3 0 3







Quadro 62 – Importância dada à existência de SPA segundo o grupo social e o sexo (P7.5 * 
P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P7.5 Muito Importante 28 16 44 
    Importante 36 16 52 
    Pouco Importante 7 3 10 
  Total 71 35 106 
Feminino P7.5 Muito Importante 43 11 54 
    Importante 55 8 63 
    Pouco Importante 6 1 7 
  Total 104 20 124 
 
Quadro 63 – Importância dada à existência de serviços de restauração segundo o grupo social 
e a idade (P7.4 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P7.4 Muito Importante 1 0 1
    Importante 2 1 3
    Pouco Importante 3 0 3
  Total 6 1 7
18-24 anos P7.4 Muito Importante 6 0 6
    Importante 9 6 15
    Pouco Importante 6 2 8
    Nada Importante 1 1 2
  Total 22 9 31
25-34 anos P7.4 Muito Importante 7 7 14
    Importante 26 12 38
    Pouco Importante 16 5 21
    Nada Importante 3 0 3
  Total 52 24 76
35-44 anos P7.4 Muito Importante 15 0 15
    Importante 21 6 27
    Pouco Importante 9 3 12
    Nada Importante 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P7.4 Muito Importante 8 2 10
    Importante 14 1 15
    Pouco Importante 3 3 6
    Nada Importante 1 0 1
  Total 26 6 32
55-64 anos P7.4 Muito Importante 5 1 6
    Importante 8 1 9
    Pouco Importante 3 1 4
    NS/NR (Não sabe/Não 
responde) 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P7.4 Muito Importante 3 3 6
    Importante 1 0 1
    Pouco Importante 2 0 2






Quadro 64 – Importância dada à existência de serviços de restauração segundo o grupo social 
e o sexo (P7.4 * P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P7.4 Muito Importante 16 7 23
    Importante 28 18 46
    Pouco Importante 25 9 34
    Nada Importante 2 1 3
  Total 71 35 106
Feminino P7.4 Muito Importante 29 6 35
    Importante 53 9 62
    Pouco Importante 17 5 22
    Nada Importante 4 0 4
    NS/NR (Não sabe/Não responde) 1 0 1
  Total 104 20 124
 
 
Quadro 65 – Satisfação face à acessibilidade do custo segundo o grupo social e a idade 
(P10.1 * P21 * P17)  
P17   P21 Total 
  EQS SEE   
Menos de 18 anos P10.1 Satisfeito 3 1 4
    Pouco Satisfeito 3 0 3
  Total 6 1 7
18-24 anos P10.1 Muito Satisfeito 1 0 1
    Satisfeito 11 6 17
    Pouco Satisfeito 8 3 11
    Nada Satisfeito 2 0 2
  Total 22 9 31
25-34 anos P10.1 Satisfeito 30 19 49
    Pouco Satisfeito 20 2 22
    Nada Satisfeito 2 3 5
  Total 52 24 76
35-44 anos P10.1 Muito Satisfeito 1 0 1
    Satisfeito 29 5 34
    Pouco Satisfeito 15 4 19
    Nada Satisfeito 1 0 1
  Total 46 9 55
45-54 anos P10.1 Muito Satisfeito 3 0 3
    Satisfeito 16 3 19
    Pouco Satisfeito 7 2 9
    Nada Satisfeito 0 1 1
  Total 26 6 32
55-64 anos P10.1 Satisfeito 14 3 17
    Pouco Satisfeito 2 0 2
    NS/NR (Não sabe/Não 
responde) 1 0 1
  Total 17 3 20
Mais de 65 anos P10.1 Satisfeito 6 3 9








Quadro 66 – Satisfação face à acessibilidade do custo segundo o grupo social e o sexo (P10.1 
* P21 * P18)  
P18   P21 Total 
  EQS SEE   
Masculino P10.1 Muito Satisfeito 2 0 2
    Satisfeito 40 24 64
    Pouco Satisfeito 27 7 34
    Nada Satisfeito 2 4 6
  Total 71 35 106
Feminino P10.1 Muito Satisfeito 3 0 3
    Satisfeito 69 16 85
    Pouco Satisfeito 28 4 32
    Nada Satisfeito 3 0 3
    NS/NR (Não sabe/Não 
responde) 1 0 1






Quadro 67 – Prática desportiva segundo a idade e o sexo (P17*P18) 
 
P18 Total   
  Masculino Feminino   
P17 Menos de 18 anos 3 4 7 
  18-24 anos 13 18 31 
  25-34 anos 30 46 76 
  35-44 anos 30 25 55 
  45-54 anos 16 16 32 
  55-64 anos 9 11 20 
  Mais de 65 anos 5 4 9 
Total 106 124 230 
 
 
Quadro 68 – Prática desportiva segundo a idade e o grupo social (P17*P21) 
 
P21 Total   
  EQS SEE   
P17 Menos de 18 
anos 6 1 7 
  18-24 anos 22 9 31 
  25-34 anos 52 24 76 
  35-44 anos 46 9 55 
  45-54 anos 26 6 32 
  55-64 anos 17 3 20 
  Mais de 65 anos 6 3 9 










Quadro 69 – Prática desportiva segundo o sexo e o grupo social (P18*P21) 
 
P21 Total   
  EQS SEE   
P18 Masculino 71 35 106 
  Feminino 104 20 124 
Total 175 55 230 
 
 
Quadro 70 - Prática desportiva segundo o nível de escolaridade e o grupo social (P19*P21)
  
P21 




0 1 1 
9º Ano (Antigo 5º 
Ano Liceal) 7 3 10 
12º Ano (Antigo 
7º Ano Liceal) 15 19 34 
Curso Médio 
(Politécnico) 8 11 19 
Licenciatura 104 15 119 
P19 
Pós-Graduação 41 6 47 
Total 175 55 230 
 
Quadro 71 – Prática desportiva segundo a condição perante o trabalho e o grupo social 
(P20*P21) 
P21 Total   
  EQS SEE   
P20 Activo 123 38 161 
  Estudante 33 11 44 
  Doméstica 1 0 1 
  Desempregado(a) 4 0 4 
  Reformado(a) 14 6 20 




















Quadro 72 - Prática desportiva segundo a freguesia de residência e a viatura própria 
(P29*P28) 
 
P28 Total   
  Sim Não   
P29 Antuzede 0 1 1 
  Ceira 1 0 1 
  Santa Clara 14 1 15 
  Santa Cruz 8 2 10 
  Santo António dos 
Olivais/Celas 113 17 130 
  São Bartolomeu 1 0 1 
  São José 2 0 2 
  São Martinho do 
Bispo 11 0 11 
  Sé Nova 17 5 22 
  Antanhol 2 0 2 
  Assafarge 5 0 5 
  Brasfemes 1 0 1 
  Cantanhede 1 0 1 
  Eiras 8 0 8 
  Granja do Ulmeiro 1 1 2 
  Lorvão 3 0 3 
  São Paulo de 
Frades 1 0 1 
  Souselas 2 0 2 
  Torres de Mondego 3 1 4 
  Torres de Vilela 2 0 2 
  Outras 6 0 6 
Total 202 28 230 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
